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Concentrado
de guaraná
ganha nicho
no exterior
Mercados internacionais
geram vendas para Manaus

O 

refrigerante de
guaraná, o mais
comum e popular

soft drink vendido no
Amazonas, agora está
fazendo o gosto de inú-
meros consumidores de

países por todo o mundo.
Em razão disso, a em-
presa Santa Cláudia,
firma amazonense, pos-
sui como objetivo ir.cre-
mentar suas vendas.

Página 4

O fruto do guaraná existe em 19 ilha* do Caribe;

O concentrado de guaraná teve 50% de aumento nas exportações
para a .América Central;

Cerca de 90 mil litros de guaraná são consumido*
por trimestre na Grèria e Chipre-,

A Santa Cláudia espera para 2005
crescimento de até 45% nas
exportações;

Cerca de 12% do faturamento das i
empresas é investido em trema-
mento de colaboradores.

____________________
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Empresa Santa Cláudia está investindo em potencial de produção para expandir suas vendas no mercado externo

Produtos amazônicos possuem clientela exigente
Página 7

EDITORIAL

O aumento do pre-
ço da gasolina de avia-
ção pode encarecer
custo de passagens
aéreas, fazendo com
que empresários que
viajam regularmente
ao exterior tenham de
gastar mais dinheiro na
aquisição de bilhetes.

Página 2

Amazonas
tem mais
vagas para
empregos

Página 6

Follow-Up
destaca
vitória de
Serafim
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Turismo ganha verba Amazonas Shopping prevê
alta de 20% na época do Natal

O governo federal en-
viou para a Amazonastur
(Empresa Estadual de
Turismo no Amazonas),
nos últimos 18 meses, R$
3,5 milhões em recursos
orçamentários. Com isso,
o montante acumulado já
chega a R$ 15,5 milhões,
de acordo com divul-

g^çáo do governo do Es-
tado. que está fazendo um
balanço atualizado do in-
vestimenta em turismo no
Amazonas neste ano de
2004. Segundo a presi-
dente da Amazonastur,
Oreni Braga, 70% desse
valor fica em Manaus.
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Declaração de isento
só até o final do mês
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A população tem até o
próximo dia 30 -portanto
fim do mês- para entregar
a Declaração Anual de
Isento. Quem possui CPF
(Cadastro de Pessoas Físi-
cas) e ganhou no máximo
R$ 12.696 no ano pas-

sado deve fazer a declara-
ção de isento, de acordo
com determinação fe-
deral. As caseis lotéricas
sáo os locais menos con-
gestionados para entregar
a declaração.
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Lojistas estão otimistas depois do incremento de 15% quantificado no mês de setembro I

Opinião

Contas de luz e
telefone ficam mais

caras a partir do
fim do mês, com
reajuste que já

virá discriminado

Política

Presidente Lula
chama prefeitos
de todo o Brasil
para colaborar

com o programa
Bolsa-Família

Brasil & Mundo ]

Grupo extremista
FPLP (Frente Fbpular

de Libertação da
F^tlestina) faz mais

um ataque em
TelAviv, Israel

Pásiua16

[Entretenimento

Marta Falcão faz
oficina de designer

a partir de hoje,
com inovações
e experimentos

no setor

Página 17
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FRENTE & PERFIL

Alta na conta do telefone

Pela 

terceira vez no ano, as telefônicas estão reajustando suas tari
fas. No fim deste mês, a parcela de 5,5% será repassada ao con
sumidor amazonense, seguindo tendência nacional de

alta. O acumulado de reajustes em 2004 já chega a quase
16%. O primeiro repasse foi em agosto, quando a Anatel

(Agência Nacional de Telecomunicações) autorizou o au
mento de 6,89%. Depois, já no mês de setembro, foi re

gistrada alta de 3,13%. Neste mês de novembro, a Ana
tel confirmou o último reajuste. O pulso da ligação
sobe de R$ 0,129 para R$ 0,137 e a assinatura resi-
dencial vai de R$ 33,45 para R$ 35,55.0 presidente
da Telemar, Ronaldo Iabrudi, acatou o aumento.

[editorial
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AUMENTO NA LUZ

No Amazonas, a tarifa
da Manaus Energia acom-
panhou a alta da telefonia e
subiu 16,49% (12,76%
para usuários residenciais e
19,71% para os industri-
ais). A conta vem no fim do
mês.

Cerca de 520 mil pes-
soas serão atingidas direta-
mente em todo o Estado
com os aumentos, sem
contar com setores es-
tratégicos, como a indútria
e o comércio.

PEDIDO

As encomendas de es-
toque para o Natal aumen-
taram 25% nos três maiores
shopping centers de Mana-
us. Amazonas Shopping,

Studio 5 Mall e Shopping
São José têm um mês para
organizar seus armazéns.

******

A expectativa dos lojis-
tas é que 2004 supere, em
faturamento, as vendas no
mesmo período nos últi-
mos anos.

CD-R E DVD

A empresa NovoDisc
Mídia Digital, que investiu
R$ 20 milhões no lança-
mento de produtos em
Manaus, está expandindo
sua produçáo. A meta é
conquistar 35% do mer-
cado manauense e 15% do
nacional.

é com a Sonopress e CD In-
dustria da Amazônia, que
também atuam no setor.

CONCORRENTE

Com o crescimento de
70% no volume de vendas
de ventiladores no comer-
cio de Manaus, o seg-
mento tende a elevar o per-
centual de vendas de
eletrodomésticos.

Crediário com paga-
mento em até 12 vezes cha-
ma a atenção da clientela de
baixa renda.

FIM DO ANO

****** A aposta da indústria

para este último bimestre é
A disputa mercadológi- a alta de 16% na produçáo

ca da empresa em Manaus de bens da linha branca. O

segmento de cama, mesa e
banho tende a crescer em
tomo de 20%.

******

O ânimo dos consumi-
dores para as compras deve
variar conforme o repasse
depreços.

TERCEIRIZADA

A indústria Flextronics
planeja expandir sua linha
de produçáo local para
sustentar o crescimento
das vendas nos segmentos
de microcomputadores,
celulares e modens para
banda larga.

A empresa estuda a am-
pliaçâo de sua linha produ-
tiva, que hoje conta com
4.000 empregados.

Mais gastos
em passagens
aeroviárias

A Petrobrás está novamente tendo
de repassar ao consumidor a alta

mundial do petróleo. Desta vez serão
os empresários os mais afetados.
Aqueles que necessitam viajar

regularmente para fazer contatos
com outros investidores fora do

Amazonas podem ter seus gastos
elevados. O preço do combustível

de aviação subiu ontem 4,9%.

Como a lógica do
mercado não muda de
uma hora para outra, o
mais novo aumento no

preço do querosene de
avião (combustível usa-
do em aeronaves co-
merciais) deve ser re-
fletido no custo das pas-
sagens aéreas nas próxi-
mas semanas.

Com a alta de 4,9%
de anteontem, ainda
nào se sabe de quanto
deve ser o reajuste no
custo dos bilhetes. To-
davia, a classe empre-
sarial já aguarda com

pessimismo o novo au-
mento. Dados do Snea

(Sindicato Nacional das
Empresas Aeroviárias)
apontam que a gasolina

de aviação representa
até 30% do gasto bruto
de uma companhia. O

que quer dizer que os
combustíveis represen-
tam quase um terço do
total dos custos opera-
cionais das companhias
aéreas.

O próprio Snea sabe

que a situação atual da
alta mundial do petró-
leo dificulta o diálogo

governo/empresários
no setor. Entretanto, o
acumulado no ano -em

repasse de reajustes-
está na casa dos 40%.

Nesse contexto, o
melhor a fazer é se bus-
car a negociação, para
não haver prejuízo para
as partes.

LINHAS CRUZADAS
CRISTAL

A Philco quer au-
mentar seu lucro nes-
te Natal com a venda
de TVs com tela de
cristal líquido e
plasma.

CELULAR GSM

A Gradiente es-
pera fechar o ano
com, pelo menos.
10% do mercado de
celulares GSM em
Manaus.

AFTOSA

Começou ontem
a vacinação nacional
contra a aftosa. O
Amazonas, porém, já
havia iniciado o tra-
balho em outubro.

AFTOSA 2

Os próximos dois
meses serão de tra-
balho intenso contra a
aftosa, que tem gera-
do prejuízo de US$ 5
milhões/dia ao Brasil.

DIDÁTICA

A Suframa lançou
uma cartilha que ex-

plicaomodetoZFMem
linguagem infantil,
disponível no site
iMMt.<a<fmriki.(jtN'J>r

m
O Amazonas teve índice de

cheques devolvidos de 3,18%,
menor 11,60% em relação a 2003.

Relatório oficial da Telecheque, empresa que fu
pesquisa sobre inadimplência em cheques no Brasil to

A PPP e os portos
r OSMAR REBELO DE OLIVEIRA

Nós, brasileiros, temos
uma forte tendência a
acreditar que vontades ex-
pressadas em textos legais
sào capazes de materializar
nossos sonhos. A Constitui-
çáo de 88 retrata bem isto.
Chamada de Constituição-
Cidadã, levou-nos para
uma "Constituiçáo-Esta-

do", pois desde a sua pro-
mulgação o que temos visto
é o aumento da presença
do Estado na vida de cada
um e, principalmente, a
multiplicação da carga tri-
butária de forma voraz. Ou
seja, o cidadão passou a ser
alvo de aumentos tribu-
tários enquanto viu min-
guar significativamente al-

guns dos serviços a cargo
do Estado que estariam
conquistados, protegidos e
ampliados pelo texto cons-
titucional.

A nova "panacéia" da
nossa criativa burocracia se
chama PPP (Parceria
Público-Privada), objeto de
projeto de lei oriundo do
governo Lula e que está em
tramitação no Congresso
Nacional. O texto vem
sendo vendido como a
"poçáo-mágica" 

capaz de
fazer jorrar um intenso e
volumoso fluxo de recursos
estrangeiros e produzir o
anunciado "espetáculo-do-

crescimento". Alguns seg-
mentos econômicos, inclu-

sive, têm "surfado" na onda
dos "vendedores" 

e anun-
ciam o caráter milagreiro do
novo instrumento de de-
senvolvimento. Não
havendo elementos para
apreciar a abrangência do
instituto em todas as áreas,
nos restringimos aos portos
para registrar a firme e clara
convicção de que a PPP
nâo aumenta a atratividade
de investimentos para o se-
tor portuário.

A lei 8.630/93, dita de
"modernização dos por-
tos", criou algumas modali-
dades de participação de
investidores privados na
atividade, através de sis-
tema de arrendamento de

instalações portuárias per-
tencentes às administra-

ções dos portos e da cons-
tituiçâo de terminais priva-
tivos. As instalações arren-
dadas, que sáo mais de
cinqüenta hoje em todo o
Brasil, receberam um signi-
ficativo incremento de in-
vestimentos, notadamente
aquelas voltadas para a
movimentação de con-
têineres. Os terminais pri-
vativos, que já somam mais
de uma centena, conquis-
taram o direito de movi-
mentar cargas de terceiros,
o que tem sido um desafogo
em muitos casos

Entretanto, a Antaq
(Agência Reguladora do

Transporte Aquaviário)
vem, sistematicamente, tor-

pedeando os dispositivos
dessa lei. Seja pretendendo
estipular as cargas a serem
movimentadas nos termi-
nais; seja tornando

precários os contratos de
adesão firmados com a
União, impondo-lhes reno-
vaçôes anuais. O intento é
estabelecer um sistema de
controle mais condizente
com o desejo da burocracia
e com a importância que os
burocratas atribuem a si
mesmos.

A PPP, na forma conce-
bida, fará ressurgir situa-

ções como as vigentes nos

portos brasileiros até a dé-

cada de 1950. Compromls-
sos e "garantias" 

de go-
verno quanto a receitas,
rendimentos, sendo que
isto tudo já foi visto pelo se-
tor portuário e por outros.
O que se faz necessário é o
simples, que nào onera e
nem compromete o go-
verno quanto a demandas
futuras: estimular investi-
mentos, garantir o cumpri-
mento dos contratos.

Bar fim, um só registro:
tais problemas afetam em-
presas brasileiras ou aqui
sediadas de há muito.
Serão estas as indicações a
serem fornecidas aos in-
vestidores futuros, de fora,
como estímulo?

Osmar Rebelo de Oliveira é conselheiro do ABTP (Associaçflo Brasileira de Terminais Portuários)
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BOLSA-FAMILIA

Lula chama prefeitos eleitos para
acompanhar programa de perto

^Duranteproqramaderádio,opresidente Lula reconheceu o papel da imprensa ao fazer denúncias sobre desvio de recursos

m
~nmÊrmM

opresidente Luiz Inácio

JLula da Silva afirmou,
ontem, que os prefei-

tos recém-eleitos terão que
ajudar o governo federal no

acompanhamento do pro-

grama Bolsa-Família.
"Os 

prefeitos tomam posse
dia Io de janeiro e vão ter que
ajudar o governo federal no
cadastramento, no acompa-
nhamento, se as crianças es-

tão indo para a escola, se a
mãe está levando as crianças

para tomar vacina", afirmou
Lula no programa de rádio
"Café com o Presidente",

^fansmitido pela Radiobrás.
W Essa foi a única menção do

presidente às eleições du-
rante todo o programa, que
ficou concentrado na discus-
são do Bolsa Fai nília.

CRÍTICAS AO
PROGRAMA
O programa tem sido alvo

de fortes críticas desde que o
'Fantástico, da Rede Globo,
exibiu reportagem mos-
trando fraudes no programa
em diversas cidades.

Em resposta às críticas. Lula
afirmou que o programa do

governo federal já atingiu 5,3
milhões de famílias e que tem a

meta de alcançar 8,7 milhões

Se a imprensa nos
ajuda fazendo de-

núncia, mostrando
erros, sabe, para nós

é importante.

Luii Inácio Lula da Silva,

presidente da República

ÈÈL

até 2005.
Lula também voltou a se

referir às denúncias de mau
uso das verbas públicas do
Bolsa-Família. 

"Se a im-

prensa nos ajuda fazendo de-
núncia, mostrando erros,
sabe, para nós é importante",
disse opresidente.

"Com base nessas reporta-

gens. a gente monta um es-

quema melhor de fiscaliza-

ção. a gente cobra do prefeito,
a gente cria o conselho gestor,
a Controladoria-Geral da
União pode ajudar a fiscali-
zar, o Ministério Público pode
ajudar a fiscalizar", afirmou.
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Salvador pode sa
- •

nn mi;.nor.s

Fórum Social no

lugar de Porto Alegre

ELEIÇÕES

Prefeito pode não ter
diplomação em Campos

O prefeito eleito de Salva-
dor, João Henrique (PDT),
afirmou, ontem, que teria in-
teresse em realizar na cidade
o Fórum Social Mundial,
evento que tradicionalmente
acontece em Fbrto Alegre.
"Sei 

que o Fogaça já disse

que pretende realizar o fórum
em Fbrto Alegre, mas se hou-
ver interesse da parte dele,
acho uma boa idéia se pu-
déssemos realizar o evento
nas duas cidades, simulta-
neamente, de maneira com-

partilhada', afirmou o pre-
feito, referindo-se ao seu 00-
lega eleito na capital gaúcha,
José Fogaça (PPS).

Para João Henrique, a
realização do evento em Sal-
vador é importante por agre-

gar dois valores: ser uma 
'ati-

vidade ideológica, socialista
e trabalhista' e, ao mesmo
tempo, projetar o nome da
cidade mundialmente, o que

é interessante do ponto de
vista turístico.

'Nós vamos ter uma ad-
ministração composta por
15 partidos socialistas, so-
cial-democratas e trabalhis-
tas. Temos todas as condi-

ções de realizar o evento
aqui se houver essa oportu-
nidade. disse.

O incremento do turismo
é uma das principais metas
do prefeito eleito, que pre-
tende fortalecer o setor e
reabrira Emtursa(Empresa
de Turismo de Salvador),
fechada durante a adminis-
tração de Antônio Imbas-
sahy(PFL).

"Atualmente, de cada
cem turistas que chegam à
Bahia, 49,9 vão para Porto
Seguro e somente 19,4 vém

para Salvador. Queremos no
segundo ano de governo, in-
verter esse quadro", disse
João Henrique.

Eleições de Campos (RJ) serão mantidas se-

gundo informações da juíza da 76a Zona
Eleitoral, que considera a possibilidade de im-

pugnação de duas candidaturas

A juíza da 76rt Zona Eleito-
ral. Denise Apolinária. disse
ontem que não há a menor

possibilidade de ser anulada
a eleição do dia 31 em Cam-

pos (RJ), embora admita a

possibilidade de que as can-
didaturas de Geraldo Pudim

(PMDB) 8 Carlos Alberto
Campista (PDT) sejam im-

pugnadas devido aos proces-
sos contra os dois em tram ita

ção na Justiça Eleitoral e tam
bém do Ministério Público.
no caso da campanha do

peemedebista. As informa-

ções são da Agência Brasil.
"O resultado da eleição é

um fato e já foi homologado,
na medida em que nós, da
Justiça Eleitoral de Campos,
encaminhamos a ata com o re-
sultado do pleito e a vitória de
Carlos Alberto Campista.

Quanto à diplomação do pe-
detista. vai depender do julga-
mento das ações pelo Tribunal
Regional Eleitoral do Rio e da
aprovação da prestação das
contas de campanha do can-
didato vitorioso", disse a juíza.

A eleição em Campos foi
marcada por denúncias de ir-
regularidades dos dois candi-
datos. que se acusaram mu-
tuamente. e também do Minis-
tério Público, que chegou a
apreender uma sacola com R$
318 mil no diretório regional
do PMDB. Segundo o Ministé-
rio Público, o dinheiro seria uti-
lizado na compra de votos

para Geraldo Pudim.
O dinheiro já foi liberado

por determinação do coor-
denador de Fiscalização de
Propaganda Eleitoral do Rio.
Jaime Boente, atendendo a

agravo de instrumento impe-
trado pelo PMDB O presi-
dente do diretório do partido
na cidade será o depositário
fiel do valor, que deverá ser
apresentado quando solici-
tado pela Justiça Eleitoral.

O PDT deve entrar com
representação na Justiça
Eleitoral pedindo uma rigo-
rosa investigação sobre a
origem do dinheiro e tam-
bém sobre a apreensão de
carimbos e fichas de filiação
do partido, encontrados

junto aos maços de notas de
R$ 50. na sede do PMDB. A
informação foi dada no
domingo, na sede do PDT
em Campos, pelo presi-
dente nacional do partido,
Carlos Lupi.

"Nós 
queremos também

que as informações sobre a

origem do dinheiro dadas

por Anthony Garotinho, pre-
sidente regional do PMDB,
de que o dinheiro pertencia
ao partido, sejam apuradas.

Estratégia de
Fogaça evitou
choque com

presidente
O prefeito eleito de Fbrto

Alegre, José Fogaça (PPS),
disse ontem que conseguiu
bater o PT na cidade após 16
anos de hegemonia sem fazer
críticas diretas ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.
"Não fizemos críticas ao go-
verno federal em nenhum
momento", afirmou ele, em
entrevista ao Bom Dia,
Brasil',da TVGlobo.

Segundo Fogaça, que
derrotou o petista Raul Pont

por 53,32% a 46,68%, sua
campanha foi centrada em
temas locais.

A estratégia, de acordo
com o prefeito eleito, teria sido
a de evitar críticas pessoais ao

adversário, respeitar conquis-
tas da atual administração

petista da cidade e propor
melhorias ao que náo vem
funcionando.

Fogaça citou o Fórum So-
ciai Mundial e o Orçamento
F&rticipativo como conquistas
das administrações petistas
que os porto-alegrenses não

querem abrir mão no futuro.

Cultura Inglesa Express e
turmas exclusivas aluno

professor one-to-onc!
^^^^^^^^_r *—ri m #-_, _r_____ 1 ..-..— _ — —ift'~if"V I a\m

mmWmmu ¦> - y t~f—^>**"\f §im\i"<imm*m''sl #'_"_ /T\ / t-i-jT ~^Ta ^f-'Tf m~^Ê kit A ¦ ^K %

lüU^^JU^àCAfSMLMawr fev ^»m^eaamtmwmsmrkmm+asts*t\ss^esatm»*\msms* Wem\\\\\\\\m

âÍS^-_________________r"-T!!^^ ""* 
"^l^T^ «

í_____. ^^ ___________ .____________¦ eSa-ma^s.co.„ ,,, 1
¦>' '"- í*^^.^^Pw^^P8i_PHHSfHPBP^*_^, *_*SW^* .r - *-~"-x- *• T?»^^_^^*g^^w^«w_r.T!_a^.gBw^-!_»g__gjq^^.,,._.»_<a_«-_» 

______-«-------------_ «»^^^^S



4 Ec:onomia 3Jnn ml b ii (Hottmtmiii Manaus, quarta-feira, 3 de novembro de 2004

GUARANÁ

Santa Cláudia amplia participação
de concentrado nos EUA e Europa

A direção da fabricante projeta para o próximo ano um crescimento de até 45% nas exportações, que hoje atingem os mercados como o Caribe

Márcia Barroso

Em 

2005, a empresa

Santa Cláudia projeta
aumentar a partici-

pação do seu concentrado

de guaraná nos Estados Uni-

dos, Europa e parte da Ásia.

Para atingir essa meta, a fa-

bricante está trabalhando

juntamente com uma em-

presa de consultoria anglo-

espanhola, visando identifi-

car a aceitação de seu pro-
duto nos mercados europeu

e asiático.
Este ano, o concentrado

do guaraná exportado pela
empresa para o mercado do

Caribe teve um aumento em

sua demanda de 50%. O im-

portador do produto está

presente em 19 ilhas, in-

cluindo a Jamaica.
O gerente do departa-

mento de Comércio Exterior

da Santa Cláudia, Igor Mene-

zes, afirmou que além do Ca-

ribe, a empresa exporta ainda

para países como a Grécia e o

Chipre.
Segundo Menezes, no Ca-

ribe o importador do concen-

trado 
"batizou" 

o refrigerante

da Santa Claudia de Ali Natu-

ral Guaraná. 
"He 

(o importa-

dor) trabalha conosco há três

anos, e está desenvolvendo

um projeto de expansão que
está na reta final para expor-

tar o AU Natural Guaraná

para o Texas, nos Estados

Unidos", informou.

OLIMPÍADAS DE
ATENAS
No caso da Grécia e do

Chipre, o produto que é ex-

portado a cada dois meses, é

conhecido com Cypress Gua-

rana. Esse produto foi lan-

çado nesses países este ano,

durante as Olimpíadas de

Atenas. De acordo com Mene-

zes o produto teve uma exce-

lente aceitação. 
"Em 

dois, me-

ses cerca de 90 mil litros do

Cypress Guaraná foram con-

sumidos", disse, ressaltando

que esse valor equiparou ao

consumido no mercado local
no mesmo período.

O processo de exportação

do concentrado do guaraná,
cujo preço é inferior a R$ 0,01

por litro, começa a partir do

momento em que uma em-

presa se mostra interessada
em comprar o produto para
produzir o refrigerante. 

"Osin-

teressados em levar nosso pro-
duto para outros países com-

pra somente o concentrado",
disse Menezes, afirmando

que é mais lucrativo para uma

empresa industrializar o con-
centrado no país em que o pro-
duto será vendido, inclusive,

criar sua própria marca".
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O mercado de guaraná em Manaus é disputado por três grandes empresas que abastecem tanto o mercado local, quanto o nacional eoextenor |

Logística de transporte é tida
como um gargalo para empresa

Entretanto, Igor Menezes co-
mentou que um dos obstáculos

que o exportador vai encontrar
é adequar o produto à necessi-
dade do outro mercado. De
acordo com ogerente, em cada

país existe um nível de concen-
tração do produto que é permi-
tido por lei, e na maioria das ve-
zes essa concentração é me-
tade da permitida no Brasil,
além de que os adoçantes utili-
zados são diferentes. "Temos

que 
"redesenvolver' nosso pro-

duto. Infelizmente, o laborató-
rio existente aqui em Manaus
não atende às necessidades da

O exportador en-

frenta obstáculos de adV-

quação de seus produtos
à necessidade de outros

mercados.

Igor Menezes,

gerente de Comtek) txteriorda
Santa Cláudia

empresa, pois os resultados

náo são precisos", avaliou.

META PREVISTA
COMPROMETIDA
Este ano a Santa Cláudia

teve um retorno 
"desejável"

nas exportações, entretanto

não atingiram a meta prevista.
As exportações da empresa

ficaram ameaçadas pela greve
da Receita Federal realizada

no início do ano. 
"Algumas 

ex-

portações atrasaram por dois

meses", comentou.

Situações como essa não fo-

ram suficientes para prejudicar

^^_______HK________^_L_
^^¦^S_____l_____HiSaZT 

^^^T

Bebê - infantil -juvenil

Confecções moda esporte, festa, íntima,

praia, calcados, acessórios e presentes
Rua do Comércio I, N° 82 Pq. 10 (& 236 - 4715

^ÈK^

ENFERMAGEM DOMCILIAR fc/OU HOSPITALAR
TEMOS EM NOSSAS DEPENDÊNCIAS

SALA PARA PROCEDIMENTOS
DE ENFERMAGEM.

TEMOS PLANOS
ASSISTENCIAIS 4p

40SERVICE

CtMECH
Rua Ferreira Pena, 415 Centro
Fone: (092) 232-5064/622-7434

<S0D»ÍP_rt_S«_D

___——————

& am
POLHAJMATtC

Soluções definitivas para departamentos

p Folhamalic - Opto pessoal

rj I TWecont - Contabilidade

f§ E-Fiscal - Escrita Fiscal

E-ma*
(92) 633-1860 / (92) 9963-7?48

ibest com br

ADUANEIRAS

(92) 233 2733 IHM_mWl«MH..WIMftrI

(92) 633 1618 . t. E. C. (Tarifa Externa Comum)
(92) 633 8666 . c. L. C. E. (Coletánias das Uis

fax: (92)6331530 j de Comércio Exterior)
- Tecwln (Tarifa Externa Comum

R.V. BIVULCO Informatizada)
Av. Eduardo Ribeiro, n°639 - 9° andar, sala 909
Ed. Palácio do Comércio - CEP 69005-160
e-mail: ad_ianeiras@internext com br

os planos da fabricante de re-

frigerantes. De acordo com Igor

Menezes, a Santa Cláudia pro-

jeta para 2005. um crescimento

de até 45% nas exportações.

LOGÍSTICA
COMPLICADA
Levar um produto final de

Manaus para qualquer outra
região do país não é tarefa fácil,

principalmente se for via
rodoviária. Menezes disse que
na maioria das vezes compro-
mete a qualidade do produto
que chega no destino final com
a embalagem amassada, es-
tourada, com o rótulo rasgado
e até com o sabor alterado.

O gerente citou como exem-

pio a garrafa PET, cuja validade
e vedação náo são 100% se-

guras, pois o gás pode escapar.
Além disso, no trajeto por cami-
nhão o produto pega sol e
chuva. "Se for por contêiner é

pior, pois este funciona como
um forno e a temperatura in-
terna chegaasersuperioràtem-

peratura ambiente", assegurou.
O frete aéreo é um meio de

garantir a qualidade do pro-
duto, no entanto, Menezes
disse que o custo é três vezes
maior que o transporte rodo-
viário ou marítimo. "Um PET
de 2 litros que custa em torno
de R$ 2, seria revendido em
outra região por R$ 4, e a
margem de lucro do revende-
dor seria mínima", afirma
Menezes.

, a Grécia e o Chipre

Qualificação
consome
12% do
faturamento

Igor Menezes afirma que o

ano de 2004 está sendo bas-

tante favorável para a em-

presa, com um crescimento

nas vendas de 18% em rela-

çáo ao mesmo período do ano

passado. 
"Além 

do aumento

nas vendas e no faturamento

da empresa neste ano houve, j•>
também, um retomo de parte •**

dos investimentos feitos em

2003".

Cerca de 12% do fatura-

mento da empresa é investido *

em treinamento de colabora-

dores, desenvolvimento de

novos produtos, investimen-

tos em campanhas de marke-

fjng, e maquinário. 
"Investi-

mos em máquinas e equipa-

mentos cerca de R$ 47 mil, o

equivalente a 10% do nosso

faturamento. Uma única linha

de produção custa em média

de R$600 mil. haja vistao ma-

quinário de nossa linha de

produção ser o melhor do

mundo em termos de en-

vase", afirmou Menezes.

Em 2005. a empresa quer
aumentar o número de pontos
de venda. Atualmente está

presente em 18 mil pontos de

venda, e seus produtos aten-

dem 100% da região amazô-

nica, e fora do Amazonas estes

podem ser encontrados em

mais cinco Estados da região,

além da projeção de atingir

outras regiões brasileiras.

A empresa projeta um au-

mento de 40% nas vendas do

guaraná, daí a intenção de in-

vestir na abertura de novos

mercados.

FÓRMULA
PRÓPRIA
A Santa Cláudia fabrica o

Guaraná Real há 38 anos,

além de possuir mais sete pro-
dutos próprios e representar

mais três. 
"O 

senhor Maurício

Barata, que trabalha na em-

presa até hoje. inventou o

Guaraná Real. e só ele tem a

fórmula", assegurou

ACEITAÇÃO
NACIONAL

De acordo com o gerente
de Planejamento de Marke-

ting do grupo Simões, André

Albuquerque, os refrigerantes

feitos do guaraná apresentam

um índice considerável de

aceitação nacional e interna-

cional. 
"O 

guaraná Kuaté líder

em Salvador No Rio de Ja-

neiro este produto tem uma

excelente participação no

mercado. A The Coca Cola

Company, tem um projeto em

Atlanta. nos Estados Unidos
de produção do Kuat em ou-

tros países do mundo",

informou Albuquerque.

Luiz Castro, da Magistral,

afirma que uma das metas

da empresa nos próximos
cinco anos é a exportação. A

empresa que atua no mer-

cado há mais de 50 anos, e

possui atualmente 12 produ-
tos acredita que seus itens,

principalmente o guaraná,
têm uma grande aceitação
do público consumidor local

e de outras cidades da região
"Por 

questão de estrutura e

logística estamos presente
somente na Região Norte",

afirmou Castro.

•
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NATAL

Shopping quer vender mais 20%
O empreendimento comercial vendeu 15% a mais no acumulado de setembro último se comparado com igual período do ano passado

, Marco Passei!

Ü 

crescimento do vo-
lume de vendas apre-
sentado pelo Amazo-

nas Shopping Center no aeu-
mulado de setembro chegou
a 15%. O desempenho está
motivando a empresa a pro-
jetar resultados para o Natal
de 2004 superiores aos regis-
trados nos últimos seis anos,
com expectativa de incre-
mento de até 20% no movi-
mento varejista.

"Não contabilizamos
ainda os números de outu-
bro, mas estimamos que o

percentual será o mesmo.
Acredito que novembro e de-

fmbro 
é que vão fazer a dife-

nça, mas os números são
expressivos, principalmente
se levarmos em conta a forte
base de comparação do úl-
timo trimestre do ano pas-
sado", analisou o superinten-
dente do Amazonas Shop-

ping Center, Fkulo Radtke.
Um sinal do aquecimento

da demanda nos sete primei-
ros meses de 2004 é a atual
escassez de espaços disponí-
veis para comercialização. O
fato não impede, contudo, as
atuais negociações do shop-

ping com pelo menos 13 em-

presas que querem se instalar
no Mall, sendo que quatro de-
Ias visam os cobiçados espa-

ços vizinhos às praças de ali-
mentaçáo.

DIVERSIFICANDOO
MIX DE PRODUTOS
De acordo com Radtke, a

solução paira o impasse entre
oferta e demanda não virá

por investimentos na expan-
são do centro de compras e
abertura de novos pontos de
venda -plano descartado

pela administração, pelo me-
nos para o curto prazo-, mas
sim pela diversificação do mix
de lojas do shopping.

"Estudos apontam que os
shoppings brasileiros têm

percentual de mudança de
10% por ano na composição
de suas lojas, já que a diná-
mica do mercado faz com que
os estabelecimentos que náo
estão bem no mercado invis-
tam no fortalecimento da
marca ou dêem lugar a grifes
mais fortes. Qualquer um dos
resultados serão positivos
paraoMall". explicou.

Fotot: Márcio Rodrigues
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Novas lojas voltadas para a mulher
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F^ulo Radtke está apostando nas vendas de final do ano

As lojas Gregory e a Rosa Chá, inauguradas no
início do mês passado, são voltadas para a mulher
executiva, apresentando o que há de mais atual

em roupas para o sexo feminino
O superintendente do Ama

zonas Shopping Center infor-
mou que. embora o número
de inaugurações e reformeis te
nha sido praticamente igual ao
do ano passado (em torno de
17 lojas, ao todo) durante o
acumulado de setembro, o pe-
ríodo apontou para a inclusão
de lojas nos segmentos de ali-
mentaçáo (Crep Crock) e pre-
sentes importados (Image),
além de mudança na tendên-
cia de formação do mix do
centro comercial.

"Enquanto em 2003 a
maior parte das novas lojas vi-
sava o público masculino,
neste ano a tendência dos es-
tabelecimentos que procura-
vam o shopping era de visar o
público feminino. Podemos ci-
tar como exemplos a Gregory
e a Rosa Chá, voltadas para a
mulher executiva que foram
inauguradas no começo deste

mês", informou.
O acumulado de setembro

assistiu também a expansão
de 20% no volume de investi-
mentos destinados pelo shop-
ping à propaganda e mídia,
com destaque para TV, jornal
e rádio, além da substituição
da divulgação por outdoor em
favor de peças de mobiliário
urbano (fachadas de prédios,
coletivos e totens em pontos
de ônibus).

A expansão no volume de
vendas detectada no acumu-
lado dos primeiros nove me-
ses do ano, no entanto, não foi
acompanhada por cresci-
mento proporcional no nú-
mero de eventos realizados
pelo shopping no mesmo pe-
ríodo. Segundo Radtke, a
principal mudança, neste
caso. foi qualitativa e não
quantitativa."A mudança é conceituai,

com o aprofundamento do
caráter dos eventos -que dei-
xaram de ser pontuais- e da re-
lação do shopping com a mi-
dia e com os formadores de
opinião. Reorientamos o mar-
keting. com mais investimen-
tos em eventos de ponta (prin-
cipalmente moda), campa-
nhas fortes de varejo (como
Natal, Dia das Mães) e identifi-
cação com a comunidade, o
que motivou que fossemos até
tema de escola de samba". co-
memorou.

F^ua novembro, o shop-
ping planeja abrir o leque de
segmentos abarcados em seu
mix, com a inclusão de duas
lojas da área de telefonia
(Amazônia Celular e Vivo),
além inaugurar uma agência
high tech (de alta tecnologia)
do Banco do Brasil, com aten-
dimento inteiramente infor-
matizado. "Isso vai permitir
maior deslocamento de clien-
tes para cá, aumentando o
nosso fluxo, que atualmente é
de 40 mil pessoas por dia",
concluiu.
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POSTOS DE TRABALHO

Amazonas em 2o lugar no
acumulado de doze meses
Criação de vagas em setembro classifica o Estado em 7" 1 liga r com saldo de 2.77 5 novas vagas

A 

divulgação dos nume-
ros de setembro do òa-
dastro Nacional de Em-

pregados e Desempregados,
Caged, do Ministério do Tra-
balho, trouxe boas notícias
para o Amazonas. O saldo de
empregos mais uma vez foi
positivo, com 10.883 pessoas
empregadas com carteira assi-
nada para 8.108 demitidas,
ou seja, 2.775 novas vagas
criadas. Este resultado coloca
o Amazonas como o sétimo
melhor saldo, entre os 27 esta-
dos brasileiros, em setembro.
Os sete primeiros, na ordem,
foram Alagoas, Pernambuco,
Sergipe, Pará, Roraima e To-

cantins. Todos das regiões
Norte e Nordeste, tidas como
as mais carentes do país.

O resultado só não foi me-
lhor que o de setembro de
2003, quando o saldo chegou
a 3.481 empregos. "No 

ano
passado, setembro marcou
um ensaio de retomada do
crescimento econômico. Esta-
mos. neste ano, numa cons-
tante de crescimento, num
ritmo que, graças a Deus, se
mantém ao longo do ano. No
acumulado de 2004, estamos
com o dobro de pessoas em-
pregadas em relação ao
mesmo período de 2003", co-
memora o secretário de Es-

tado do Trabalho e Cidadania,
Severino Cavalcante.

De janeiro a setembro do
ano passado, o saldo acumu-
lado era de 11.019 empregos
com carteira assinada. Este
ano,osaldojáchegaa22.877,
um crescimento surpreen-
dente de IP"' . Este é o ter-
ceiro melhci saldo acumulado
de 2004 no Brasil, perdendo
apenas para Mato Grosso e
Tocantins.

Se levarmos em conta o pe-
ríodo de setembro de 2003 a
setembro de 2004, o saldo cai
para 21.994 empregos
(112.110 pessoas emprega-
das para 90.116 demitidas),

mas o Amazonas sobe para a
segunda posição entre o me-
lhor saldo dos últimos 12 me-
ses, superando o estado de
Mato Grosso.

"A 
tendência é chegar a de-

zembro comemorando um
dos melhores ançs do Amazo-
nas no Caged. É muito bom
ver a economia crescendo e os
empregos surgindo natural-
mente -e não tem como não
atribuir esse bom desempe-
nho à confiança novamente
depositada no Pólo Industrial
de Manaus, graças, boa parte,
ao empenho do governo do
Estado em sua defesa", re-
sume Cavalcante.

:

O Caged é mantido pelo Ministério do Trabalho e Emprego e abastecido por dados das empresas auemes a mes. tem que informar ao MTE sobre suas admissões e demissões no período. Os números referem-seapenas às contratações e demissões através da Carteira de Trabalho.

ENERGIA ELÉTRICA

Horário de verão diminui consumo
Desde zero hora de hoje os

brasileiros já estão com seus
relógios uma hora mais adi-
antados. E o início do horário
de verão que vai vigorar em
dez estados e no Distrito Fe-
deral. A estimativa da Aneel
(Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica) é de que o hora-
rio de verão resulte numa
economia de 1% no con-
sumo de eletricidade do país,
reduzindo os riscos de queda
do sistema elétrico.

Apenas no Rio Grande do
Sul, por exerhpló, á economia
estimada será de R$ 250 mi-
lhões, segundo informações
do secretário estadual de
Energia. Minas e Comunica-
ções, Valdir Andres. "Esse 

va-
lor corresponde a uma usina
de 180 MW. Com a redução
no consumo, ocorre econo-
mia de água nas hidrelétricas
e na geração térmica, já que
o consumo de combustível
também cai", afirma. Além
do Rio Grande do Sul, tam-
bém estarão atrelados ao
horário de verão os Estados
de Espírito Santo, Goiás.
Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, FV
raná. Rio de Janeiro. Santa
Catarina e Sáo Raulo. Nas
regiões Norte e Nordeste, a
medida não irá vigorar.

"O 
horário de verão é uma

medida que tem como obje-
tivo melhorar a segurança do
sistema elétrico, eliminando
riscos de sobrecarga no hora-
rio de pico, que vai das 19h às
22h. É nesse horário do dia
que se registra o maior con-
sumo de eletricidade. Com os
relógios adiantados em uma
hora, o consumo fica mais
distribuído e não concen-
trado nesse período crítico de
três horas", explica o diretor
de Projetos Especiais e De-
senvolvimento Tecnológico e
Industrial da Eletrobrâs, Aloi-
sio Vasconcelos. Presidente
da Comissão de Minas e
Energia da Câmara, o depu-
tado João Pizzolatti (PP-SC),
vê no horário de verão uma
forma de educar a população
sobre a necessidade de eco-
nomizar energia. "A energia é
um bem escasso e caro", re-
sume Pizzolatti.

Em 2004, a medida está
regulamentada pelo decreto-
lei 5.223, de 1 ° de outubro de
2004, que determina o fim do
horário de verão 2004/2005
à zero hora de 20 de fevereiro
do próximo ano. O Ministério
de Minas e Energia explica
que a medida é necessária
para melhorar a segurança
do sistema elétrico.

eífòpitiiii . ,iüi

Economia pode chegar a 5 %
A instituição do horário de verão a partir de
hoje cria expectativa de economizar pelo

menos 2.250 megawatts nas regiões onde ele
irá vigorar. Norte e Nordeste estáo fora

Tomando por base ape- benefícios ao setor elétrico.
nas o consumo no período
de pico, a redução propor-
cionada pelo horário de ve-
ráo chega a 5%. A expecta-
tiva do governo é conseguir
uma economia de 2.250
megawatts (MW) no horário
de pico.

Pontualmente, nas regiões
em que o horário de verão irá
vigorar, a economia de ener-
gia atinge números capazes
de abastecer uma cidade in-
teira por um ano. No Centro-
Oeste e Sudeste, a previsão é
de uma redução no consumo
de 1.780 MW, o que repre-
senta 5% da demanda no ho-
rário de ponta nestas regiões.
Isso eqüivale à soma da de-
manda da regiáo metropoli
tana de Belo Horizonte e da
cidade de Florianópolis. O
professor de Engenharia Elé-
trica da UnB (Universidade
de Brasília) Rablo Eduardo
Cuervo explica que essa redu-
ção média de 4% no con-
sumo de energia gera outros

além da economia de ener-
gia. 

"Quando 
a demanda di-

minui, as empresas que ope-
ram o sistema conseguem
prestar um serviço melhor ao
consumidor, já que os fron-
cos das linhas de transmissão
ficam menos sobrecarrega-
dos", afirma.

Dados da Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica)
mostram que a redução do
consumo de energia de 1985
a 2001 registrou média de
1 %. No ano passado, o índice
foi mais baixo: 0,2%. Desde
que passou a ser adotado re-
gularmente, em 1985, o hora-
rio de verão sofreu mudanças
e ainda existe um debate na-
cional sobre seus efeitos prári-
cos. Atualmente, as regiões
Norte e Nordeste estão deso-
brigadas a aderirem à me-
dida. Apenas o Ceará iria ins-
tituir o horário, mas uma limi-
nar concedida pelo juiz da 12a
Vara de Justiça Federal, Au-
gustinho Lima Chaves, no úl-

timo dia 6 de outubro, livrou o
Estado da obrigatoriedade. A
liminar integra ação popular
de iniciativa do deputado Sér-
gio Novaes (PSB-CE).

PREFERÊNCIA PELO
HORÁRIO ESPECIAL
Apesar de o sol nascer mais

tarde, náo faltam exemplos de
pessoas que preferem o hora-
rio de verão ao convencional.
É o caso do estudante de jor-
nalismo Marco Raulo Brito.
"Sempre 

acordei cedo e não
tenho nenhum problema de
adaptação". Marco destaca
também o fato de anoitecer
mais tarde: "Isso 

é positivo já
que sobra mais tempo para
outras atividades".

Os treinos noturnos do ma-
ratonista brasiliense fttulo
Gomes Pereira. 35 anos, ga-
nharão -na opinião dele- um
ingrediente a mais: segu-
rança. Corredor há 15 anos,
ele diz estar ansioso pelo início
do horário de verão. "Gosto

de treinar no fim da tarde, mas
por causa do horário do tra-
balho acabo correndo à noite.
Com o horário de verão po-
derei treinar sem me preocu-
par se está muito escuro", diz.

AGRONEGÓCIOS
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Io Encontro Estadual das
Pescadoras e Agricultoras

do Amazonas
O chefe do escritório da Secretaria Especial de Aqüicul-

tura e Pesca/PR-AM, Estevam Ferreira da Costa, juntamente
com o sr. Altemir Viana, confirmaram o adiamento do Io
Encontro Estadual de Pescadoras e Aquicultoras do Amazo-
nas para os dias 12 e 13 de Novembro na Escola Agrotéc-
nica Federal de Manaus. O envolvimento da mulher amazo-
nense vem ao encontro do desejo do presidente Lula que
decretou o ano de 2004 como sendo o ano da mulher. O en-
contro, além de atender a reivindicação da classe, tem como
objetivo fortalecer estratégias de organização e superação
das desigualdades sociais, políticas e de gênero. As mulheres
que participarão do evento são pescadoras artesanais, aqui-
cultoras, artesãs, piabeiras, tratadeiras de peixe e armado-
ras. A grande maioria não tem acesso aos direitos trabalhis-
tas, prevideneiários e ao crédito. Segundo Estevam "o 

En-
contro abre novas oportunidades para as mulheres da pesca
e aquicultura debaterem sobre suas realidades, suas histó-
rias e dificuldades". Apesar das dificuldades, comum às ad-
ministrações públicas, a dupla EstevanVAltemir tem feito de
tudo para ampliar as ações federais em nosso Estado. Tenho
a convicção que, brevemente, estaremos comemorando a
inclusão do peixe popular no Programa de Compra Direta
e, posteriormente, na Fblítica de Garantia de Preço Mínimo
do Governo Federal. Como diz o dr. Eurípedes "É 

por aí o
caminho". Maiores informações sobre o encontro podem
ser obtidas pelo telefone (92) 234.4083 ou no e-mail
pesca_am(u agriculrura.gov.

US$ bilhões
de subsídios

Enquanto o governo
brasileiro vai investir R$ 7
bilhões na agricultura fa-
miliar e R$ 39 milhões na
Agricultura Comercial, os
agricultores americanos
conseguem altos subsí-
dios governamentais, em
torno de US$ 12 bilhões
por ano, o equivalente a
USS 42 por hectare/ano
agrícola, depositados ri-
gorosamente na conta
bancária do agricultor. Os

instrumentos adotados
são preço mínimo ou
preço-alvo na comerciali-
zaçao. Se a cotação de
mercado estiver lá em-
baixo, o governo aciona a
cotação remuneradora de
tal forma que. quem in-
vestiu, não jogue dinheiro
fora. Se não fossem os
subsídios muitos america-
nos -já- teriam deixado a
atividade, agrícola há bas-
tante tempo.

46% das frutas
vão para o lixo

Enquanto milhares de
brasileiros passam fome.
toneladas de alimentos
são jogadas no lixo todos
os dias. Segundo a Em-
presa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária (Em-
brapa). de cada 100 qui-
los de frutas colhidas no
Brasil. 46 não são apro-
veitados A quantidade é
equivalente a uma perda
diária de quinze tonela-
das de alimentos, que vão

para o lixo das Ceasas e
quatorze toneladas que
sáo descartadas nos pon-
tos de venda (supermer-
cados, mercearias, feiras
e outros). Durante todo o
processo, da colheita à
comercialização de frutas
e verduras, o Brasil perde
o suficiente para alimen
tar mais de 332 milhões
de pessoas, o que -con-
forme o IBGE- acabaria
com a fome no país.

Novos preços
mínimos para 2005

No último dia 14 de ou-
tubro de 2004, o presi-
dente Lula assinou o de-
creto n° 5.241 que fixou os
preços mínimos básicos
para sementes e produtos
agrícolas das safras de ve-
rão e de produtos regio-
nais 2004/2005. Os preços
mínimos serão assegura-
dos aos produtores e às
cooperativas de produto-
res, livres dos custos refe-
rentes à incidência do Im-
posto sobre ICMS (Circu-
lação de Mercadorias e
Serviços) e da contribui-
ção ao INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social),
cujo recolhimento será
efetuado pela Companhia
Nacional de Abasteci-
mento -Conab à conta da
Política de Garantia de
Preços Mínimos. Nas
AGFs (Aquisições do Go-
verno Federal) deverão ser
observadas as especifica-
ções constantes da classifi-
cação oficial. É por este
motivo que tenho insistido

ThomazAntonioPerez da SilvaMeirellesé Administradora
Tecnicode Operações da Conab; superbox (a a rgo. com. b r

na idéia do governo esta-
dual montar um laborató-
rio para classificar os pro-
dutos regionais. Eis os pre-
ços de alguns produtos da
lista: Juta'malva embone-
cada (0,85 kg tipo 2); juta -
malva prensada (1,00 kg
tipo2); Guaraná (5.00 kg);
Castanha-do-brasil c -
casca (36.00 hl); Casta-
nha-do-brasil beneficiada
(1.90 kg); Raiz de man-
dioca (60.00 t.); Soja
(13,00-60 kg); leite (0.33
It); Castanha de caju (0,92
kg); Borracha natural
(1,00 kg); Milho (16.00-
60 kg); Feijão Macacar
(30.00-60 kg); Farinha de
Mandioca (17,00 - 50 kg);
Goma (0.44 kg) e Arroz
longo em casca (10,12 -
60 kg).

É bom lembrar que
nem todo produto da lista
é passivo de compra (Mui-
tos deles o governo federal
só disponibiliza o EGF
(Empréstimos do Go-
verno Federal).

P
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Serafim Corrêa,
o novo prefeito

A eleição do dia 31 de
outubro, em 2o turno,
consagrou o economista
Serafim Corrêa novo
prefeito de Manaus. Fbr
esta razão, o Cieam (Cen-
tro da Indústria do Es-
tado do Amazonas) e as
demais entidades que
representam a classe em-
presarial que atua no PIM
desejam ao prefeito
eleito uma gestão
profícua à frente do go-
verno municipal.

Serafim recebe uma
cidade que concentra
uma população de cerca
de 1,6 milhão de habi-
tantes, mais de 50% do
total estadual, e a quase
totalidade da atividade
econômica do Ama-
zonas. É também uma
capital que em função
dos atrativos da ZFM ex-
perimenta, desde 1967,
um inusitado processo de
urbanização que supera a
capacidade do poder
público de prover os
serviços e os empregos
demandados pelo cresci-
mento populacional.

As migrações do inte-
rior do Estado e de outras
unidades da Federação
vêm pressionando de
forma significativa a ln-
fra-estrutura econômica e
os serviços sociais básicos
-saneamento, educação,
saúde e segurança-, em
grau superior ao da ca-
pacidade do poder
público de ampliá-los.
Apesar de o motor de
crescimento econômico
da ZFM vir transferindo

para o governo soma
apreciável de recursos,
por Intermédio dos tribu-
tos recolhidos nas três es-
feras da administração, a
proletarização da perife-
ria é intensa. Isto explica a
pobreza que contrasta
com o seu lado rico e
moderno.

Manaus é uma cidade
que mascara -com edifí-
cios modernos, vistosos
shopping centers, bairros
com mansões luxuosas,
viadutos e vias expressas
bem iluminadas- sua face
menos visível onde se en-
contram favelas criadas
pelas invasões de terras
-os bolsões de pobreza.
Mesmo no lado mais rico,
nota-se a má qualidade
dos padrões de urbaniza-
çào: lixo nas vias públicas,
pavimentação precária,
falta de calçadas de boa
qualidade, sistema de es-
goto deficiente, escassez
de áreas verdes e falta de
uma arborização que
amenize o calor do clima
tropical. Também se ob-
servam, em todos os
quadrantes, a presença
de vendedores ambu-
lantes que retratam o de-
semprego disfarçado, e
um trânsito congestiona-
do e nervoso - uma urbe
de duas faces, como o
deus romano Jano. Exis-
tem problemas e muitas
oportunidades. Para en-
frentá-los, é necessário
unir trabalho à competen-
cia e eficiência adminis-
trativa. Senhor Prefeito,
não há tempo a perder.

Nova
liderança

A vitória de Serafim
Corrêa nas urnas, contra
lideranças que durante
décadas comandaram a
política amazonense, pre-
nuncla tempos de mu-
dança e renovação. A era
que se avizinha estimu-
lará o surgimento de
novos valores na política
local, fato extremamente
saudável para o Ama-
zonas. Manaus representa
cerca de 60% do
eleitorado do Estado, de
modo que uma vitória no

município tem um alto
significado estratégico na
correlação de forças da
política amazonense. O
governo municipal que se
instalará na capital sob a
administração Serafim
Corrêa deverá ensejar um
clima propício à eclosão
de novos valores identifi-
cados com o perfil de efi-
ciência dos tempos atuais.
Esta mudança permitirá a
renovação das lideranças,
um dos pressupostos
básicos da democracia.

Interlocutor
privilegiado

O advento de Serafim
Corrêa à Prefeitura de
Manaus, revelando outra
liderança que desponta no
cenário político local,
mostra o aparecimento de
novo interlocutor junto ao
governo federal e ao Con-
gresso, apto a contribuir
para a defesa da ZFM.
Serafim conhece a ZFM de
forma detalhada, sendo
autor de um livro sobre a
evolução do modelo desde

sua criação em 1967, e de
vários estudos técnicos so-
bre sua problemática. Vale
ainda lembrar que Serafim
se elegeu com o apoio do
presidente Lula no 2o
turno, dado através da
deputada Vanessa Grazzi-
otin, o que o credencia in-
terlocutor institucional
privilegiado em Brasília,
na condição de uma nova
liderança legitimada nas
umas.

Esta coluna é publicada as quartas, quintas e sextas-feiras e é elab-
orada sob a coordenação do econom ista Ronaldo Bomfim

follaw-up@cieam.com.br
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SeloAmazônia leva produtos
da região para o exterior
Empresas de vários ramos investiram nesse filão e estão atendendo empresas de vários continentes

CarolineThomé Márcio Rodngues

Produtos 

baseados em
essências, madeiras, fl-
bras e frutas da região

como o selo Amazônia estão
tendo uma boa aceitação de
mercado por conta da marca

que é reconhecida em nível
mundial. A Bombons Finos
da Amazônia é uma das em-

presas locais que investiram
na marca e está tendo boa

performance de mercado.
Há seis anos no mercado

de bombons, a empresa pos-
sui um mix de produtos com
recheios de frutas tropicais

que são vendidos para ou-
tros Estados brasileiros e no
exterior. Com capacidade

para produçáo de 20 mil
balas por dia, a empresa pos-
sui pequenos distribuidores
em Sáo ftiulo, Rio de Janeiro,
Belo Horizonte, e algumas
cidades do Nordeste, além de
representante em Nova York
e pequenos lotes exportados

para países como Itália,
Canada, Japáo e Alemanha,
sem falar nos produtos que
chegam a outros lugares por
intermédio dos turistas que
por aqui passam e levam para
seus países de origem.

"As empresas que uti-
lizam matéria-prima da
regiáo deveriam ser melhor
assistidas pelo governo do
Estado e pela Suframa, pois
levam para o mundo ver-
dadeiros representantes da
nossa terra", disse^Jorgeda"

àSilva, proprietário da Bom-
bons Finos.

Em Manaus, os produtos
da empresa sào vendidos nos
quatro pontos de venda e em
lojas de conveniência, aero-
portos, e hotéis, fazendo
sucesso entre turistas. Sáo 26
funcionários trabalhando

para fazer o mix de produtos
mais completo no segmento
de bombons e balas na
cidade, em relaçáo à concor-
rência. Outro diferencial da
empresa sáo os 130 tipos
diferentes de embalagens,

produzidas por 28 artesãos
regionais. "Fkra 

comemorar
os 35 anos da Ftetrobras, re-
cebemos uma encomenda
de 400 embalagens de bar-

quinhos regionais com bom-
bons dentro, para brindes" in-
formou omicroempresário.
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Jóias de fibras de buriti são
sucesso entre estrangeiros

Assistência

Para microem-

presários as fabri-

cantes da região

deveriam ser me-
lhor assistidas

pelo governo do
Estado e pela

Suframa.

A designer de ltacoatiara
Rita Prossi, que produz jóias
usando fibras de buriti, palha
de arumã e pedras naturais,
disse que sua empresa cresceu
em tomo de 30% este ano. de-
vido ao grande sucesso do es-
tilo amazônico misturado
com jóias tradicionais. Em
parceria com a loja Jóia Na-
tiva, com filiais em Manaus e
Belém, Rita atende a um
público formado por pessoas
que se interessam pela cultura
da região, voltadas para de-
sign, arte e natureza.

Segundo Guilhermina
Lopes, responsável pela Jóia
Nativa, em Manaus as vendas
costumam aumentar de ou-
tubro a dezembro e principal-

mente em maio e junho, por
causa da comemoração de
datas como Dia das Mães, dos
Namorados, mês das noivas e
do festival de Parintins. O pro-
duto mais simples custa R$ 30
e os mais elaborados chegam
a ultrapassar os R$ 1.000.

A marca é muito procurada
pelos estrangeiros que fazem
compras no Amazonas Shop-
ping, por se tratar de jóias que
unem o glamour de uma peça
de pedras naturais com a sim-
plicidade de fibras indígenas.
"As 

peças também sào muito
procuradas para presentes de
15 anos durante o ano todo"
disse Guilhermina.

A marca Rita Prossi tam-
bém tem representação em
São Pa\i\o, Rio de Janeiro e
Rondônia, pretendendo ex-
pandir o mercado para o
Nordeste e o Sul do país, onde
já acontecem vendas es-
porádicas. A palha de arumã é
tecida pelos índios waimiri-
atroari, e outras peças utilizam
couro de peixe, couro de boi,
sementes de jarina, tucumã,
açaí ede paixubaow, além dos
tradicionais ouro e prata. Rita
também produz artefatos in-
dígenas como abanos,
canoas, peneiras, cestos e
lanças.

Castiçais feitos
de resíduos geram
renda na cidade

Os móveis e artigos pro-
duzidos pelo projeto Design
Tropical da Fucapi (Fun-
dação Centro de Análise.
Pesquisa e Inovação Tec-
nológica) sáo sucesso até em
Miami. O projeto existe desde
1999 e por meio de parcerias
com comunidades regionais
aproveita resíduos florestais
para a fabricação de mesas,
castiçais, petisqueiras. lu-
minárias, fruteiras, entre ou-
tros produtos. A comercializa-

çáo em Manaus é feita pela
Native Original Products, que
existe há 2 anos na cidade e
conta com uma loja no flat do
Tropical Hotel Manaus e
outra que será reinaugurada
em novembro no porto da
cidade, atendendo à pe
quena parcela da classe alta
da cidade (empresários do
Distrito Industrial e
moradores dos apartamentos
da Fbnta Negra) e principal-
mente, turistas.

Atualmente, 50% do es-
toque da loja é composto por
artigos do projeto. À gerente
da loja, Thafea Rodrigues,
disse que a aceitação dos pro-
dutos é muito grande entre os
estrangeiros, pois o ameri-
cano e o europeu valorizam
bastante a cultura e a pro-
dução do lugar que visitam.
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Há 11 anos ofenerndo lazer Saudável!
(-.tirada Manaus ltacoatiara KM 35 Ramal Água Branca II
Telefones: 642-5014 / 236-8891

Pizzaria Scarola
Restaurante a La Carte t Self Service

fona: 234 - 8542
233 - 5210

fax:232-6503
Rua 10 de Julho, n 7 !9

cantro, esquina com a
túlio Vargas, Manaus ¦ AM
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oterias Leon
Recebimentos de contas
jogos da caixa - caixa aqt

C642 - 2929
agradecemos a preferência

Av. Djalma Batista, 21 OO
LJ, 130 - TV Lândia Mall

me
CALÇADOS

FONE

624 - 3840
O melhor preço da cidade, calçados sociais e esportivos

Aceitamos todos os cartões de crédito:
Visa, Credicard, America Express

Av. Leopoldo Peres N°433. Educandos - Manaus-AM

(g) PHARMACY
^mm*** Farmácia da Manipulação

PROMOÇÃO!

Semana de aniversário de Mana
Entregamos em domicílio /
sem cobrança de taxas, '

Disk-Fórmula: (92) 234-3265
Rua Costa Azevedo, 11/i5 - Centn
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RECURSOS GOVERNAMENTAIS

Turismo local se capacita
e melhora atendimento
A Amazonastur está investindo também na melhoria dos portos dos municípios locais

Da equipe do 3-C

Em 

um ano e cinco meses
de funcionamento a
Amazonastur (Empresa

Estadual de Turismo do Ama-
zonas) recebeu do governo fe-
deral R$ 3,5 milhões de recur-
sos que somados ao orça-
mento estadual deste ano, um
total de R$ 12 milhões, resul-
tam num somatório R$ 15,5
milhões investidos no setor tu-
rfetico do Estado.

De acordo com a presidente
da Amazonastur, Oreni Braga,
70% desse valor é aplicado na
cidade de Manaus. Isso sem le-
var em consideração os recur-
sos da iniciativa privada.

Dados da Amazonastur dão
conta de que no Brasil, 80%
do turismo nacional é reali-
zado por brasileiros. O Amazo-
nas é uma exceção, a maior
parte das pessoas que visita o
Estado vem de outros países,
devido a política implemen-
tada essencialmente para o
mercado internacional.

ftura reverter esse quadro, a
empresa de turismo está fa-
zendo um trabalho inverso, ou
seja, explorando o mercado
nacional sem esquecer do in-
ternacional que faz a econo-
mia turística girar

ftira isso, passou a utilizar
os recursos recebidos em pro-
jetos que visam o desenvolvi-
mento do turismo no Estado. A
principal preocupação é com

Diversificação

O Estado possui
uma gama signi-

ficativade turistas
de fora por conta
de uma política

voltada.para vários

mercados.

qualificação da mão-de-obra,
pois, segundo Oreni, não se
pode pensarem melhoraro tu-
rismo sem que se tenha pes-
soas capacitadas para receber
o turista. "O 

projeto de capaci-
tação atende do condutor do
guia fluvial da canoa, pas-
sando pela pessoa que vai fa-
zer a trilhagem ecológica ao
gerente do maior hotel de Ma-
naus", disse, ressaltando que
as pessoas que trabalham com
hotelaria de selva já estão rece-
bendo a qualificação.

CADEIA PRODUTIVA
DO TURISMO
Fará dar continuidade ao

trabalho de investimento de
pessoal, a Amazonastur aca-
bou de firmar um convênio
com o Ministério do Turismo
no valor de R$ 1,1 milhão."Inicialmente 

esse dinheiro vai
ser aplicado na cadeia produ-
tiva do turismo do Estado que

corresponde a cinco munici-
pios", explicou Oreni Braga.

A verba será distribuída no
período de dois anos e as pri-
meiras cidades a serem bene-
ficiadas são Manaus, Novo
Airão, Iranduba, Barcelos e
Presidente Figueiredo, as
quais já desenvolvem um tra-
balho de planejamento vol-
tado para o apelo turístico. Ra-
rintins e Maués também estão
incluídos no programa por es-
tarem se revelando como po-
tência para o turismo no
Amazonas. Fbsteriormente
outros municípios também
serão beneficiados.

DOTAR MUNICÍPIOS
DE PORTOS
Outra preocupação da Em-

presa de Turismo é com a es-
trutura dos Municípios. Se-
gundo Oreni Braga, esse é um
dos problemas que a Amazo-
nastur enfrenta desde o início
de sua implantação em maio
de 2003. Com exceção de Ma-
naus. as cidades do interior
não possuem sequer um porto
apropriado para o desembar-
que dos turistas. A empresa,
juntamente com outros ór-
gãos, conseguiu a construção
de terminais adequados para
a chegada e a partida dos visi-
tantes. "Manacapuru, 

Novo
Airão, Iranduba e Barcelos já
estão recebendo esses termi-
nais ".assegurou.

Os CATs (Centros de Aten-

dimento ao Turista) também
são uma novidade implantada
pela Amazonastur, cujo obje-
tivo é manter as pessoas
informadas sobre os
principais serviços

¦

oíerecidos na cidade. Manaus
por exemplo, possui cinco cen-
tros, sendo um na Eduardo Ri-
beiro, outro no Amazonas
Shopping, além de ter
sido instalado um
no Ftorto Pri-
vatizado de mM
Manaus, na
Rodoviária e outro no Aero-
porto Internacional Eduardo
Gomes. Este último está pas-
sando por um processo de
transformação. "O espaço do
CAT do aeroporto é uma ver-
gonha. Por isso estamos
dando um novo visual, com a
cara da Amazônia", comen-
tou, informando que a in-
tenção é oferecer um melhor
serviço a partir de 2005.

Oreni Braga disse qut- os hotéis de selva estão sendo treinados

Planos são arrojados
Não é feito desconhecido de

nenhum amazonense que Ma-
naus é a porta de entrada no
que se refere ao turismo no Es-
tado do Amazonas. E por isso
que a capital além de ficar com
a maior parte das verbas desti-
nadas ao turismo, também é a
cidade que mais recebe estrutu-

ração para tornar-se cada vez
mais um ponto turístico de qua-
lidade. A presidente da Amazo-
nastur conta que a empresa
tem planos arrojados para a ca-
pitai, como o fim do paga-
mento, por parte do governo,
de taxas para ter direito ao es-
paço no aeroporto.

QUER FAZE
UAMA
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ANUNCIE.
No mundo dos negócios só ó lembrado quem aparece. Por isso, micro, pequeno e médio

empresário, é necessárío anunciar. Propaganda boa vende e dá bons resultados.

Seminário Comunicar e Crescer
com Stalimir Vieira

8 de Novembro no Auditório da SUFRAMA
Vagas Limitadas • Inscrições Gratuitas

Informações: 642 9000
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ANATEL

Tarifa da telefonia fica mais
cara pela terceira vez este ano
O primeiro aumento ocorrido este ano, de 6,89%, foi em agosto, relativo ao reajuste anual autorizado pela Anatel (agência reguladora)

Fotos: Arquivo 3KC
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Analistas
Elevar o

compulsório dos
bancos em vez de
focar o controle da
inflação é uma das
alternativas para o

Banco Central
Página 10

Eleições
O PSDB

conseguiu
sagrar-se

vitorioso nos
Estados mais ricos
e o PT nas regiões

mais pobres
Página 11
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Reeleição
Assessores de

Lula disseram que
João Paulo Cunha

teria os votos
necessários para

viabilizar sua
reeleição na Casa

. Página 1.

raei
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Um ataque
suicida matou

ao menos três
pessoas e

deixou outras 30
feridas em Tel Aviv

Página 16

A assinatura residencial teve um reajuste total de 6,2%, passando de R$ . 1,45, em agi isto, para R$.S,S Sem ncA^cmhro

MERCADO

Dólar inicia o mês em queda
O dólar começou novem-

bro em queda de 0,17%,
vendido a R$ 2,854, menor
valor em quase 20 dias. Foi a
segunda baixa consecutiva.
O tombo do preço do

petróleo favoreceu o recuo
da moeda dos EUA.

Devido à véspera do feria-
do do Dia dos Finados e da
eleição presidencial nos
EUA, os negócios foram fra-
cos no mercado de câmbio.

Querosene
de aviação tem
alta de 4,9%

A Petrobras reajustou on-
tem o preço do querosene da
aviação, combustível usado
nas aeronaves. O aumento
médio atingiu 4,9%. O in-
sumo representa até 30% dos

gastos das companhias aé-
reas, que podem repassar a
alta dos custos para os preços
das passagens cobrados dos
consumidores.

Segundo a estatal, o per-
centual de reajuste varia de
acordo com o contrato de
cada distribuidora, mas a mé-
dia nacional somou 4,9%.
Nos últimos meses, o au-
mento do preço do quero-
sene levou o sindicato das
companhias aéreas a criticar
a estatal

Rara o Snea (Sindicato Na-
cional das Empresas Aerovi-
árias), a Petrobras tem sido
"muito dura" com as empre-
sas aéreas, pois os percentu-
ais de reajustes superam os de
outros tipos de derivados do

petróleo. A estatal náo co-
menta as críticas. Neste ano, o
sindicato estima que o preço
do querosene de aviação já
subiu mais de 40%.

A derrota do partido do pre-
sidente Lula nas eleições de
São Paulo e Porto Alegre foi
minimizada pelos analistas.

A vitória da oposição já
era esperada pelos investi-
dores e nào deve provocar
abalos no mercado finan-
ceiro. avaliou a equipe do
banco britânico HSBC, em
Nova York. "O segundo
turno das eleições munici-

pais no Brasil não trouxe

muitas surpresas. Como es-

perado, José Serra (PSDB)
derrotou a prefeita Marta Su-

plicy (PT) por uma margem
confortável (54% a 45%),
fazendo o primeiro prefeito
do PSDB na cidade" O

preço do petróleo voltou ao

patamar de US$ 50 após cair
a USS 49,30 durante o dia,
com otimismo quanto à re-
tomada das atividades no

golfo do México.

A 

tarifa de telefone
subiu mais uma vez.
O aumento ocorreu

na segunda-feira e refere-
se à segunda parcela do
reajuste total de 8,7%
definido pelo governo em
agosto.

Com esse aumento, o
telefone sobe pela terceira
vez neste ano, com um rea-
juste total de cerca de 16%.
O primeiro aumento, de
6,89%, foi em agosto, rela-
tivo ao reajuste anual au-
torizado pela Anatel (agén-
cia reguladora).

O reajuste da cota extra
foi dividido
em duas

parcelas: a
primeira para
setembro e a
segunda
agora em no-
vembro, de
3,13% e 5,5
pontos per-
centuais, res-

pectivamente.
O aumento

extra é resul-
tado de de-
cisáo judicial
que, em julho,w^a^immmm
determinou
que o reajuste de 2003
fosse pelo IGP-DI (índice
Geral de Preços - Disponi-
bilidade Interna), e não

pelo IPCA (índice de
Preços ao Consumidor
Amplo). A maior alta da
cesta de serviços fica por
conta da habilitação do
telefone, com alta de
12,25%, de setembro para
novembro. Se levar em
conta o reajuste de agosto,
esse serviço subiu, ao todo.
27,8%. O preço do serviço
vai subir de R$ 64,16 para
R$82,06.

Reajuste

O pulso da ligação
sobe de R$0,129

para R$0,137, um
reajuste de 6,2% de
agosto até novem-

bro. Para mudar de
endereço, o serviço

vai ficar ao todo
10,9% mais caro.

Já a assinatura residên-
ciai teve um reajuste total
de 6,2%, passando de R$
33,45, em agosto, para R$
35,55 em novembro.

O pulso da ligação sobe
de R$ 0,129 para R$
0,137, um reajuste de 6,2%
de agosto até novembro.
Para mudar de endereço, o
serviço vai ficar ao todo
10,9% mais caro. A Tele-
fônica cobrava, em agosto,
R$ 137,11, e agora o
serviço fica em R$ 152,10.

Com todos esses aumen-
tos, o brasileiro está

preferindo trocar o telefone
fixo por mó-
vel. A tendên-
cia pôde ser
verificada na
P n a d
(Pesquisa Na-
cional por
Amostra de
Domicílios) do
IBGE (Insti-
tuto Brasileiro
de Geografia e
Estatística),
referente a

,2003.
^^^^^^^ Enquanto
¦¦¦¦¦¦¦¦" o número de

domicílios
com linha fixa registrou

queda de 0,7% de 2002

para 2003, o número de
residências atendidas por
linha móvel cresceu
31,3%. O resultado con-
firma a Pnad de 2002,

quando esse percentual foi
de 15,4%. De acordo com
a pesquisa, o resultado é
um indício de que o tele-
fone móvel está substi-
tuindo o fixo. Em 2002, o

percentual de casas que
tinham apenas celular era
de 7,8% Em 2003, o per-
centual saltou para 11,2%.
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Meios para conter
inflação dividem
analistas
Muitos economistas apostam em alta de mais 0,7 5 ponto até o final do ano

Elevar 

o compulsório
dos bancos em vez de
focar o controle da in-

fiação apenas na alta de ju-
ros é uma das alternativas

para o Banco Central, dizem
economistas.

O compulsório é o dinhei-
ro retido obrigatoriamente
pelo Banco Central. Dos de-

pósitos à vista, 45% ficam
imobilizados.

Outros instrumentos de

política monetária, comore-
dução de gastos do governo
e promoção de uma maior
abertura comercial pode-
riam ser usados para conter
a demanda, com menor
efeito nocivo para o cresci-
mento do que a alta da Selic,
afirmam analistas.

Economistas de bancos,

porém, afirmam que subir o
compulsório aumentaria o
"spread" bancário (diferen-
ça entre o custo da captação
para as instituições finan-
ceiras e a taxa cobrada por
elas nos empréstimos a
clientes) e engessaria o setor
financeiro.

Apesar de já alto, um
novo aumento do compul-
sório poderia inibir mais o
crédito ao consumo, derru-
bar a demanda agregada e
as expectativas de inflação,
na avaliação de economis-

tas. Além de menos danoso

para o crescimento, esse au-
mento evitaria piorar as
contas públicas. Grande

parte da dívida é pós-fixada
e, portanto, afetada pela
elevação das taxas reais
provocada pelo forte aperto
nos juros. Em dois meses, o
BC subiu os juros em 0,75

ponto percentual, para

Redução

O compulsório
reduz a oferta de

crédito por parte dos
bancos, enquanto a
alta da taxa hásica de

juros, a Selic, eleva o
custo de captação de

recursos para o
crédito.

16,75%. Muitos economis-
tas apostam em alta de mais
0,75 ponto até o final do
ano.

Para João Luiz Máscolo,
professor do Ibmec, elevar o
compulsório seria uma pos-
sibilidade, "mas 

para o con-
sumidor final seria pior, pois

taxas como as do crédito di-
reto ao consumidor e do
cartão de crédito subiriam".

Segundo ele, o compul-
sório reduz a oferta de
crédito por parte dos ban-
cos, enquanto a alta da taxa
básica de juros, a Selic, ele-
va o custo de captação de
recursos para o crédito.
"Mas creio que o aumentar
o compulsório desestimula-
ria menos os investimentos
do que a alta da taxa Selic".

"Quando vemos o efeito

perverso dos juros altos so-
bre investimentos, não há
dúvida quanto ao equívoco
do governo em utilizar ex-
clusivamente esse instru-
mento", afirma Nathan
Blanche, sócio-diretor da
Tendências, em boletim da
consultoria.

"Essa discussão seria evi-
tada se, em vez de tentar re-
duzir a demanda privada via
Selic ou compulsório, se
concordasse em reduzir a
demanda do setor público,
via corte de gastos. Mesmo
antes de desvincular as re-
ceitas, dá para cortar de 1 %
a 2% do PIB", afirma Más-
colo.

O economista-chefe do
Bradesco, Octavio de Bar-
ros, diz náo acreditar em alta
do compulsório.
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Lâmpadas e Luminárias de todos
os tipos e para todos os fins.

Variado estoque de produtos das linhas:
PHILIPS, SIEMENS.OSRAM. PIAL,
TELEMECANIQUE, ACE, PIRELLI,
CEMAR. E OUTRAS.

232.2195 • 232.1240
i.. 232.19

Arquivo |C
mmmm M^M.^S~ ^" ilSv ij^É

111 '* T 'l
HP^ ¦'- •J_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_m

mmmf^ : Jf wmm
Wt^a¦ H

zz. F^m^a
^' ^mr ^^m^AtÊfÊwlr * mmm\\10F^ zm

^^mo 
.- * 

m

!\ *» ^ \ ^A\ ^vÍtSMJBt^^eammaar \ • \\ J^m •^n.—-WTi7irrèiriJi

- ZyjSmmW-.
Jm, <k>. ' 'MflV i ^*__m_8Bty^mhmtm.,mm-mmo. JW-.--^r*%I '-ttmammamm g^__&. T."?_iWr .Jj*' - ***¦_!

', 'S^^5^'"^."'^U______M_____?^-^_______________eik'' *ífWWJ 4
sftií.\''',.¦'a a,-

L'm novo aumento do compulsório poderia inibir ainda mais o crédito ao consumo

ISENTO/IR

Contribuinte deve entregar
declaração até 30 de novembro

Termina no dia 30 de no-
vembro, o prazo para que o
contribuinte -pessoa física-
entregue à Receita Federal a
declaração de isento do Im-

posto de Renda.
Todo o cidadão que pos-

sui CPF (Cadastro de Pes-
soeis Físicas) e ganhou
menos de R$ 12.696 mil no
ano passado (2003) é con-
siderado isento.

O período para o envio
da declaração à Receita
Federal começou no dia 16
de agosto e a Receita espera

que mais de 50 milhões de

pessoas enviem os dados
até o final do prazo.

CASAS
LOTÉRICAS
Segundo informações da

Receita Federal, boa parte
dos contribuintes tem op-
tado pelas casas lotéricas no
momento de declarar.

Em seguida, vem a Inter-
net e depois os Correios. O
Banco do Brasil e o Banco
Popular do Brasil também
têm sido utilizados pelos
contribuintes isentos, além
do telefone 0300-78-0300.

A Declaração de Isento
foi criada para manter o
Cadastro de Pessoas Físicas
atualizado.

Com esse processo Re-
ceita pode eliminar o
número do CPF de pessoas
mortas, duplo e falso, elimi-
nando inclusive os chama-
dos laranjas.

Apunição para quem não
cumprir a exigência é ter a
inscrição no Cadastro de
Pessoas Físicas suspensa ou
cancelada se náo declarar

por um período maior que
dois anos.
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Acessórios para
alarmes
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www.vimarsat.com.br
fones:

(92) 622 - 7272
Melhor qualidade, menor preço... Sempre! 622 - 4494

SEGURANÇA ELETRÔNICA
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Cerca eletrônica

W^ True day & night
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Centrais
de alarmes
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Mini câmeras

jeo recording. você instala até 16 câmeras em seu
computador a o transforma em gravador Time Lapse, Quad,
Multiplex tudo junto. Via internet você acessa suas câmeras
em q.j.ikn <•' lUQar do Mundo. ^^•¦¦¦¦^¦.iimm

™ 
f*fáca para 16 câmaras - Manual de instalação e operação em

^C^ Portuguét- Cabo cònaetor para 8 câmaras
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canais do Brasilsat R1. B2, B3
satélite internacional Panamsat PAS-9
satélite internacional NSS

Av. Floriano Peixoto, 108 - Centro (ao lado do Ed. Oaragem) Manaus - AM.
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PSDB avança entre ricos
e PT no Norte^Nordeste

As derrotas em regiões mais ricas acabaram ofuscando o crescimento expressivo do PT

Assim 

como na cidade
de São Paulo houve
uma divisão entre o

eleitorado da periferia e o
das regiões centrais, tam-
bém em todo o país o PSDB
conseguiu sagrar-se vito-
rioso nos Estados mais ricos
e o PT teve esmagador
domínio nas regiões mais

pobres do país.
Na cidade de São Paulo,

as regiões centrais foram as

principais responsáveis pela
eleição de José Serra

(PSDB). A periferia, por sua
vez, deu mais votos a Marta
Suplicy (PT).

fiuDa mesma forma, no
mapa político brasileiro, os
Estados econômico e so-
cialmente mais desenvolvi-
dos, localizados nas regiões

4 
Sul e Sudeste, elegeram
majoritariamente can-
didatos do PSDB. Além de

São Paulo, o partido do ex-

presidente Fernando Hen-
rique Cardoso (1995-2002)
ganhou em Curitiba (PR) e
Florianópolis (SC). Entre-
tanto, não fez nenhuma
capital na Região Norte.
Das cinco capitais conquis-
tadas por tucanos, só
Teresina (PI) e Cuiabá (MT)
estão localizadas em áreas
menos desenvolvidas.

VITÓRIAS
NO NORTE
Já o partido do presi-

dente Luiz Inácio Lula da
Silva venceu em sete capi-
tais nas regiões Norte e
Nordeste: Recife (PE), For-
taleza (CE), Aracaju (SE).
Macapá (AP), Palmas (TO),
Rio Branco (AC) e Porto
Velho (RO). Também ga-
nhou nas duas capitais do
Sudeste com menor grau de

Controle

Apesar de encolher,
o PMDB continuará a

ser o partido com
maior número de

prefeituras. Vai
controlar 1.059

cidades, contra 1.257
atualmente.

desenvolvimento: Belo
Horizonte (MG) e Vitória

(ES). E não fez nenhuma
capital nas regiões Sul e
Centro-Oeste.

As derrotas em regiões
mais ricas acabaram ofus-
cando o crescimento ex-

pressivo do PT em número
de prefeituras. O partido.

que hoje comanda 187
cidades, passará a controlar
409 a partir de 2005.

Já o número de

prefeituras do PSDB caiu de
996 para 871. Po; outro
lado. o partido hoje não
controla nenhuma cidade
com mais de 1 milhão de
eleitores e passará a coman-
dar 13.

DEMAIS
PARTIDOS
Apesar de encolher, o

PMDB continuará a ser o

partido com maior número
de prefeituras. Vai controlar
1.059 cidades, contra 1.257
atualmente. Entretanto, o
PMDB não elegeu nenhum

prefeito nas cidades com
mais de 1 milhão de eleito-
res apesar de vencer em
duas capitais: Goiânia (GO)
eCampoGrande(MS).

_t __K _____^_____"

^____________________H ____________________________H. ' *->- - .JA.»r*al Jlt *_•__¦

A candidata à reeleição Marta Suplicy recebeu mais votos na periferia
-a- "  ** I

FORTALEZA

Luizianne Lins teve apoio
de Lula no segundo turno

PFL perde espaço no cenário político
Outros partidos que

perderam espaço no cenário

político brasileiro foram PFL

(comandava 1.028 cidades
e ficou agora com 789) e PP

(caiu de 618 para 551). En-
tre as capitais, o PFL só co-
mandará o Rio de Janeiro e
o PP não elegeu nenhum

prefeito.
Já os partidos da base de

apojo aó presidente pjiz.Iná-

cio Lula da Silva cresceram,
com destaque para o PL,

que passou de 234 para
382 prefeituras. O partido,
entretanto, também não
venceu em nenhuma capi-
tal.

PSB EM
TRÊS CAPITAIS
O PSB. por sua vez, con-

seguiu três capitais (João

Pessoa. Manaus e Natal) e
cresceu de 133 para 176

prefeituras.

PDT REGISTRA

CRESCIMENTO
Outro partido que foi bem

em capitais foi o PDT. que
venceu em São Luís (MA).
Maceió (AL) e Salvador
(BA).

O partido ainda elevou o

I íaa.3. 
" 
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número de cidades contra-
ladas de 208 para 305.

Também registraram
crescimento o PPS (Partido
Popular Socialista), que pas-
sou de 166 para 306

prefeituras e ainda venceu
em Porto Alegre (RS) e Boa
Vista (RR), e o PTB, que
avançou de 398 para 425

prefeituras e levou também
a Prefeitura de Belém (PA).

A prefeita eleita de Forta-
leza, Luizianne Lins (PT),
disse que sua relação com o
PT hoje é a "melhor 

possível",
mas que se sente livre para
criticar posições do partido ou
do governo federal das quais
venha a discordar. 

"Estar no
PT não é adesionismo sem
sentido", disse. "E 

preciso
aprofundar a democracia,

que não é fim, é meio".
Apesar do apoio "de uma

minoria" do PT ao candidato
do PC do B no primeiro
turno, Inácio Arruda,
Luizianne disse que. neste
segundo turno, contava com

o apoio do presidente Lula.
"O 

presidente Lula disse que,
como petista, nos apoiava",
disse Luizianne ao "Bom

Dia, Brasil", da TV Globo
Luizianne disse que man-

tém boas relações com a
spnetcfcy^.^dQloísa Helena

*^em partido), que foi ex-

pulsa do PT neste ano.
Apesar de terem se distan-

ciadcflin. pàtfcb por não
estarem mais no mesmo par-
tido, Luizianne disse que par-
tilha da idéj^da senadora de

que estar no PT não significa
não ser crítica quanto as
ações do governo.
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Caminhonete

SI0 / Blazer / F-1000 / F-150 / F-250
Ranger / Toyota / D-20 / Silverado / Dakota
Dodge / Frontier / Cherokee / Isuzu / Nissan

Pajero / Toyota Hilux-SW4 / Veraneio

Incrivelmente abaixo do preço, confira !
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Av. Tefé e Carvalho Leal,

Cachoeirinha

(92) 663 - 1322
Estrada da Cidade Nova

(92)221 - 6261
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ntrol
CONSULTORIA LTDA

Desde 1979

Projetos Econômicos

para financiamentos
bancários e incentivos
fiscais nos órgãos:

SUFRAMA - SEPLAN - ADA

pequenas,
médias
e grandes empresas

Sua Fábrica tem direito a todos

os incentivos fiscais e financeiros:

" \m P. I-

I. I.
I. C. M. S.
I. R.
F. N. O.
BNDES

Av. Tefé, 1407 - Cachoeirinha - Manaus/AM - Brasil
e-mails: controle@horizon.com.br

controle2000@yahoo.com
Tel.: (92) 663-3277 / Fax: (92) 663 - 4133
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

2o. OFlCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS

04.479.788/000 l-ll

Rua 24 de Maio, n° 999, 2o andar - Fone: 233-0553

Oflclal - David Gomes David

EDITAL
Em meu Cartório, situado no endereço acima citado , acham-
se para ser protestados por falta de aceite, devolução e paga-
mento, os tftulos dos sacados abaixo discriminados com seus res-
pectivos débitos, e como os devedores nâo foram localiza-
dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes, pelo
presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15 da
Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam Intimados
a virem resgatar os títulos, ou dar as razões porque nâo o
fazem, ficando desde |á notificados de seus protestos, caso
assim nâo procedam dentro do prazo legal de 03 (trôs ) dias
úteis, contados a partir da data da publicação deste edital.
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Manaus, 29 de outubro de 2004

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 4o OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL

OFICIAL: MIRANDOLINA DA SILVA G. MACEDO

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram xerox
dos documentos exigidos pelo novo Código Civil Brasil JOÃO
PAULO DA ROCHA LIBERATO E SAMIA LOREN DE AZEVEDO
BORBA Ele bras. solt. analista de Sistema, reisd. e domiciliado
nesta cidade de Manaus-Am, nasc. em 06.12.78, nat. de
Manaus-Am, filho de José Liberato da Silva e Maria Astrld
ROcha Liberato Ela bras solt. estudante, resld. e domlclliaaa
nesta cidade de Manaus-Am, nat. de Manaus-Am, filha de
Heladio José Borba e Maria Célia de Azevedo Borba. MÁRCIO
VIEIRA DA SILVA E EUCIELE SANTOS DE OLIVEIRA Ele bras dlvor
ciado, agricultor, resid. e dom. nesta cidade de Manaus-Am,
nasc em 29.05.59, nat. de Tapauá-Am, filho de José Vieira
Neto e Cleonlce Vieira da Silva. Ela bras. solt. doméstica, resld.
e domiciliada nesta cidade de Manaus-Am, nasc. em 18,09.
81, nat. ae Manaus-Am, filha Oe Oclé Soares de Oliveira e
Lurdes Santos de Oliveira Se alguém souber de algum imped-
imento que oponha-o na forma da Lei.

UM Ôôífcl ••¦

Manaus-AM, 20 de outubro de 2004

MIRANDOLINA DA SILVA G. MACEDO
Oflclal do Registro CMI

ESTADO DO AMAZONAS

PODER JUDICIÁRIO

CARTÓRIO DO 7° OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL
OFICIAL: FRANCISCO DE JESUS BARROSO DA SILVA

EDITAL DE PROCLAMAS
Faço saber a todos aue pretendem casar-se e apresentaram
os documentos exigidos pelo art 1.525 n° l, II, lll e IV do Código
CMI Brasileiro, os contraentes: WELTON OLIVA ALBUQUERQUE E
FERNANDA VENTURIN DA SILVA. Ele, nat. do Manaus-Am, nasc
aos 10.10.1973, solt. arquiteto, resld. nesta cidade, filho de
Florlano Brandão de Albuquerque e Irene das Graças Oliva
Albuquerque. Ela nat de Manaus-Am, nasc. aos 12 04.1975,
solt. dentista, resld. nesta cldaae, filha de José Fernando
Pereira da Silvo e de Marl Venturln da Silva. Se alguém souber
de algum Impedimento que os declare na forma da Lei. Lavro o
presente para ser fixada em cartório e publicado pela Imprensa
local.

Manaus/AM, 14 de outubro de 2004

Francisco de Jesus B. da Silva
Oflclal

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 6o OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL

OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

FAÇO SABER a todos pelo presente edital que pretendem casar-
se e apresentaram os documentos exigidos pelo art. 1.525 incisos
I, II, lll, IV, V do novo CCB. ANTÔNIO JOSÉ LIMA DO NASCIMENTO.
bras., solt., Boca do Acre-AM, dia 05/06/1971, filho de Agostinho
Pedro do Nascimento e Marta Oliveira de Lima NELI VIANA DE
SOUZA, bras., solt., Costa o Redondo-AM. dia 14/1/1971, filha de
Nestor Alves de Souza e Francisca Viana de Souza JANDER MAR-
INHO DUARTE, bras., solt., Manaus-AM, dia 16.04.1982, filho de
Carlos de Souza Duarte e Auxiliadora Marinho Duarte. EVA MAR-
QUÊS TEIXEIRA, bras., solt., Manaus-AM, dia 09.07.1983, filha de
Manoel Ramos Teixeira e Zulla Marques Teixeira. JOSÉ DOS SANTOS
PAIVA bras., solt., Santarém-PA, dia 17.07.1979, filho de Josefa dos
Santos Paiva. FRANCISCA BEZERRA DAMASCENO, bras, solt
Coda)ós-AM, dia 11.05.1978, filha de José Damasceno e
Raimunda Valentlno Bezerra. NILSON BOAVENTURA PINHEIRO, bras..
solt., Tefé-AM, dia 24.11.1977, filho de Virgílio Gonzaga Pinheiro e
Eurides da Silva Boaventura LENILMA LOPES BARBOSA, bras. solt
Japuró-AM, dia 26.11.1984, filha de Bonifácio Lopes dos Santos e
Anlce Alves Barbosa. RENATO CORRÊA DOS SANTOS, bras., solt.,
Pralnha-PA. dia 11.05.1975, filho de Carlos José Porto dos Santos e
Francisca Batista Corrêa. ELIANA VIEIRA DE SOUZA, bras., sott..
Uartnl-AM, dia 18.02.1973, filha de Raimundo de Souza e Maria
das Graças Gusmão Vieira VALDIMILSON DA SILVA LOPES bras
sott., Jurutl-AM, dia 23.09.1976, filho de Marciano Teixeira Lopes e
Cecília Soarses da Silva. DANIELA FREITAS LOPES, bras sott
Barrelrinha-AM, dia 15.10 1979, filha de Jaime Gloria Lopes e
Tereza Freitas Lopes. Se alguém souber de algum Impedimento
que os declare na forma da lei.

Manaus. 8 de outubro de 2004

SELMA MARIA URA BARROS
Oflclal

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

3o. OFlCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS

04 321 048 0001 52

Rua Joaquim Sarmento, n" 418, Io andar - Fone: 622-4640

Oflclal - Ronaldo de Brito Lelfe

Em meu Cartório, situado no endereço acima citado, acham
se para ser protestados por falta de aceite, devolução e paga-
mento, os títulos dos sacados abaixo discriminados com seus res-
pectivos débitos, e como os devedores nâo foram localiza-
dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes,
pelo presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15
da Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam Intima-
dos a virem resgatar os tftulos, ou dar as razões porque não o
fazem, ficando desde |á notificados de seus protestos, caso
assim não procedam dentro do prazo legal de 03 (trôs ) dias
úteis, contados a partir da data da publicação deste edital
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Espirito Santo. Iu que me esclarece em tuao. gue Iluminas todos os caminhos Dora
que eu attnga o meu ideai. Iu que dôs o Oom dMno de perdoar e esquecer o ma
que me tazem e que em iodos os instantes de minha vida estos comigo, quero
nesse diálogo, agradecer te poi tudo e conflimar 1 vez mais que nâo quero sepa-
rai-me de Ti ftx maior que seja a Ilusão material, nâo será o mínimo dd vontade aue
sinto de um dia estai Contigo e todos os meus irmãos na glória perpétua Agraaeço-
fe uma vez mais Deve-se fazer esta aaçõo 3 dias seguidos, sem fazer o pedido
Dentro de 3 dKM será alcançada uma groça poi mais difícil que seta Pucrtcar assim
que recebei a graça. EA v

EXTRAVIO

M.R. MAIA SOLEDADE. CNPJ n 84 480.805/0O01-70 e Insc
Estadual n 04 126 495-9, comunica aos órgãos públicos fe-
deral, estadual e municipal e à praça em geral, o extravio de
seu Cartão de Inscrição Estadual, ficando o mesmo sem aual-
quer valor legal para quem estiver de sua posse

II A1H aam
Instituto de Proteção Ambiental .—

do \ m.i.'. .ii i AMAZONAS

COMUNICADO

ATOBÁ OA AMAZÔNIA LTDA., torna público que
recebeu do IPAAM, o Licença Prévia n 118/04, aue autoriza
a realização de estudo de viabilidade, vtsando a Implan-
tação de uma Indústria de proOutos de matérias plásticas,
com validade de 365 dias, para Indústria de Produtos de
Matérias Plásticas, na cidade de Manaus-Am.

II \.V*4 ma**
Instituto de Proteção Ambiental

do \ni.i/> >ii.i AMAZONAJ

COMUNICADO

Ar uma da Amazônia Ltda., torna público que
recebeu do IPAAM, a Ucença Prévia n° 238/04, que
autoriza a realização de estudo de viabilidade, visando
a implantação de uma indústria de embalagens metáll-
cas, com validade de 365 dias, para Indústria
Metalúrgica, na cidade de Manaus-Am.

Ministério da agricultura, pecuária e abastecimento
centrais de abastecimento do amazonas s.a
CEASA AM em liquidação - Decreto 3.785/2001

LEILÃO PÚBLICO PARA VENDA DE IMÓVEIS

EDITAL N° 003/2004

A CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO AMAZONAS S.A
CEASA/AM em Liquidação, sociedade de economia mista
vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, segundo o disposto no inciso V, alínea 

"b" 
do

art. T. do anexo I, do Decreto n" 4.629, de 21.03.2003, Inseri
ta no CNPJ sob o n" 04.214.581/0001 -15, adiante denomina
da CEASA/AM, torna público que no ala 25 de novembro de
2004, às 10 horas, no auditório do edifício sede da Delegacia
Federal da Agricultura no Amazonas, localizado na Rua
Maceió n 460, DFA/AM, Bairro Aàrianópolls. em Manaus(AM),
realizará licitação, sob a modalidade de LEILÃO, para aliena
ção, a auem oferecer o maior lance, igual ou superior ao valor
da avaliação, das parcelas do seu Imóvel sede situado no
município Oe Manaus(AM), descritas no Anexo I, nos termos
das Leis 9.491/97 e 8.666/93 em sua atual redação.
O Leilão será conáuziao pelo Leiloeiro Oflclal Waldllson
Rodrigues da Cruz, Inscrito na Junta Comercial do Estado do
Amazonas (JUCEA) sob o n° 04/89 e escritório sito na Avenida
Presidente Costa e Silva n° 1157, Raiz, Manaus (AM). Todos os
elementos, esclarecimentos e Informações serão fornecidos
diretamente pelo Lellelro no endereço acima citado, de
segunda a sexta-feira Ourante o horário comercial ou pelo
telefone (92) 631 -6000/631 -6100.

Manaus (AM), 20 de outubro de 2004

Mário Alves Malafala

Liquida nte

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

4o. OFÍCIO DE REGISTRO D£ IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS

04.530.V03/0001 -36

Rua Henrique Martins, n° 446 - Fone: 622-1262

Oflclal - Stanley Queiroz Fortes

Em meu Cartório, situado no endereço acima citado , acham-

se para ser protestados por falta de aceite, devolução e paga-
mento, os tftulos dos sacados abaixo discriminados com seus res-

pecttvos débitos, e como os devedores não foram localiza-

dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes, pelo

presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15 da

Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam Intimados

a virem resgatar os títulos, ou doras razões porque nâo o fazem,

ficando desde )ó notificados de seus protestos, caso assim não

procedam dentro do prazo legal de 03 (três ) dias úteis, conta-
dos a partir da data da publicação deste edital
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SINC e R-AM.AC.RR.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A.G.O. - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente do SINCOR/AM.AC RR. - Sindicato dos Corretores
de Seguros, Capitalização e Previdência Privada nos Estados
Oo Amazonas, Acre e Roraima, no uso de suas atribuições
estatutárias previstas na Seção l - Assembléia Geral, Art 15 e
Art. 16 do 

"Estatuto 
Social' do SINCOR/AMAC.RR, convoca

todos os associados guites com suas obrigações, para a AGO
- Assembléia Geral oramana, a se realizar no próximo dia 29
de novembro de 2004 (29.11.2004) em sua sede provisória,
sito à Rua Boulevard Álvaro Mala n" 90 - bairro Presidente
Vargas, em Manaus-Am, às 17:30hs (dezessete e trinta horas)
em primeira convocação com a presença da maioria abso
luta aos associados ou às 18:00hs (dezoito horas) em segun-
da convocação com a presença de guaiguer número de
associados presentes para tratarem e deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia:

1. Leitura da Ata anterior;

2. Apreciação, aiscussão e votação da Previsão
Orçamentária para o Exercício de 2005.

Manaus (AM), 29 de outubro de 2004

Alberto Thlota Cabral
Presidente

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 5o OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL DE MANAUS
OFICIAL: MARCO HENRIQUE R. MESQUITA

EDITAL DE PROCLAMAS N° 12.811

FAÇO SABER, que pretendem casar-se e, para tanto, apresentaram
todos os documentos exigidos por LEI, os nubentes RAIMUNDO
CÉSAR PINHEIRO DA SILVA, bras Segurança, solteiro, nascido em
Manaus-AM, oos 15 de outubro de 1975, residente à rua; Lauro
Bittencourt, n° 971-Santo Antônio, filho de José Batista da Silva e
Raimunda Pinheiro da Silva; e IRACEMA CORRÊA PIMENTEL, brasileira
do lar, solteira, nascida em Boa Vista do Ramos-AM, aos 07 01 1973
residente no mesmo endereço do nubente, filha de Euclldes Tehelrá
Pimentel e Neide Corrêa Pimentel RAIMUNDO ANTÔNIO RIBEIRO
TELES, brasileiro, vigilante, solteiro, nascido em Carauari-AM. aos
13.07.76. residente à nja: Tom Joblm. n° 97-Monte Slâo, filho de José
Aneslo Tetes e Maria de Nazaré Ribeiro Teles; e ANA LÚCIA VALÉRIO
SOUZA, brasileira, do lar, solteira, nascida em Belém-PA, aos
18.12.1975. residente no mesmo endereço do nubente, filha de José
de Souza e Lúcia Helena Valério Souza. Se alguém souber de algum
impedimento dos nubentes acima relacionados que oponha-o na
forma da Lei.

Manaus-AM, 05 de outubro de 2004.

Oflclal: Marco Henrique R. Mesquita

a u.



Manaus, quarta-feira, 3 de novembro de 2004
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 2o OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL
OFICIAL: CLÁUDIO MACHADO BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se: RICARDO LÚCIO DOS SANTOS E
EDNA TAMAR DOS SANTOS SENA Ele bras. sott. Industriário, nat de
Presld. Epltácio-SR nosc. dia 23.03.76. Ela solt. estilista, nat de Manaus-
Am, nasc dia 02.04 80 FABIANO CAMPOS DO NASCIMENTO E IONEI-
DE SANTOS VEROM. Ele solt. téc. mecânico, nat. de Manaus-Am, nasc
dia 04.01.78. Ela solt. téc. contábil, nat de Santarém-PA, nasc. dia
30.03.75. LÚCIO BARBOSA FILHO E MARIA DULCY DE MELLO Ele SOtt
agente administrativo, nat. de Amaturá-AM, nasc. dia 19.10.65. Ela
solt. fun. pública, nat de Tarauacá-AC, nasc. dia 02.10.52 ALYSSON
JANSSEN NASCIMENTO DOS SANTOS E EDILANE OLIVEIRA DE ARAÚJO
Ele solt vendedor, nat. de Manaus-Am, nasc. dia 09.07 77. Ela solt.
ene cobranças nat de Manaus-Am. nasc. cHa 03.12.81. LUZIMAR
SILVA FRANÇA E LUNA MARA DE SOUZA CARDOSO Ele solt vigilante,
nat. de Manaus-Am, nasc dia 23.05.73. Ela divorciada, autônoma,
nat do Rio de Janeiro, nasc dia 16.04.72. DELSONEI GOMES MENDES
E RAQUEL BRAGA BASTOS. Ele solt aux administrativo, nasc. dia
21.10.78. Ela solt. téc. enfermagem, nat. de Manaus-Am, nasc. dia
30.01.84 JOÃO CARLOS DE SOUZA MAIA E MARIA LEONUBIA CORRÊA
BRASIL Ele solt. comerciante, nat. de Manaus-Am, nasc dia 18.06.78
Ela solt. do lar, nat. de Santarém-PA, nasc. dia 10.04.76. DELTVALDO DA
SILVA ALHO E MÁRCIA SILVA DE OLIVEIRA Ele soft marclnelro, nat. de
Pralnha-PA, nasc dia 28 05.81. Ela solt universitária, nat. de Manaus-
Am. nasc dia 04 05,81 FRANCISCO VIEIRA DA SILVA E MARLUCE VAS-
CONCELOS DE SOUZA. Ele solt. autônomo, nat de Boa Vista do Ramos-
Am, nasc. dia 06.04.58. Ela soft. nat. de Manaus-Am, nasc. dia
20.04 62 . RENAN INDRUSIAK FIM E MARIA IVONETE FERREIRA
CONCEIÇÃO. Ele divorciado, cirurgião dentista, nat.l de Santa Maria-
RS, nasc. dia 25.10 43. Ela divorciada. Industriaria, nat. de Targlnos-CE,
nasc dia 26.03.64. CLEMILSON ROCHA FERREIRA E FRANCICLEIA DA
SILVA CHAVES Ele soft. pintor, nat. de Santarém-PA nasc dia 26 06 78
bia solt do lar, nat. de Manaus-Am, nasc. dia 13.10.82 LEANDRO DE
SOUZA E KELLIS PIRES OLIVEIRA Ele sott. vigilante, nat. do Amazonas,
nasc. dia 23.07.82. Ela solt. balconista, nat de Parlntlns-Am, nasc. dia
22.08.82 JEFFERSON GUIMARÃES DA SILVA E CRISTINA SENA DE VAS-
CONCELOS Ele solt. almoxarlfe, nat. de Manaus-Am, nasc. dia
09 04.79. Ela soft. professora, nat. de Manaus-Am, nasc. Ia 05 02.81
RONALDO DE LIMA DANTAS E MARTA VICENTE DE SOUZA Ele solt Indus-
tnárlo, nat. de Coarl-Am, nasc. dia 25.02.77. Ela solt. estudante, nat. de
Manaus-Am, nasc. dia 23.06.85. ROGÉRIO FERNANDES CIDADE E
HELEN ANDRÉA FERREIRA PEREIRA Ele solt. autônomo, nat de Manaus
Am, nasc. dia 23.08.78. Ela solt autônoma, nat. de Manaus-Am, nasc.
dia 28 10 79 LUCIANO VALENTE DE SOUZA E PATRÍCIA PENHA MO-
REIRA. Ele soft téc. edificações, nat. de Manaus-Am, nasc dia
07.12.82 Ela solt téc edificações nat de Manaus-Am, nasc. dia
25.03 82 RAIMUNDO CLOVES DE CARVALHO E MARILENE CARNEIRO
SOBRINHO Ele soft. autônomo, nat. de lefé-Am, nasc. dia 1 7.07.70 Ela
sott. do lar, nat de Santarém-PA, nasc dia 23.06 72 ANDERSON
PEREIRA DA SILVA E REGIANE DA SILVA CAMPOS Ele SOtt montador, nat
de Manaus-Am, nasc dia 11 12 78 CELIO PEREIRA DA SILVA E KELLI
RAQUEL VIANA LOPES Ele sofl nat de Manaus-Am, nasc. dia 16 02 78
Ela solt nat de Santarém-PA, nasc. dia 29.06.83. JOÃO FERREIRA DE
ASSIS E MARIA ANTÔNIO COUTINHO tle solt pedreiro, nat de
Manacapuru-Am, nasc. dia 06.05 58 Ela soft estudante, nat de Nova
Olinda do Norte-Am, nasc. dia 21.12.74. MÁRCIO DE OLIVEIRA
GUEDES E MARIA DO SOCORRO DOS SANTOS LOPES Ele SOtt comer
ciario, nat. de Manaus-Am, nasc dia 25 09 79 Ela solt comerciaria,
nat. de Manaus-Am, nasc dia 18.02.68 MAURILIO SANTOS
RODRIGUES E TEREZINHA PEREIRA DA SILVA Ele sott. autônomo, nat de
Manaus-Am, nasc, dia 20 10 79 Ela solt do lar, nasc. dia 07.03 63
JOÃO PAULO OLIVEIRA AMORIM E PRISCILA DE MORAIS PEREIRA í íe
solt industriòno, nat de Manaus-Am, nasc. dia 12 10.79. Ela solt. op
caixa, nat. de Manaus-Am, nasc dia 21 10.84. IVANILSON CANCIO DE
SOUZA E DANIELE MIRANDA DOS REMÉDIOS MONTEIRO Ele solt. vende
dor, nat de Óbidos-PA. nasc dia 15 06 77 Ela solt demonstradora,
nat de Belém-PA, nasc dia 21.02.84. DOMINGOS DIAS DE ARAÚJO E
FRANCIRLEI CORRÊA DE UMA Ele solt agricultor, nat, de Alenquer-PA,
nasc dia 09 04.72. Ela solt costureira, nat de Alenquer-PA, nasc dia

1 7.01 82 CELSO HERBERT OLIVEIRA DE SENA E DENISE FERNANDES DA
SILVEIRA Ele sott eng. agrônomo, nat de Manaus-Am, nasc dia
05.07 66 Ela sott eng agrônoma, nat de Taquara-Rs, nasc dia
01 04.65 OBERDAN DE ABREU AQUINO E JEZIANE ALMEIDA Ele solt
investigador de policia nat. de Manaus-Am. nasc dia 23 01 66 Ela
solt. assistente administrativa, nat de Santa Inez-MA. nasc. dia
20 1 2.80. ALZEMIR TOSSIN JÚNIOR E ADRIANNE MARGARETH GOMES
MONTEIRO Ele solt. chefe de faturamento, nat de Guarapuava-PR,
nasc dia 18 08.80. Ela solt. enfermeira, nat. de Imperatriz-MA. nasc
dia 1 5.03 78 SIDNEY ADRIANO PEREIRA AGUIAR E VALDECLELA OLIVEIRA
DOS SANTOS Ele solt Industriário, nat. de Santarém-Pa, nasc. dia
30.04.75. Ela solt Industriaria, nat. de Manaus-Am, nasc. dia 03.12.70.
ERENILDO DA SILVA TEIXEIRA E EMILENE GONÇALVES GOMES Ele sott
eng. civil, nat. de Janauaca-Am, nasc dia 13.03.65. Ela solt. autôno-
ma, nat. de Manaus-Am, nasc dia 1 7.07.80. JOÃO DA SILVA PEREIRA
E ELANE MEDEIROS DE SOUZA Ele sott lardineiro, nat de Manaus-Am,
nasc. dia 09.06.81 Ela solt do lar, nat de Manaus-Am, nasc dia
09 02.83. DENIS FARIAS DE SOUZA E ANA PAULA GONÇALVES GOMES
Ele solt. tapeceiro, nat. de Manaus-Am, nasc dia 02.12.79. Ela solt.
vendedora, nat de Manaus-Am. nasc.d ia 25 03.78 CHARLLES JANSEM
DE SOUZA MENDES E ANA CLISSIA LIMA LOPES Ele solt eletricista, nat
de Manaus-Am, nasc dia 19 05.80. Ela solt téc. enfermagem, nat de
Manaus-Am, nasc dia 01 12.82. MARIO JORGE ROBERTO DA SILVA E
MARIA DE JESUS FONSECA MORAES Ele soft. motoquelro. nat de
Manaus-Am, nasc dia 09.08.73. Ela solt. aux. escritório, nat. de
Manaus-Am, nasc. dia 01.04.77 LEONEL ALVES DOS SANTOS E SORA-
IA DA CONCEIÇÃO DUARTE SERRÃO Ele solt taxista, nat de Recife PE,
nasc dia 31 03 64. Ela solt. aux. administrativa, nat de Manaus-Am,
nasc d ia 28 03 70 FRANCINEY LEITE SERRÃO E ELIANE CRISTINA DE
CASTRO SILVA Ele solt estudante, nat. de Manaus-Am, nasc dia
30 09 79 ela solt aux. enfermagem, nat. de Manaus-Am, nasc. dia
19 07 78 JOÃO DIOMAR FERREIRA LOPES E KISSIANE SILVA PEREIRA Ele
solt militar, nat. de Manaus-Am, nasc dia 11 11 81 Ela solt. do lar, nat
de Manaus-Am, nasc. dia 19 11.83. FREDSON ANDRADE DA
ENCARNAÇÃO E ARETHA SOUZA LINS Ele solt analista sistemas, nat de
Manaus-Am. nasc dia 23.11.77. Ela solt relações publicas, nat de
Manaus-Am, nasc dia 15.08.7/ SAULO DA SILVA MARTINS E JORGETE
DA CONCEIÇÃO PEREIRA Ele solt pedreiro, nat de Manaus-Am, nasc
dia 29 05.70 Ela soft do lar, nat de Coarl-Am, nasc dia 23.04,67
ANTÔNIO GOMES DE ARAÚJO E MARIA MADALENA RICARDO DOS SAN-
TOS Ele viúvo, empresário, nat de Cruzeiro do Sul-Ac, nasc dia
26.06.41 Ela solt comerciaria, nat. de Maneio Llma-AC, nasc dia
19.07.73. HUDSON SILVA NASCIMENTO E LANA DE LYS BATISTA DE
MORAES Ele sott. militar, nat. de Manaus-Am, nasc dia 30 04.80. Ela
sott. administradora, nat de Manaus-Am, nasc dia 30.01 81. ÂNGELO
GONZAGA DA SILVA E LUCIANA BEZERRA DE OLIVEIRA Ele solt
autônomo, nat. de Manaus-Am, nasc dia 18.10.80. Ela solt. autôno-
ma. nat. de Manaus-Am, nasc dia 19.05.80 RAFAEL BARBOSA DE
ANDRADE E LAURA ROBERTA ROMUALDO DE OLIVEIRA Ele SOtt aut. nat
de Manaus-Am, nasc. dia 22 07 80. Ela solt estudante, nat de
Manaus-Am, nasc dia 05,06,86 MAURÍCIO SOUZA TUFIC E NELY
RODRIGUES RIBEIRO Ele solt. a|udante despachante, nat. de Manaus-
Am nasc dia 06.11 70. Ela solt ao lar, nat. de Manaus-Am, nasc dia
31.10.80 OLAVO LUIZ FARIAS PAIXÃO E CHRISTIANE REGINA DE
OLIVEIRA GOMES Ele solt. militar, nat.de Manaus-Am, nasc dia
03 03 72 Ela solt aerovlária, nat. de Manaus-Am, nasc dia 22.03 72
JURG BEAT SCHULTHEISS E ALDENICE NASCIMENTO DE LIMA Ele soft
aut nat. de Rleher-BS, nasc. dia 12 04 59 Ela solt vendedora, nat de
Itacoatlara-Am, nasc. dia 29.08.68. MARCOS NERY DE AGUIAR E MARA
CRISTINA SILVA OLIVEIRA. Ele sott pedreiro, nat de Santarém-PA nasc,
dia 12 04 81. Ela solt aux serlgrafista. nat de Santarém-PA. nasc dia
12.03 76 MÁRCIO MALAGUETA DE AZEVEDO E MARIA DO SOCORRO
UMA. Ele soft. téc. manutenção, nat de Manaus-Am, nasc dia

27 05 73 Ela solt do lar, nat de Parnaíba-Pl, n ase dia 24.11.812.
JOÃO ABDIAS ARAÚJO NETO E VANESSA DIAS BEZERRA Ele SOtt. comer
ciante nat. de São Miguel de lapuio-Pl, nsc dia 24 12 78 Ela soft. estu

dante nat. de Manaus-Am, nasc dia 15.01 78 PEDRO ORLANDO
PICANÇO DE SOUZA JÚNIOR E JOYCIMIRLA DA CUNHA FREITAS Ele solt

comerclário, nat. de Santarém-PA. nasc dia 13.08.76. Ela solt aten

dente comercial, nat de Manaus-Am, nasc.d ia 15.02.80, GILCIMAR
OLIVEIRA DE SOUZA E ANDREIA MARIA DA COSTA SILVA Ele solt func

público nat de Carelro-Am, nasc dia 21.04.69. Ela sott contadora,
nat de Manaus-Am, nasc dia 08 10 70 WILLIAMS ROBERTO GOUVEIA
DE LIMA E IRISMAR PAIVA FERRAZ Ele sott aux produção, nat de

Manaus-Am ansc dia 29 08 79. Ela sott autônoma, nat. de leresina-

PI, nasc dia 23 07 84 OZIEL ROSAS NOGUEIRA E RAIMUNDA DA SILVA
NASCIMENTO Ele solt serv gerais, nat de Manaus-Am, nasc dia

28 05 75 Ela solt do lar, nat de Autazes-AM, nasc dia 31.08.68.

RUBEM JACQMINUT DE AQUINO E DOROTHEIA TUPINAMBÃ DE ARAÚJO
Ele solt industridrto, nat de Manaus-Am, nasc. dia 25.07.77. Ela solt

administradora, nat de Manaus-Am, nasc dia 25.07.78 BETHLEM

SIMÃO FREITAS E SHEILA REGINA MARINHO DE ARAÚJO Ele sott aut nat

de Santo Antônio do Içá-Am. nasc dia 26 10 77 Ela solt. estudante, n

at de Manaus-Am, nasc dia 16 01 85 Se alguém souber de algum

lmi_jcümento, oponha-o forma da lei

Manaus, 05 de outubro de 2004

MARÍLIA RIBEIRO FARIAS Suboflclal

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 6o OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL
OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

FAÇO SABER a todos pelo presente edital que pretendem casar se e
apresentaram os documentos exigidos pelo art 1,525, incisos I, II, lll, tV,
V do novo CCB ANTÔNIO NEGRÃO DE QUEIROZ, bras, solt., pedreiro,
amazonense, filho de Abílio José de Queiroz e Nazaré Negrão de
Queiroz ALZANI DE SOUZA SANTOS, bras, solt,, amazonense, filha de
Herman Gomes dos Santos e Aldamlra vieira de Souza Santos ALTACY
DAVID DA SILVA, bras,, divorciado, amazonense, filho de Bento Flrmlno
da Silva e Josefa Moreira Davld EULINA SENA ARAÚJO, bras, soft
paraense, filha de Creuza Sena de Araújo. CARLOS JOSÉ DE SOUZA
LIMA. bras., solt.. autônomo, amazonense, filho de Domingos Vieira
Lima e Maria Farias de Souza. FRANCISCA PATRÍCIA DO NASCIMENTO.
bras., solt, do lar. amazonense, filha de lerclia Patrícia do Nascimento.
CELSON LUIZ DA SILVA PINHO, bras,, solt, projetista, paraense, filho de
Manoel Melo Pinho e Olga da Slufva Pinho RAFIZA AIVES SAHID, bras.,
solt, secretária, amazonense, filha de Francisco Marcai Sahld e Creuza
da Silva Sahld. DANIEL LUZ DA COSTA, bras, solt., ar alista de sistema,
amazonense, filho de Jayme Luiz dos Santos Almeida 

' Mes da Costa
Almeida SYLVIA RENATA REBOUÇAS DO NASCIMENTO, sott„ Indus
trlárla, amazonense, fllha de Roberto Dáclo do Nasclm|e>. jo e Marta
de Fátima Rebouças do Nascimento MIGUEL CLÁUDIO REBELO NUNES,
bras., sott, comerciante, amazonense, filho de Cláudio Klarlbartl Nunes
e Terezlnha Rebelo de Souza ADRIANA DA SILVA MESQUITA, bras.. solt..
comerciaria, amazonense, filha de Antônio Ferreira de Mesquita e
Normanda Borges da Silva. ELIAS BRAGA FLEURY, bras., solt., industriário,
amazonense, filho de Pedro Fleury e Gelça Braga Fleury. MARIA DO
SOCORRO MACHADO DE LIMA, bras, divorciada, amazonense, filha de
Francisco José de Lima e Dok_.es Machado de Lima. EDSON ALVES DA
COSTA, bras, solt, amazonense, filho de Eudes Androde da Costa e
Maria do Carmo Lucena Atves MAR IA DE JESUS LEMOS DA COSTA, bras ,
soft., amazonense, filha de Manuel Abreu da Costa e Altiva Lemos da
Costa HILTON DAMASCENO DO NASCIMENTO, bras, sott, amazo
nense, filho de Francisco Maria Damasceno do Nascimento EDILZA
FERNANDES DE SOUZA, bras., solt., industriaria, amazonense, filha de
Manoel Carlos Silva Souza e Ana Rita Fernandes de Souza JOÃO LÚCIO
CARDOSO E SILVA FEITOSA, bras, solt, engenheiro cMI, cearnse, filho de
João Batista da Silva Feltosa e Regina Lúcia Cardoso e Silva Feltosa. LIL-
LIAN CARDOSO DO NASCIMENTO, bras, sott, emissora, amazonense,
filha de Edecio Fernandes do Nascimento e Glauclnete Cardoso JOSÉ
CAMPOS FERNANDES, bras. soft, amazonense, fHho de José da Silva
Fernandes e Sônia Campos Fernandes LUCIANE MARIA DANTAS DE
CAMPOS, bras,, solt, amazonense, filha de Leopoldo Ribeiro de
Campos e Maria Madalena Dantas de Amaral Campos Se alguém
souber de algum impedimento que os declare na forma da lei

Manaus, 14 de outubro de 2004

SELMA MARIA LIRA BARROS
Oficial

ESTADO DO AMAZONAS
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CARTÓRIO DO Io OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL DA CAPITAL
ELCY ALVES MENDONÇA - OFICIAL DO REGISTRO CIVIL

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber aue pretendem casar-se: MÁRCIO LEITE
CERQUINHO E ADRA MICHELLE DE ARAÚJO ANTÔNIO Ele

analista de sistema, nasc. 16.06 1980, nat. de Manaus-
Am, resia. nesta cidade, filho de Mario Amazonas Ramos
Cerauinho e Russileli Leite Cerauinho. Ela analista de
mídia nqsse 20.05.81, nal. de Manaus-Am, resid.nesta

cidade, filha de Alfredo Antônio Júnior éTvíarla Lúcia de
Araújo Antônio JOSUÉ XAVIER SANTANA FILHO E TATIANE

SOUZA CUNHA Ele solt mecânico industrial, nasc.
15.02.1970, nat ae Tefé-Am, resld nesta cidade, filho de
Josué Xavier Santana e Orismar Viana Santana. Ela solt.

professora, nasc. 04.12.1980, nat. de Manaus-Am, resid.
nesta cidaOe, filha de Ivaniiaa de Souza. GLEISON DA
SILVA DE SOUZA E FRANCILENE DO ROSÁRIO CORDOVIL

Ele motorista, nasc. 13.01.1984, nat. ae Manaus-Am,
resid, nesta cidade, filho de José Ribamar de Souza Alves

e Lucilene da Silva Souza. Ela aoméstica, nasc.
10.11.1981, nat. de Barcelos-Am, resid. nesta cidaOe,
filha de Alclna do Rosário CorOovil ALESSANDRO DOS
SANTOS COUTO E POLIANA DIAS GONÇALVES Ele indus

triárlo, nasc 13 08.1981, em Manaus-Am, resid nesta
cidade, filho de Antônio Peres de Oliveira Couto e
Cinelandia dos Santos Couto Ela aoméstica, nasc.
20.06.1984, nat de Altamira-PA, resid nesta cidaOe, filha

de José Gonçalves do Nascimento e Raimunda Dias
Gonçalves HILBERTO DA MATA MARIALVA E HÉLVILA

CRISTINA SILVA SALES Ele industriário, nasc. 18.02.1971,
nat. ÓbiOos-PA, resid. nesta cidade, filho de Alberto
Figueira Marlalva e Georgina da Mata Mariarva. Ela
doméstica, nasc. 17.02.84, nat. de Manaus-Am, resid
nesta cidade EMERSON ALVES DE FREITAS E ANA CRISTI-

NA TORRES DA SILVA Ele solt, téc. em contabillOade,
nasc. 22.11,1974, nat. de Coari-Am resid. nesta cidade,
filho de Luiz Gonzaga de Freitas e Lindalva Alves de
Vasconcelos. Ela solt. agente administrativa, nasc
08.09.1976, nat. de Manaus-Am, resia. nesta cidade
JOSÉ MARIA DA SILVA AQUINO E CRISTIANE AMORIM

ABENSUR. Ele solt. bloauimico-farmacéutico, nasc

09.12.1967, nat. de Manaus-Am, resld. nesta cidade,
filho de Antenor Tomaz de Aguino e Joana Barbosa da
Silva Aguino Ela divorclaaa, nasc. 16.04.77, nat. de
Manaus-Am, resia. nesta cidade, filha de Francisco da
Silva Abensur e Iracy da Silva Amorim. CLAYTON OLIVEIRA
PEREIRA E IEDA DE FARIAS Ele nasc 28.04.79, nat. de
Maués-Am, resld. nesta cidaOe, filho de João Hailton de
Souza Pereira e Suely Oliveira Pereira. Ela nasc,
10.03.1985, nat. de Cururui-PA, resid. nesta cidade.
JORGE ALBERTO DE SOUZA ALVES E JANE CLEI DA SILVA

VIEIRA. Ele nasc. em 23.03.61, nat de Manaus-Am, resid.
nesta ciOade. Ela nasc. 13.05.75, nat. de Manaus-Am,
resld. nesta cidade, filha de Nlcanor Dias vieira e Maria
Auxiliadora da Silva Vieira. CAMILO LELIS ESTEVES ONETY
E FERNANDA CABRAL STANISLAU AFFONSO Ele solt univer

sltário, nasc, 12.01.76, nat. de Itacoatiara-Am, resid.
nesta ciOaOe, filho de Luiz de Oliveira e Amélia Esteves
Onety Ela solt. arauiteta, nasc. 18.06.73, nat. de Manaus-
Am, resid. nesta cidade, filha de Carlos Emlllano
Gonçalves Stanlslau Affonso e Rosa Maria Cabral
Stanlslau Affonso. Apresentaram os documentos exigidos

pelo artigo 175 da Constituição do Brasil e na forma da
Lei Federal.

Manaus-AM., 26 de outubro de 2004.

ORIÊTA DANTAS HAURADOU

SUBOFICIAL

DESPACHOS DE 27 DE OUTUBRO 2004
DOCUMENTOS AUTENTICADOS

PROCESSO EMPRESA

04/033424-4 ALFREDO DE MATTOS PEIDADE ME
04/033110-5 ASIAN COMPANY TRANSPORTES LTDA ME
04/033333-7 C L IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO LTDA
04/033328-0 CD+ INDUSTRIA DA AMAZÔNIA LTDA
04/033133-4 COBRAS SERVIÇOS DE PROTEÇÃO

SEGURANÇA E VIGILÂNCIA LTDA
04/033068-0 DL. DE SOUZA CONFECÇÕES
04/033070-2 DL. DE SOUZA CONFECÇÕES
04/033048-6 DISMOBRAS IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E

DISTRIBUIÇÃO DE MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS
LTDA

04/023140-2 E. CORONADO LEON
04/032142-9 E. CORONADO LEON
04/033520-8 EDNA SAMPAIO DE OLIVEIRA ME
04/032961-5 F.F VIEIRA ME
04/031552-5 FGL DA AMAZÔNIA ELETRÔNICA INDUSTRIA E

COMERCIO LTDA
04/031453- FRANCISCO COSTA BELTRÃO ME
04/033439-2 GERALDO SOUSA GUIMARÃES
04/032918-6 J A OLIVEIRA PEIXOTO ME
04/033653-0 J R MENDES FERMIN
04/032779-5 JURANDY GOMES FERREIRA ME
04/031876-1 L H DA CRUZ SANTOS ME
04/033490-2 LOURISMAR SILVA NUNES ME
04/033623-9 LUIZ FIALHO DA SILVA ME
04/033160-1 M R LOBATO SARMENTO ME
04/032763-9 M.A.V. COSTA COMERCIO
04/032765-5 M.A.V. COSTA COMERCIO
04/031 720-0 MASTER S ENGENHARIA, INSTALAÇÕES E

PROJETOS LTDA
04/033315-9 N.B. MARTINS MECÂNICA ME
04/033301-9 NAVES AVIAÇÃO LTDA ,
04/032968-2 NEILA MARIA GUIMARÃES DE LIMA ME
04/033095-8 P S MATIAS DA SILVA ME
04/033338-8 R.L. DE OLIVEIRA CONFECÇÕES
04/033340-0 R.L. DE OLIVEIRA CONFECÇÕES
04/032962-3 RAIMUNDO NONATO SAMPAIO DO

NASCIMENTO ME
04/03331 7-5 ROSA MARIA FEITOZA DA FONSECA ME
04/033013-3 RV COMERCIO, SERVIÇOS F

REPRESENTAÇÕES DE PEÇAS DE
INFORMÁTICA LTDA

04/033015-0 RV COMERCIO, SERVIÇOS E
REPRESENTAÇÕES DE PEÇAS DE
INFORMÁTICA LTDA

04/032716-7 THOLOR DO BRASIL LTDA
04/033189-0 VAULINA ALVES DE LIMA ME
04/032272-6 WALTERLOO MARQUES PERES ME

DESPACHOS DE 27 DE OUTUBRO DE 2004
DOCUMENTOS EM EXIGÊNCIA

PROCESSO EMPRESA

04/033295-0 A. ALVES DE SOUSA
04/031538-0 AG EMPREENDIMENTOS LTDA EPP
04/033134-2 AMAZON ESOTÉRICO LTDA
04/033136-9 AMAZON ESOTÉRICO LTDA.
04/033294-2 APP IMPORTADORA LTDA
04/031651 -3 AUTO BATERIAS E COMERCIO DE PEÇAS LTDA
04/032872-4 B C QUINTAS BARBOSA ME
04/032834-1 BEMBRASIL CONSTRUTORA LTDA
04/033480-5 CLÁUDIO ALBERTO FELSENTHAL
04/033639-5 COMERCIO E TRANSPORTES HERNANDES LTDA
04/031 296-8 COMPLO EDITORIAL LTDA
04/033364-7 CONSTRUTORA HEXAGONO LTDA
04/030779-4 COOPENURE COOPERATIVA DE TRABALHO

DOS ENFERMEIROS DE URGÊNCIA E
EMERGÊNCIA DO AMAZONAS

04/032805-8 CRIART PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA
04/031856-7 DATAMAZ AMAZONAS CONSULTORIA LTDA
04/031388-3 E DA SILVA SANTANA ME
04/031986-5 E.P BARROS COMÉROO E RETOSENIAÇÒES LTDA
04/033584-4 ELETROFONES MANUTENÇÃO LTDA
04/033611 -5 ELZA DUARTE DE QUEIROZ ME
04/031671-8 EXPRESSO TRANSPORTE, TURISMO E SERVIÇOS LTDA
04/033648-4 F A DE FREITAS MERCEARIA
04/033367-1 FRANCISCO DE ASSIS SOUSA SILVA
04/033369-8 FRANCISCO DE ASSIS SOUSA SILVA
04/033470-8 G CRtSPlM DA SILVA ME
04/032991 -7 GEfMESIS CONSERVADORA E SERVIÇOS DE

LIMPEZA LTDA
04/033549-6 GRACY BATISTA GRAÇA
04/033356-6 HABREU AGREGADOS PARA CONCRETO LTDA
04/031673-4 IMPORTADORA BARÉ LTDA
04/033594-1 J M BICHARA JÚNIOR COMERCIO ME
04/033554-2 J..GAMA DISTRIBUIDORA DE JORNAIS E

REVISTAS LTDA ME
04/033426-0 JADIR AMORIM FERREIRA DE OLIVEIRA ME
04/033447-3 JARY HENRIQUE MAQUINE
04/033422-8 L A RODRIGUES GOUVEA ME
04/033540-2 LIMA COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA ME
04/033067-2 M DAS G G DO NASCIMENTO ME
04/032346-3 M R DE S PEREIRA ME
04/030971-1 MC. PROMOÇÕES E EVENTOS LTDA
04/033481 -3 MAPEMI BRASIL MATERIAIS MÉDICOS E

ODONTOLOGICOS LTDA
04/033531 -3 MARIA CRISTINA DE GOIS RIBEIRO ME
04/031997-0 MEDEIROS EMPREENDIMENTOS &

PARTICIPAÇÕES LTDA
04/033216-0 MIR IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA
04/022896-7 MONARK DA AMAZÔNIA S/A
04/032619-5 MONTEC SERVIÇOS E COMERCIO LTDA
04/030784-0 -NEXT TRADE LTDA
04/032303-0 NiLZA CONFECÇÕES LTDA
04/033010-9 NILZA CONFECÇÕES LTDA
.04/033599-2 POUSADA AMAZÔNIA LTDA
04/033047-8 PROMENGE COMERCIO SERVIÇOS E

MONTAGEM INDUSTRIAL LTDA
04/033338-8 R.L DE OLIVEIRA CONFECÇÕES
04/033340-0 R.L. DE OLIVEIRA CONFECÇÕES
04/031440-5 RÁPIDO NORDESTE TRANSPORTE TURISMO LTDA
04/031440-5 RÁPIDO NORDESTE TRANSPORTE TURISMO LTDA
04/031806-0 REDUFLAN PUBLICIDADE, PRODUÇÃO E

CORRETORA DE SEGUROS LTDA
04/033357-4 ROBHS ENGENHARIA LTDA
04/022685-9 ROP REPRESENTAÇÕES COMERCIO E

SERVIÇOS LTDA
04/033358-2 SAMO SOCIEDADE AMAZONENSE DE

ÓCULOS LTDA
04/033421 -0 SEBASTIÃO DOS SANTOS MERCEARIA ME
04/032722-1 SERVMAC COMERCIAL LTDA
04/033604-2 SUAMY DE ANDRADE ROCHA ME
04/033620-4 TE CNOTRADING COMERCO E IMPORTAÇÃO

DE ELETROELETRÔNICOS LTDA
04/033462-7 VIRGÍNIA MENEZES DE SOUZA ME
04/033152-0 VITORIA REGIA RENT CAR LTDA
04/032656-0 YAMAHA MOTOR COMPONENTES DA

AMAZÔNIA LTDA
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Obituário
Funerária

Almir Neves
ff 234 - 2494 / 234 - 3248

'A 
J, «í S

ATE AS 18 HORAS, FOI ESTA A LISTA DE ÓBITOSii
;* Jean Carlos Araújo.

filho de Cleuzomar Canto de
Oliveira e de Jeani Barbosa
Araújo, dia 28, em domicílio,
aos 3 meses.

;* -Antônio Cavalcante,
filho de Antônio Fbntes Ca-
valcante e de Albanesa
Ximenes Cavalcante, dia 29,
na Fundação Cecon, aos 55
anos.

* Carlos David
Moraes, artesão, filho de
Maurício Cordovil Feitosa e
de Maria das Graças Moraes,
dia 29. em via pública, de
anemia aguda hemorrágica,
aos 21 anos.

_> Maria Juliana da

Silva, aposentada, filha de
Maria Rosa da Silva, dia 28.
em sua residência, aos 78
anos.

1* Tomas J. Batista.
filho de José Tomas Carneiro
Ribeiro e de Rita de Cássia
Melo EJatista, dia 28, em via
pública, de lesão crânio ence-
fálica,aosl7anos.

Bruno Fernandes de
Moraes, estudante, filho de
Bruno Fernandes Moraes e
de Maria do Socorro Fernan-
des Moraes, dia 29, na Fun-
dação Cecon, de parada car-
diorrespiratória aos 12 anos.

Jesus Afrânio Aza-
bujo. motorista, filho de
Afrânio Pires Azabujo e de

Zumilda Barbosa, dia 29, em insuficiência respiratória, aos
domicílio, aos 59 anos. 5 anos.

P Gutenberg P. de Sou-
za, estoquista, filho de Fran-
cisco Lopes de Souza e de
Raimunda Pereira de Souza,
dia 29, no Hospital Chapot
Privot, de insuficiência respi-
ratória. aos38anos.

_* Cristina dos Santos
Pereira, dona-de-casa. filha
de Luiz Nazaré Pereira e de
Hildo dos Santos Pereira, dia
30, na Fundação Cecon, de
falência de múltiplos órgãos,
aos 56 anos.

* KHm<. Almeida Ma-
chado, filha de Marcos An-
dré Pinto e de Kelma Almeida
Machado, dia 29, no Icam, de

Zilda Pinto da Silva.
dona-de-casa. filha, de Ma-
noel Pinto e de Maria Bisico,
dia 30, no Hospital Pronto-
Socorro 28 de Agosto, de aci-
dente vascular cerebral, aos
61 anos.

Natanael de S. da
Cunha, pedreiro, filho de
Manoel Carneiro da Cunha e
de Maria de Nazaré Souza
Cunha, dia 31, em via pú-
blica, de traumatismo crania-
no, aos 25 anos.

Daniel da Costa Pe-
reira, filho de Dulcimar dos
Santos Pereira e de Uai-
cineide Sobreira da Costa,

dia 31, em domicílio, com 1
ano.

• João Raimundo, esti-
vador, filho de João Cândido
Barbosa e de Dolores Pereira
Barbosa, dia 31, na Fun-
dação Cecon, de insuficiên-
cia respiratória, aos 76 anos.

_* José Roberto da Sil-
va, vendedor, filho de .An-
tônio da Silva e de Raimunda
Vieira da Silva, dia 30, em sua
residência, aos56anos.

* Ivani Monteiro Gil,
filha de Manoel Cavalcante
Gil e de Maria de Nazaré Mon-
teiro Gil, dia 30, no Hospital
Chapot Privot, de falência
múltipla dos órgãos, aos 5

Samuel Paulino da
Silva, autônomo, filho de
José ftiulino da Silva e de
Benedita Moreira da Silva,
dia 29, no Hospital Pronto-
Socorro 28 de Agosto, de aci-
dente vascular cerebral, aos
59 anos.

P Maria .Assunção Me-
nezes, dona-de<asa, filha de
Francisco Rodrigues de As-
sunção e de Basílica Ro-
drigues de Assunção, dia 20,
no Hospital Pronto-Socorro
28 de Agosto, de acidente vas-
cular cerebral, aos 87 anos.

Cleonice Barreto.
dona-de-casa, filho de Ma-
ria José Barreto, dia 31, em
sua residência, aos 34 anos
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PÓS-ELEIÇÕES

Reeleição no Congresso ganha
força com o fim do segundo turno

Arquivo JC
A emenda à reeleição deve passar também pelo Senado, onde encontra resistência de setores do PMDB ligados ao senador Renan Calheiros

Resultado
Com 

o fim do segundo
turno, a reeleição das
Mesas do Congresso

ganha força na agenda do
Palácio do Planalto que, ofi-
cialmente, diz não interferir
nessa pauta do Legislativo.
A reforma ministerial, por
exemplo, será diretamente
influenciada pelo resultado
de uma eventual votação da
emenda constitucional que
garantirá a reeleição no
Congresso.

Ao avaliar a agenda pós-
eleição, assessores do presi-
c ie Luiz Inácio Lula da
Silva disseram que João
Paulo (PT-SP), presidente
da Câmara, já teria os votos
necessários para viabilizar
sua reeleição na Casa. A
emenda tem de passar tam-
bém pelo Senado, onde en-
contra resistência de setores
do PMDB ligados ao sena-
dor Renan Calheiros (AL),
que não querem a reeleição
de José Sarney (AP)."João Paulo já tem tudo
em mãos. Tudo (nomes dos
deputados que são a favor e
dos que são contra)", disse
um ministro.

0 nome do presidente da
Câmara, em cujos planos
está a disputa pelo governo
do Estado de São Paulo em
2006, é citado com freqüên-
cia para ocupar o cargo do

A reforma ministe-
rial, por exemplo, será
diretamente influen-
ciada pelo resultado

de uma eventual
votação da emenda
constitucional que

garantirá a reeleição
no Congresso.

ministro Aldo Rebelo (PC
do B), que está na Coorde-
nação Política. A ida de
Joáo Paulo para a pasta vai
ao encontro dos anseios de
petistas, que querem o mi-
nistério de volta com o PT.

Nesse cenário, outros
petistas entrariam na dis-
puta pela presidência da
Câmara: Adindo Chinaglia
(SP), Virgílio Guimarães
(MG) e Paulo Bernardo
(PR).

LULAÉ
FAVORÁVEL
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva é favorável à
reeleição dos presidentes da
Câmara e do Senado. Ele
afirmou que uma "heresia

política" no Congresso im-

pede a reeleição numa
mesma legislatura, mas não
em legislaturas diferentes.

F&ra o presidente, isso é
uma contradição. No mínimo
algo esquisito para o processo
democrático", afirmou.

No entanto, ele se negou
a dar aval para a mudança
nas regras atuais de fun-
cionamento do Congresso.

"Os 
parlamentares que

decidam o que fazer, sem in-

gerências. Caso a reeleição
seja aprovada, eu já tenho o
meu candidato na Câmara e
o meu candidato no Se-
nado", revelou Lula.

A declaração do presi-
dente fez sinalizar seu apoio
às reeleições do presidente
da Câmara, deputado João
Paulo Cunha (PT-SP), e do
Senado, José Sarney

(PMDB-AP). Mesmo assim,
o presidente afirmou ainda

que fica preocupado com a

possibilidade de algum parla-
mentar querer se perpetuar
no cargo.

"Tem 
que se criar meca-

nismos para impedir que
uma pessoa fique 20 anos
ocupando a presidência de
uma das Casas". Lula se re-
cusou a confirmar se vai ou
não ser candidato à
reeleição à Presidência da
República.
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Caso a reeleição seja aprovada, Joio Paulo Cunha e José Sarney serão os candidatos do presidente Lula

SÕLTECÔ TECNOLOGIA DE CORTE LTDA.
CNPJ 02.998.356/0001-91

Av. Cupiuba, 162 - Distrito Industrial - Manaus/AM

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO DE DEZEMBRO/2003

r

ATIVO PASSIVO DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 12 2003

CIRCULANTE
Disponível

Bens Numerários
Banco Conta Movimento
Aplicações Financeiras

CRÉDITOS
Duplicatas a Receber
Tributos a Recuperar

ESTOQUES
Estoaues Gerais

i Permanente

400,000
175 967.45D

6.000.00D

86.71 7,60D
28 186.85D

309,067,52D

IMOBILIZADO
Bens e Direitos em uso 5.377201,29D
imoblllzciçõesem andamento 13.511,280

Depreciação Acumulada 470.693.88C

TOTAL DO ATIVO

606.339,420 CIRCULANTE
182 367.45D OBRIGAÇÕES

Obrigações Trabalhistas
Obrigações Sociais
Obrigações Tributárias
Fornecedores

114 904 45D Adiantamento de Clientes
Empréstimos e Financiamentos
Contas a Pagar
Empréstimo de Pessoas Ligadas

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
JUV UÔ/.5ZD Obrigações a Longo Prazo

Financiamentos
4.920.018.69D

patrimônio líquido
Capital Realizado

4.920.018,69 Capita1 Subscrito
D

3.591 979.40C
3 591 979.40C

8.526.358,11D

RESERVAS
Reserva de Incentivos Fiscais
Lucros/Pre|ul2os Acumulados

TOTAL DO PASSIVO

100.979.66C
88.003.73C

165.356.07C
2 369.783.91

C
741.011.31C

20.880.44C
64.892.84C
41.071.44C

122.467.32C

200 ooaooc

1.424.437.70C
187 473.69C

122.467.32C

200.000,000

1.611.911.39C

122.467.32C

1.811.911.39C

5 526.358,1 IC

RECEITA BRUTA
Receita com venao

H DEDUÇÕES DAS VENDAS

[-) impostos sobre as vendas

(-1 Outras Deauções
RECEITAS FINANCEIRAS
Receitas Pecuniárias
GANHOS OU PERDAS DE CAPITAL
RECUPERAÇÃO DE DESPESAS
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
Custodo Material Direto
Gastos com Pessoal
Encagos Sociais
Gastos Gerais de Produção
C USTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS
CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS
DESPESAS COMERCIAIS
DESPESAS ADMIN FINANCEIRAS TRIBUTARIAS
Despesas Administrativas
Despesas Financeiras
Despesas Tributárias
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

(-)Provsôes
RESULTADO DO EXERCÍCIO

8 691.146,36

(1.739.874.18)
(37.048.74)

1.205.32

(2 749.476,58)

(1,121.207,27)
(335.508,37)

(1.618-928.59)

(331.816,92)
(297.692,26)
(127 606,13)

(89 294.50)

243.898.14

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, realizado em 31 /12/2003, estando de acordo com a documentação enviada à Contabilidade, somando tanto no Ativo como no Passivo o

valortotal de R$ 5.526.538,ml 1 (CINCO MILHÕES E QUINHENTOS E VINTE E SEIS MIL E TREZENTOS E CINQÜENTAE OITO REAIS E ONZE CENTAVOS)

Manaus, 31 dedezembrode2003
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EXTINTORES PA EMOPS TEM!
Malhar praço a prazo do mercado;
-Pó Químico com 95% de pureza;
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HOMEM-BOMBA

Ataque suicida em Tel Aviv
mata três e fere 30 pessoas
O mercado Shuk Hacarmel, onde ocorreu o ataque, é o principal e mais popular de Tel Aviv

AMERICANOS

EUA alertam para risco de
terror nos países nórdiciy

Um 

ataque suicida
cometido na se-

gunda-feira matou ao
menos três pessoas e deixou
outras 30 feridas em Tel Aviv,
Israel, segundo fontes medi-
cas. O autor da ação também
morreu. O grupo palestino
extremista FPLP (Frente
Popular de Libertação
Palestina) assumiu a autoria
da ação.

A explosão aconteceu às
llhl5 (6hl5 de Brasília)
perto do mercado central da
cidade, e provocou um in-
cêndio, controlado pelos
bombeiros.Um militante do
FPLP disse que o suicida
veio do campo de refugiados
de Akar. perto da cidade de
Nablus, no norte da Cisjor-
dânia. região que concentra
muitos militantes palestinos."Amer ai Fhar, 18. um de
nossos homens do campo de
refugiados de Askar, é res-
ponsável pelo ataque", de-
clarou uma fonte do FPLR
segundo a agência de notí-
cias France Pr esse.

O mercado Shuk Hacar-
mel, onde ocorreu o ataque,
é o principal e mais popular
de Tel Aviv. Pela primeira vez,
o local foi alvo de um aten-
tado nos últimos quatro
anos, desde o início da In-
tifada (revolta palestina con-

tra a ocupação israelense,
iniciada em setembro de
2000).

LOCAL DE
DIFÍCIL ACESSO
Ambulâncias dos princi-

pais hospitais e do Maguen
David Adom (grupo similar à
Cruz Vermelha) chegaram
próximo ao local, mas iive-
ram dificuldades para entrar
no mercado e socorrer as víti-
mas por causa das ruas
estreitas da feira.

Paramédicos cuidaram
dos feridos no próprio local.
A polícia fez uma busca pela
regiáo à procura de mais ex-
plosivos e isolou a área. O
mercado, bastante freqüen-
tado, é cercado por muitos
cafés.

Testemunhas disseram
que o chão foi sacudido com
a explosão. "Uma mulher foi
despedaçada com a ex-
plosáo", disse Michal Weiz-
man à rádio militar de Israel.
"Eu estava a dez metros do
local quando vi as pessoas
caindo no chão e muitas es-
tavam feridas". David Tzur,
comandante da polícia, disse
que a explosão foi feita por
um homem-bomba e "entre

quatro a cinco pessoas"
foram mortas, incluindo o
suicida.
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Os Estados Unidos estão
alertando seus cidadãos em
países nórdicos e bálticos so-
bre ameaça de ataques imi-
nentes.

Em nota publicada no site
da embaixada americana na
Finlândia, o Departamento
de Estado avisa cidadãos
americanos para que fiquem
vigilantes, em especial quan-
do usarem transporte pú-
blico.

Outra nota no site da em-
baixada dos EUA na Letônia
alerta os cidadãos ameri-
canos para que evitem áreas
de concentração de pessoas
e centros de transportes.

Não há maiores detalhes
na nota, que também não
diz se as ameaças estão liga-

das às eleições presidenciais
de hoje nos Estados Unidos.

"O Departamento de Es-
tado dos EUA quer alertar os
cidadãos americanos resi-
dentes ou em viagem pela
região nórdica e báltica que
recebeu informação de
ameaça", diz a nota do site
da embaixada em Helsin-
que.

A nota avisa todos os
cidadãos americanos para
que 

"estejam 
vigilantes em

relação ao que está a seu re-
dor, especialmente em cen-
tros de trânsito de massas, e
que informem às autori-
dades mais próximas _Wre
quaisquer pessoas, inci-
dentes ou em circunstâncias
suspeitas ou não usuais".

CONFLITO

Ações rebeldes matam 20
em confrontos no Iraque

Araf at condena atentado
O presidente da Autori-

dade Nacional Palestina,
Iasser Arafat, 75. hospitali-
zado perto de Paris, conde-
nou na segunda-feira o aten-
tado suicida em Tel Aviv (Is-
rael), que deixou três mortos
e 30 feridos. A informação
foi dada pelo assessor direto
do líder palestino, Nabil Abu
Rudeinah, que também está

na França. Arafat foi levado
à França na sexta-feira, dia
29 e internando no hospital
militar Pfercy, em Clamart
(sudoeste de -Paris), que pos-
sui um moderno departa-
mento de hematologia no
qual pacientes com doenças
causadas por problemas
com sangue fazem trata-
mento.

Duas ações de tropas
americanas na manhã de
ontem, na região conhecida
como Triângulo Sunita,
bastião de rebeldes con-
trários à permanência dos
EUA no Iraque, deixaram
três mortos. Ontem, um ata-
que rebelde no norte do país
matou 17 pessoas.

Forças americanas entra-
ram em conflito com re-
beldes iraquianos na cidade
de Ramadi, a 100 km a oeste
de Bagdá e bombardearam
a cidade de Fallujah. a 50

quilômetros a oeste de
Bagdá, na segunda-feira.

As duas cidades estão sob
controle de rebeldes. A ação
na cidade de Ramadi deixou
três mortos. Até o momento,
não há informação sobre vi-
timas em Fallujah.

Segundo o Exército ame-
ricano, a ofensiva dos Esta-
dos Unidos será maior a par-
tir de agora, por conta da
aproximação das eleições
presidenciais no Iraque, pre-
vistas para acontecer em
janeiro de 2005.

Unimed Manaus
25 anos de vida cuidando da vida.
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•Realização de oficinas durante
o <6° Design em Foco' é destaque
Evento promovido pela Faculdade Martha Falcão tem participação de outras escolas de nível superior estabelecidas em Manaus

Caetaninha Cavalcanti
Especial para o 3IC

Começa 

hoje, às 15h,
na Faculdade Martha
Falcão, a sexta

edição do 'Design 
em Foco',

# 
evento realizado pelos
alunos do curso de design
da instituição e que tem por
objetivo mostrar aos futuros
designers as possibilidades
de atuação, assim como
possibilitar o contato entre
estudantes e profissionais
da área.

Para este ano, os
organizadores pretendem
destacar a inovação dos
processos e elementos
regionais, além de apre-
sentar os trabalhos dos
alunos da faculdade. "Tem

até a produção de um
estudante nosso que fez
toda a arte da campanha do
Serafim Corrêa", adiantou
o professor Heleno
Almeida, responsável pela
comissão de estrutura do
evento.

Além dos trabalhos
acadêmicos, o Design em
Foco' vai contar com
palestras e oficinas, cujo
objetivo é abrir o leque de
opções do profissional do
design, mostrando novas
práticas em que ele pode
atuar. 'Algumas 

oficinas
serão ministradas por
professores e outras por
alunos do curso, porque
muitos dos nossos
estudantes já têm bastante
experiência na área",
explicou Heleno.

CONTEXTUALIZAR
PROFISSÃO
Inicialmente com a

finalidade de apresentar o
curso aos alunos recém-
chegados na instituição e
situá-los no contexto da
profissão de designer, o
evento ampliou suas ações
e hoje é referência fora dos

muros da Faculdade Mar-
tha Falcão. Participam do en-
contro estudantes da Ufam
(Universidade Federal do
Amazonas), Objetivo, Unip
(Universidade Paulista),
entre outras.

Nas edições anteriores, a
programação do evento in-
cluiu palestreis com designers
de renome nacional, como
Pedro Guitton e Gilberto
Strunck, dicas profissionais
com fornecedores como
Rymo, Br__zil.Com, CSH
Informática, palestras com
designers locais, oficinas com
temas diversos, exposição de
trabalhos acadêmicos e sexta
cultural.

ATRAÇÃO
AO PUBLICO
Para o estudante de dese-

nho industrial da Ufam,
Zandor Chagas, que par-
ticipou do 'Design 

Foco' em
anos anteriores, o evento
tem uma linguagem que
atrai públicos diversos.
"Não 

precisa ser designer
para gostar. É feito de uma
forma que agrada quem não
é da área da mesma forma
que é bom para quem atua
no ramo", disse.

No último dia do encon-
tro, será ministrada uma pa-
lestra sobre a importância
da regulamentação da pro-
fissão, bem como a proposta
de criação da Associação
dos Designers do Amazo-
nas. Segundo Zandor, é ne-
cessário que se discuta esse
tema até como incentivo
para os alunos da gradua-
çáo. 

"O design é uma ativi-
dade nova como profissão.
Do jeito como é hoje, qual-
quer coisa que se faça pode
ser assinada por alguém que
se intitule designer. A regula-
mentação vai delimitar o
que é ou não da área e impor
normas à profissão".
concluiu.
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Hoje:
15h Abertura do evento a convidados
15h Oficinas:

1. Fotomontagem
2. Design de Novos Produtos
3. Bijuterias
4. Cerâmica

19h- Abertura Oficial do '6o Design em Foco'
19h30- Palestra: 'AnimaçàoemCampanlvBPubttótáriet.'

(Alexandra Castro)

20h30-Palestra: 'Design 
Fashion' (MarleneOliveira)

Quinta-feira:
15h- Oficinas:

1. Design Editorial
2. Vetorização de imagem
3. Criatividade - Prof. Gean (sala de aula)
4. Cerâmica

19h- Palestra: Arte Pública' (proPEvany Nascimento)
20h30 - Palestra: 

'Lnokaçãcdeproduteei^^

(Jéferson Praia)

Sexta-feira:
19h30 - Apresentação da proposta para a criação da

Associação dos Designers do Amazonas e palestra sobre a
importância da regulamentação da profissão.

(Palestrantes: prof, Gean Lima e Otávio Rodrigues)
2 lh30- Confraternização: PizzariaGiotto
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Filme

HallmarkChannel
çjestacaofilmeA
Época da Inocên-
cia', ganhador do

Oscar de melhor fi-
gurino e melhor atriz

coadjuvante
Página 18

Livro

Bob Woodward re-
vela os bastidores da
Casa Branca em seu

livro'Plano de
Ataque', como a in-

vasão ao Iraque

Página 19

Fm*imiA*M tf '___

\\\m-mmmm JL. "W
' ¦ 'mmw^-^--'-%%_l

L __Ét *>_

___k^__

Infantil ) . ( Curso

A extinção do grupo
que combate expio-
ração do trabalho

infantil cria
polêmica entre au-

ditores

Página 21

A Qualynorte pro-
move o curso 'Lide-

rança, Essência e
Prática', voltado
para desenvolver
novas habilidades

Página 2 3
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W.S TI-PACK 0 pacote de soluções de Tecnologia da Informação
compatível com suas necessidades
De olho na retomada do crescimento econômico do Brasil e sobretudo na importância das [â
Micros e Pequenas Empresas neste contexto, a DLS estará financiando projetos de TI em parceria
com o Bradesco.
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TV A CABO

Drama e comédia
são estréias do mês
Hallmark Channel destaca durante o mês de novembro 

'A 
Época da Inocência', com Winona Ryder

O 

destaque deste mês
do Hallmark Chan-
nel é para o filme 

'A

Época da Inocência'. Ga-
nhador do Oscar de Melhor
Figurino, o filme foi indi-
cado em outras quatro cate-

gorias: Melhor Atriz Coadju-
vante (Winona Ryder), Me-
lhor Roteiro Adaptado, Me-
lhor Direção de Arte e Me-
lhor Trilha Sonora. No mun-
do tradicional da época vi-
toriana na Inglaterra, onde
reina a inocência, eles
ameaçam romper as regras.
Protagonizado por Daniel
Day Lewis, Winona Ryder,
Michelle Pfeiffer e Geraldine
Chaplin, sob a direção de
Martin Scorsese.

DRAMA
ROMÂNTICO
Nova York, 1870. Um

advogado chamado New-
land Archer (Day-Lewis)
está de casamento marcado
com uma jovem da aristo-
cracia local, May Welland

(Ryder). Ele é surpreendido
com a chegada da condessa
Ellen Olenska (Pfeiffer),
prima de sua noiva, que
voltou da Europa após se
separar do marido. As idéias
dela chocam a tradicional
sociedade americana e, ao
tentar defendê-la, o advo-
gado encontra nela um es-
pírito companheiro e os dois
se apaixonam.

'Um 
Olhar Diferente' é a

estréia do mês no canal, no
dia 7, às 22h. Produçáo de
2003, canadense, gênero
drama, do diretor Mike
Robe, com Carey Lowell,
Dylan Walsh, Jamie Johns-
ton. Versáo Legendada. Du-
ração: 86 minutos, colorido.

O filme conta a história
real de Joan Carey Lowell,
uma professora que perde a
visão em pouco tempo de-
vido a uma grave doença.
Cinco anos mais tarde, o
marido dela morre de
câncer e Joan precisa cuidar
sozinha da filha Joy, de 8

anos. No entanto, com
paciência e bom humor, ela
consegue superar as dificul-
dades e publica um livro,
que se torna um best-seller.
A jovem Jamie Johnston
ganhou o prêmio de melhor
desempenho em filme de
TV, especial ou minissérie
no Young Artist Awards.

Antes, porém, estréia na
próxima sexta-feira, às 22h,
'O 

Clube das Babás', come-
dia americana de 1995, di-
reção de Melanie Mayron,
com Schuyler Fisk.

Kristy, de 13 anos, e
suas amigas, formaram
um clube de babás que
está funcionando com
bastante sucesso. Com a
chegada do verão, deci-
dem organizar um acam-
pamento no jardim de sua
casa. O filme ganhou dois
prêmios no Young Artist
Awards, de melhor atriz
abaixo de 10 anos (Scar-
lett Pomers) e melhor
elenco mirim.
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Winona Ryder vive jovem aristocrata em drama romântico
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ARIES
21 de março

a 20 de abril
O céu lembra que a

primeira condição para ter
as suas opiniões levadas a sério, é ouvir
com atenção e respeitar os direitos e as
opiniões dos outros. Esse é um mo-
mento muito especial para a sua car-
reira ou para os seus negócios.

TOURO
21 de abril

a 20 de maio
A energia desafia-

dora que está
chegando no céu, põe

em confronto a aceitação serena de
que cada um deve ser responsável pelo
seu próprio sustento com um desejo
muito forte de ter e controlar bens e re-
cursos de uma outra pessoa.

GÊMEOS
21 de maio

a 20 de junho
O céu está lhe

dando uma oportu-
nidade extraordiná-

ria de afirmar o seu ta-
lento e a sua competência. Mesmo que
você não esteja vendo o resultado do
seu esforço, a semente está plantada e
vai dar frutos.
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CÂNCER
21 de junho

a 21 de julho
Você pode ser obrigado

a se envolver num negócio
ligado a pessoas ou a bens da sua
família. Tome cuidado para que tudo
seja feito rigorosamente às claras. Não
dê espaço para os mal-entendidos.

LEÃO
22 de julho
a 22 de agosto

Você pode e icontrar
alguém que vni mexer

muito com os seus senti-
mentos numa f;sta ou

numa reunião de amigos. O compli-
cado é que pode ser alguém que, pelo
menos a curto prazo, parece
inacessível.

VIRGEM
2 3 de agosto

a 22 de setembro
Aprenda a delegar

pelo menos uma parte
das suas responsabilidades. Se con-
tinuar querendo fazer tudo sem

pedir ajuda vai acabar tendo um es-
gotamento.

(/\]í/\ I

LIBRA .
23 de setembro
a 22 de outubro

Você pode estar en-
trando num período em

que as crenças e posicionamentos éti-
cos que você defende vão ser testados
pela realidade. Boa ocasião para saber
até onde essas idéias são apenas uma
tachada ou fazem parte do seu cotidia-
no.

ESCORPIÃO
23 de outubro

a 21 de novembro
Preste atenção em to

dos os avisos da sua intui-
ção, mas não se deixe guiar apenas por
ela. Ouça a opinião de alguém que sabe
mais do que você. O tempo é perfeito
para quem sabe confiar.

SAGITÁRIO
22 de novembro

a 21 de dezembro
Com Plutão no seu

signo você tem plena
consciência dos seus

desejos, mas pode ter a sen-
saçào de que eles nunca vão ser aceitos
por uma outra pessoa. Se você se apro-
ximar, pode ter uma bela surpresa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro
a 20 de janeiro

O seu cotidiano vai ser
iluminado por uma nova luz.

Apesar da sensação de que nada está
acontecendo sob o seu controle, o dia

pode ser muito produtivo. E você pode
criar coisas belas e duradouras.

AQUÁRIO
21 de janeiro

a 19 de fevereiro
A harmonia entre a Lua

e Netuno está aliviando muito a con-
tusão que foi instalada desde que Ne-
tuno entrou no seu signo. Você vai terá
impressão que está voltando a enxergar
direito. Aproveite a boa fase, mas vá de-
vagar.

PEIXES
20 de fevereiro
a 20 de março

A lua de Gêmeos
aumenta a sua tendên-

cia natural de procurar ex-

plicações lógicas para o mundo do
sentimento. O resultado é uma sen-
sação de frieza e uma certa melanco-
lia.

•Telescópio
•________-____________-—-_______-.

TURNÊ

Caetano
tipo
exportação

Caetano Veloso está'
em tur né pela Europa
Depois de fazer apresen-
tações em território nor-
te-arnericano, passando
por lugares como Los An-

geles e Nova York, o
músico baiano está agora
cantando para os fás do
velho continente.

O cantor já passou por
Lisboa. Bruxelas, F^ris,
Madri e agora segue para
Barcelona, Londres, Ml-
lão e Roma. No dia 29 de
novembro, ele segue para
o México, onde deve
fechar sua temporada In-
ternacional. • i

CINEMA

Janisjoplin
vira tema
de filme

Corre a notícia de que há
dois projetos cinematográfi-
cos diferentes sobre a vida da
cantora Janis Joplin, sendo

que nenhum teve a data para
o início das filmagens
definida. A atriz Renée
Zellweger, escalada para viver
a protagonista de um dos
filmes, batizado de 

"Gospel

According to Janis", está con-
fiante. 

"Tem 
que ser certa

Tem que contar adequada-
mente a história dessa mulher
extraordinária do jeito que ela
merece que seja contada",
disse.

Ao que parece, a outra

produção, 
"Rece 

of My
Heart", está cogitando o
nome da musa teen Pink para
viver a roqueira.

DVD

Homenagem a
mr. Johnson

O álbum lançado em
abril no qual Eric Clapton
revisita a obra do blues-
man Robert Johnson, "Me

and mr. Johnson", origi-
nou um outro CD e um
DVD gravados ao vivo,
ambos batizados de "Ses-

sions for Robert J."
Aversão em DVD inclui

imagens do guitarrista en-
saiando com sua banda
em Londres e registros
feitos em um quarto de ho-
tel em Los Angeles e em
um depósito em Dallas,
onde Johnson fez suas últi-
mas gravações.

As produções devem
chegar às lojas em
dezembro.

^Itew
^^^^^L 
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AR-CONDICIONADO PARA VEÍCULOS
Instalação, manutenção e revisão de carros nacionais e importados.
Ar-condicionado para Celta, Corsa, Escort, S/10, Fiesta, Gol,
Blazer Ford KA, F/1000, D/20, Palio, Uno, e Siena r^gr^m av. d. Pedro ., Ks - d. Pedro
Ar-condicionado especial para vans e caminhões. Arl^\ *>ne: 239-0999 / 239-0995
Peças originais e importadas. ^j^ 

£^£ E.maH! „.wjrio®hotmaii.com
___________^__ AR-CONDICIONADO PARA VEÍCULOS (próximo ao colégio La Salle)
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INOVAÇÃO

Mosquitos
à brasileira

A Mesclando português e
inglês, um grupo que tem a
brasileira Juju Stulbach
como vocalista vem ga-
nhando a mídia americana.
Os Mosquitos já subiram
em quase 200 palcos dos
Estados Unidos e têm a
agenda deste mês lotada.

No ano passado, o trio,
formado ainda pelos ameri-
canos Chris Root e Jon
Marshall Smith. passou
quatro meses sem interva-
los rodando o país para di-
vulgar seu primeiro disco,

que leva o nome do grupo.
O repertório da banda in-
clui, além das canções

^toáprias, músicas como
^3a-lada do Louco", de

Ney Matogrosso.
No Rio de Janeiro, Juju

era bailarina dos grupos
< Dafka. de dança israelita, e

Abominável Companhia,
de bale. Ela também atuou
em comerciais, peças e cur-
tas-metragens.

COMÉDIA

Ironias ao

romantismo
Ainda não exibido nas

salas de Manaus, o longa na-
cional "Como 

Fazer um
Filme de Amor" é uma
comédia que ironiza todos
os clichês, truques e golpes
baixos necessários para ,$,., i
produção de um romance.
Nessa radiografia dos filmes
de amor. Paulo José narra as
aventuras do mocinho Cás-
sio Gabus Mendes, da boa
menina Denise Fraga, e da
típica rival, interpretada por
Marisa Orth.

A produção, que marca a
estréia de José Roberto
Torero na direção de longas,

já participou de festivais na-
cionais e internacionais,
agradando ao público e à
crítica, além de ter recebido
o prêmio de Melhor Roteiro
nos festivais do Recife e de
Belém.

O filme foi elogiado no
'Festival 

de Montreal' e rece-
beu o convite para abrir o
'Festival 

de Biarritz', na
França. A empresa norte-
americana Cinema Ma-
nagement Group adquiriu
os direitos de distribuição
mundial.

Livro registra passagens sobre
o ataque dos EUA ao Iraque

Donald Rumsfeld mostra o outro lado da história, ainda desconhecido dn nriHlicn t* «im lm,™, & n„mAt, ÀL C.X1..~ u....

Em 

abril de 2002, o

presidente dos Esta-
dos Unidos, George

W. Bush, disse a um
repórter que o interpelava
sobre o Iraque: 

"Não 
tenho

em minha mesa nenhum

plano de ataque". Não era
bem verdade. Seis meses
antes, passados apenas 72
dias dos ataques de 11 de
setembro de 2001, Bush
havia pedido ao secretário
de Defesa, Donald Rums-
feld, que analisasse, em
segredo, os planos para
uma guerra contra o Iraque.
A revelação de que a in-
vasão de março de 2003
começou a ser arquitetada

pouco depois do início da

guerra contra o Afeganistão
é só uma das inúmeras
feitas pelo jornalista Bob
Woodward em 

'Plano 
de

Ataque".
Trata-se de uma re-

portagem de 4.56 páginas
sobre o que sustentou a de-
cisão dos EUA de atacar o
Iraque, que chega ao Brasil

pela editora Globo. Wood-

LANÇAMENTO

ward, autor, junto com Carl
Bernstein, do best-seller
'Todos 

os Homens do Presi-
dente' (1974), sobre o es-
cândalo de Watergate, en-
trevistou 75 das principais
personagens da história, in-
cluindo Bush, para descre-
ver em detalhes os 17 meses
de planejamento da guerra.
O relato de Woodward
mostra um Bush decidido a
derrubar o líder iraquiano
Saddam Hussein a qual-
quer custo, numa contenda

pessoal, incentivada pela in-
sistência de Rumsfeld e do
vice-presidente "rolo-com-

pressor" Dick Cheney. Já no
dia 15 de setembro de 2001.
a invasão do Iraque chegou
a ser aventada. Os princi-
pais assessores de Bush se
opuseram, liderados pelo
secretário de Estado, Colin
Powell. que aparece no livro
como uma voz de mode-
ração contra os instintos
bélicos do gabinete. No dia
seguinte. Bush decidiu que
o primeiro alvo seria o Afe-

ganistão. Mas indicou que o

, ainda desconhecido do público e que levou à queda de Saddam Hussein
.. Divulgado

Iraque seria o próximo.
Outra surpreendente re-

velação de 
'Plano 

de Ata-

que' é que, pouco depois
disso, na elaboração do fa-
moso discurso de janeiro de
2002 em que Bush cunhou
o termo o 

"eixo 
do mal" -

que seria formado por
Coréia do Norte, Irã e
Iraque- , o Irá e a Coréia do
Norte foram incluídos basi-
camente para 

"fazer

número". Woodward conta

que o obstinado e perfec-
cionista Rumsfeld exigiu
do general Tommy Franks,
responsável pela elabo-
ração do plano de guerra
contra o Iraque, a apresen-
tação das premissas sobre
as quais ele seria cons-
truído. As premissas, dizia
Rumsfeld. eram mais im-

portantes que o plano em
si. Franks cumpriu a ordem
e listou suas premissas para
Bush. 

"O 
Iraque possui ca-

pacidade em armas de
destruição em massa",
dizia uma das primeiras.
Ninguém estranhou

w*M ^^M*t W

George W. Rusli j,i tiniu plano de ataque contra 11 Iraque

Programa destinado a médicos
Arquivo JC

~'''-*%J^A ^

Profissionais da saúde ganham dicionário sobre medicina

Schering lança fascículos
virtuais da 

'História 
da Medi-

cina'. A partir deste més.
médicos de todo o país po-
dem acessar pela internet a
história do seu ofício, desde a
Pré-história até a Idade Con-
temporânea

O programa consta de
aulas virtuais sobre as origens
da medicina que vai deixar
todo mundo, no mínimo,
curioso. O conteúdo é do
"arco 

da velha", mas a ini-
ciativa é uma novidade para
levar conhecimento e en-
treten imento aos mais de
5.000 médicos cadastrados
no www.scheringprofis-
sionais.com.br. site de
relacionamento da empresa
voltado para a classe méd ica.

O laboratório produziu
16 aulas virtuais sobre pe-
ríodos e regiões diferentes,
como a medicina na Pré-

história, na Mesopotãmia, no
Egito, durante os movimen-
tos Renascentista e Ilumi-
nista, até a fase moderna do
século 20. Os fascículos têm
cerca de dois minutos de du-
ração e serão disponibiliza-
dos no E-science, seção de
conteúdo cientifico do site.
"A 

primeira aula é sobre a
Pré-história, sendo que todo
mês teremos um novo
tema", contou Marcos Dor-
nelles, gerente de Marketing
de Relacionamento da
Schering do Brasil

Mesmo quem ainda não
é cadastrado no site da
Schering pode participar do

programa. Para ter acesso à
coleção, o médico deve en-
trar no endereço

www.scheringprofissio-
nais.com.br e preencher o
cadastro, informando o
nome completo e o registro

do CRM (Conselho Regional
de Medicina). Ao clicar no
link História da Medicina',
é solicitado que ele indique
um amigo para fazer parte do
site. Em seguida, o médico
tem acesso às aulas virtuais

para fazer o download.

O programa foi criado
em comemoração ao Dia do
Médico (18 de outubro), mas
a atividade será permanente
nos próximos 16 meses.
"Nosso 

objetivo é levar a
cada mês um pouco da
história dessa fascinante

profissão, de uma forma rá-

pida. moderna e envolven-
te", destacou Dornelles.

O programa está voltado

para médicos de todo o país,
principalmente os que at-
uam nas áreas de ginecolo-
gia, dermatologia, neurolo-

gia e oncologia.

Cinema
Estréias

• Exorcista
Terror, 16
anos.

padre

ankesterMerrin

(Stellan Skarsgard) acredita

que teve uma visão da face d< >
Mal nos anos que se segu iram à
Segunda Guerra Mundial.
Amazonas 1 \
16hl0,18h40,21hl0(sexta,

quarta, quinta),
nh40,16hlO,18h40,2lhlO
(legendado).
Cinemark6: Hh 10,16h,

18h30,21hlO,23h40(so-
mente sábado).

• Mar Aberto

Suspense,12anos.
C) filme conta a historia de
um casal qutjrive para o tra-
balho. Sem filhos,eles podem
se dar» luxodr fazer uma

grande viagem ele úl-
tima hora. Em um passeio

de barco para mergu-
lharem, uma contagem mal
teita taz a ianque os dois fiquem
à deriva no mar.
Cinemark 7; Hh 10, 15h20,
17h20,19h30,-21h50,23h50

(st >mente aos sábados).

Show de Vizinha
Comédia, 14 anos.
Um aluno de colégio particular
nt > EUAse apa ixona pt >r sua
maravilhosa vizinha, mas aí
começamos seus problemas,
ele descobre que ela é uma atriz
de filmes pornôs, que acaba

por abalar sua vida.
Cinemark 7:16h20,18h50,
21 h 30,Oh05(somente aos sába-
dos).

Continuações

Meu Vizinho Mafío*o 2

Após a opt as de Oz ser se-

qüestrada, Jimmy deixa suas
férias e retorna ao mundo do
crime.
Cinemark 8:15h 10,17H35,
20h,22h20,Oh40 (somente no
sábado)

Amazonas6:17hlO,19h20.

• Coma Bola Toda
l 

'mjogodequeimadadefineo

tunirodeuma academia
acabada, iiueestá nos planosde
WB poderoso empresário do
ramo, Com BenStillere Vince
Vaughn.
Cinemark I:13h20,15h30,
17h40,l9h50,22h,
0h 10(st imente sábado).
Amazonas 4:14h40,16h40.
18h50,21h.

•KÜ1BÍ112

Ação, 14 anos.
Apósserrraída por Bill eseu
antigo grupo, uma mulher fica
à beira da morte por quatro
anos. Após despertar do coma
ela parte em busca de vingança.

Cinemark 2:13h.

Residem Evil 2
Terror, 16 anos.
Apite passar por modificaçc
em sua estru tura genética, Al-
iceprecisa retornara Racoon

para evitar que umvtrus mortal
s se espalhe pelo planeta.
Cinemark ?»19h40,22hlO,
Oh 30 (somente sá 11, ido)

Amazonas 6:15he211i30.

O Espanta Tubarões
Após vera mortedo tilho do
tubarão-chefr, um peciueno
peixe assume a autoria do assas-
sinato e se torna uma granele
celebridade. Com vozesde
Will Smith, Angelina Joliee
Robert De Niro.
Cinemark 4:13h 15,15h45,
18h, 20h20.
Amazonas 3:14h30,16h30,

18K30.

ANovaCinderela

C 
'oméd 

ia, livTe. A nova versão
de Cinderela traz uma garota
que leva uma vida simples e
conhece um príncipe enean-
tado pela internet.

Cinemark 8:12h50.

A Donada História
Romance, lOanos.

filmeé baseado no final dos
anos 60, tempo de revoluções,
de muita criação e euforia.
Cinemark 3:12h40,18h2O,
2 3h 5 S(somente no sábado).
Amazonas 2:14h50,16hS0,
18h50e20h40.

Rei Arthur
Ação, 14 anos.
Arrhurdecide permanecer na
Bretanha, na intenção de li-
derar a ilha contra ameaças ex-
remas e pa ra uma nova era de

glórias. Dirigido por Antoine
Fuqua ('Dia de Treinamento').
Cinemark 3: 22h30.

Chamas da Vingança
Drama, 14 anos.

Jm ex-soldado norte-ameri»
canoque viveem Nápoles, na
Iralia.é designado para prote-
ger unu garota
Cinemark 3: HSh,20h30.

3: 20h30.

Cine Gibi, O Filme
Infantil, livre.
Decidido a fazer as histórias em

quadrinhos, Franjmha inventa
um aparelhi > que devora os

quadrinhos e arruma con-
fusões para Mônica.
Cinemark2: llh50(nãoexi-
bida sábadoedomingo),
13h40,15h40,17h35.

Serviço

Cine Amazonas

R$ 6 (tixlas as quartas e tam-
bémseg/terequi até 17h);
R$ 9 (seg/ter/qui após 17h);
R$ 11 (sex/sáb/dom e feriado).
Amazonas Shopping: awenida
Djalma Batista, bairro Cha*

pada.

• Cinemark
R$8(*-g/ter/qui até 17h);
R$ lOfteg/ter/quiapós 17h>
(sex/sáb/dom até 1710,
R$ ^(sa/sáb/dotfcapós 17h)-_mSmdio 5 Festival MatítÈstr
doContorno.s, n", bairro

Japiim

r
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ALFABETIZAÇÃO

É 
'Í a^ _

educação especial e tema de encontro
Educadores de programa solidário se encontram no auditório do Novotel, nesta quinta-feira, às 9h

Coordenadores 

muni-
cipais da Alfasol (Alfa-
betização Solidária)

de todo o Estado estarão
reunidos com as equipes téc-
nicas de projetos especiais e
de acompanhamento e su-
pervisão da Alfasol, nesta
quinta-feira, em Manaus. O
encontro acontece no au-
ditório do Novotel, das 9h às
17h, na avenida Mandii, n°
4, Distrito Industrial.

O encontro de coorde-
nadores é uma reunião de
trabalho para levantamento
de questões e discussões de
temas relativos à alfabetiza-
ção nos municípios atendi-
dos pela Alfasol. Na oportu-
nidade, estarão sendo apre-
sentados os modelos de exe-
cução da Alfabetização Soli-
daria, as atribuições dos par-
ceiros e questões adminis-
trativas (requisitos e sis-
temáticas de prestações de
conteis). Além disso, será
também enfatizada aos par-
ticipantes a necessidade de
oferecer classes na rede

pública de ensino para alu-
nos egressos das salas de ai-
fabetização, a fim de que
possam dar continuidade ao
aprendizado. Os coordena-
dores serão informados do
funcionamento dos projetos
especiais oferecidos pela Al-
fasol, como Incentivo à Lei-
tura, que proporciona a cria-
ção de bibliotecas nos mu-
nicípios; a Alfabetização Di-
gital, que trata da implan-
tação de terminais de com-
putador nas localidades
atendidas; e o Projeto Ver,
que proporciona atendi-
mento oftalmológico aos
alunos com dificuldades de

REDUÇÃO DO
ANALFABETISMO
A Alfabetização Solidária

é uma organização não go-
vernamental, criada em
1997, com o objetivo de re-
duzir os altos índices de anal-
fabetismo e ampliar a oferta
pública de EJA (Educação
de Jovens e Adultos) no

Brasil. Nesses oito anos, a
Alfabetização Solidária con-
solidou resultados significa-
tivos no país e teve seu mo-
delo de atuação reconhe-
cido e premiado no exterior.

Com o apoio de 144 em-
presas parceiras, que in-
vestem em educação, e de
209 instituições de ensino
superior e contando ainda
com o trabalho de 210 mil
alfabetizadores capacitados,
a Alfabetização Solidária
chegará ao término de 2004
totalizando 4,9 milhões de
alunos, jovens e adultos
atendidos em 2.050 munici-
pios do país.

Há quatro anos a Alfa-
sol iniciou a cooperação
em países de língua por-
tuguesa, como Timor
Leste, Moçambique, São
Tome e Príncipe e Cabo
Verde. Em 2003 o modelo
foi levado também para a
Guatemala, primeiro país
de língua espanhola a ado-
tar a Alfabetização
Solidária.
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Educadores reavaliam programa Altabetização Solidária
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CONCORRENTES

Nova fase
do cinema
brasileiro

O longa-rnetragemáj
"Vida de Menina", de He-
lena Solberg, e os docu-
mentários "Estamira", 

de
Marcos Prado, e "Fábio

Fabuloso", de Pedro Ce-
zar, Ricardo Bocáo e An-
tônio Ricardo, são os três
filmes brasileiros que dis-

putam este ano o troféu
Bandeira Paulista, con-
cedido pela 

'28a Mostra
BR de Cinema' a dire-
tores com até três longas
em seu currículo.

Competiam na cate-

goria 116 filmes. A lista
foi divulgada domingo àM
tarde no terraço Itália
região central de São

Paulo). A presença de
três produções brasilei-
ras na competição é re-
sultado das excelentes

produções nessa boa
fase do cinema nacional.

Barco

Dom Jackson

Irmãos Santos

P.P. 2002
Alfredo Zannis
C. de Manicoré
Almte. Moreira IV

Viageiro V

Jander Filho

N/M Santarém
PP2Õ51
Manoel Monteiro
VoyagerslV
Fênix

Conte lardeson
Amazon Star
Nélio Corrêa

Leão IV

M. Fernandes
Aliança III

São Francisco III

General Osório

Cristo Rei

14 Outubro VI

11 de Maio

TRANSPORTES

SAÍDA DE BARCOS

Destino
Segunttóeirã

Maués

Terça-feira

Barreirinha/Boa Vista do Ramo^/Itapeaçu/Cametá
Boca do Lago Preto/ Vila São Pedro/BaDsta
Maués
Porto Velho/Urucurituha/Nowa Olinda/Borba

Bom Socorre..

Urucuntuha/Nova Olinda/Axini/BotWjdaniconT
Urucuriruba/Noua Olinda/Axini/Bortia/Humaitá
Novo Aripuanà/Manicoré/Porto Velho
Parintinylunity/ÕhidcVSantarém
Parinrins/Iuruti/Obidos/Amerin/Gunip.i/Belém

Quarta-feira

Belém/] urutj/Óbidos/Santarém
Maués,

m/lui
iéyTVloca do Camarão/Itapeaçu/Itacoatiara

TaLaanga/lutaí/Tonantiay^ào Paulo de Ülivença
Tabatinga/Fonte. Boa/Tonantins/St° Antônio do lcá~"
Tabatinga/Jutal/Tbnantins/St° Antônio do Içá
Fonte Boa/ São Paulu Je Olirenca/Amatutá
Barreirinha/Boa Vista do Ramos/ltapeaiudiiciiiiin.i/ixM v im.uk 1 tv.inn ly irapeaçu
Parinri^urüti/Òhidcte/Santarén^^Al

Juruti/Obidos/Santarém/Almerin/Pra
Monte Alegre/Belém

merm

n/Prainha

Parintins/)uruti/Obidos/Santarém /Codajás
Coari/Teté
Codaiás/Coari/Tefé
Parintins

Quinta-feira

Globo do Mar Santarém,/ Párintiní/Juruti/ Óbidos
Dona Lili Santarém/ farintins/ luruti/Óbidos

Sexta-feira

Belém/ ParinoWluruti/Òbidos/Saiüãi^
Monte Alegre/Almerirv Ourupá/ Breves

iantarém

Porto Velho/ Úrucuntuba/ Nova Olindã/Axíni
Borba/ Novu Aripuanà/ Marncoré/' Humaitá
Porto Velho/ Ürucuntuha/ Nova Olinda/ Axini
Borba/ Nlow Aripuanà/ Manicoré/ Humaitá
Porto Velho/ Urucurituba/ Nova Olinda/ Axini
Borba/ Novo Aripuanà/ Manicoré/ Humaitá
Santarém/farintias/ liiniti/ Óbidos

Almte Monteiro Tabatinga/Fonte Boa/F. do lutai/ Amaturá
TonannWSanto Antônio do Iç^/São
Paulo de Oüvenea/ Benjamim Constant

Barreirinha/ Bua Vista Jo Ramos/ ItapeaçtT
Boca do Lago Preto/ Vila São Pedro
Vila Batista

Monte Sinai Tefé/ Codajás/ Coari
Cisne Branco Belém/ PannnW luruti/ Óbidos/ Santarém

Monte Alegre7Almerin7 üurupá/Bi
Belém/ PiirintinV luruti/Ohidos/ Santarém
Monte Alegre/ Almerin/ üurupá/ Brevvs

Sábado

Barreirinha/Boa Vista do Ramos/Itaneaçu
Boca do I ago Preto/ Vila Terra Pretaiimuiiiapinrm/ vna lerra rTPTa

Miranda Dias Santarém/ Panntins/ Juruti/Óbidos

Informações: 621-4310

> ,

t_ PARTIDAS DE BARCOS, AVIÕES E ÔNIBUS

RODOVIÁRIA MUNICIPAL

Aruanã
-L—m-

VÔOS REGIONAIS - EDUARDINHO

Saída (hora)

Itacoatiara
Presidente Figueiredo
Manópolis

Novo Remanso

Abonari
Balbina
Silv

Itapiranga

Válor(R$) )

6h.IOh.14h.19h

6h30,10h,12h,17h

7h30,13h30

9h30,15h 30 (segunda a sexta]
9h30,14h30 (sábado)
17h (domingo)
7h.30,Í3h3Q"
8h30J_6h

Cidade de Manaus
Manacapuru
Novo Airão

Entram
Manacapuru
NovoAirão

U. Cascavel - Eucatur
Itacoatiara
Rio Preto da Eva
Boa Vista

Venezuela (Santa Elena,
Puerto Ordaz, Puerto La
Cruz, Caracas)

7h (terça, quinta e sábado)

7h (terça, quinta e sábado)
Saída

24.1 S

12,45
Prom. 3,00

Norl. 7.45

16,50

-mmláL
17,45
28,50

10h,17h"

Bh

Saída (hora)
7h, 14h
oh

Saída (hora)

8h30,12h,16h,0h
10h.Í9h,21h,0h
tüktf
20h (segunda, quarta e sexta)

28.50
mor (RS)
9,45
Prom. 15,45
Norl. \M.
Valor (R$r

Prom. 15,45
Norl. 18.45
Valor (R$>
24,15

7,50 
'

70,20

Prom. 140,00

Informações: 648-1524/1523/1493

AEROPORTO EDUARDO GOMES

Chegadas em Manaus ~^
Empresa Vôo Origem Escalas Horário Freqüência

TAM 37gQ barulhos flrasília 13h08 Piant-nH-n"
5890 Recite Fort, S.Luís, 13h25 Diariamente

-7raT--JrT—, Pelem. Santarém
iWl Salvador Recite,Fort,S.Lui 13h25 Diariamente

-.*——* Belém ___^_
VasP 42H Uuatulhos_ty^^

4374 Üuarulhos (ioiânia, Brasilia, 03h40 1 diariamente

 4198 Fortaleza,!! Tcrezffluis.Ber 22h30 DiariaiMBt^_
Varig 

^|«S-- MÈZ DlâlilmüuEI
2204 .Riode ane.tro Brasília 3h00 Diariamente

72TOI üuarulhos Ijhl5 
^g^nen*.72ÜT Congonhas brasilia TffTT" ÜÍÜiil^l_—JM- üuanilhm —2ESZIEiümE£Z

GOL 1830 Congonhas RJ,Salvad, Recite 02h25 Dianani.Mite
-r—-- Fort. Belém
1696 PortoAlegre Curit.Camp.RJ 22h50 Diariamente

—LEiaalk I 
-= r. l-U—i deMaaaiu

Empresa Vôo Destino Escala» Horirio Freqüência

TAM 3893 Salvador Bel, S.Luís, Fort 06h00 [)ianamente

M-W^-^M,^ 1» -BBS-
--. Fortaleza ————_.

V«P 4235 Quarulhos 
]Bia Q3h20 Diariamente

-— 4Í25 JméLW KB.PV.BrasIlia 2 h20 Planamente
Varig 2209 XaDganb^Z__i\ia Ó2M5 Diariamente 

'

22fi3_ Guarulhos I 03hl0~ Diariamente
MSj— .Rio ue laneirol Bniiló

T5ÕT

1695

GuaruUios
Riodelaneim
Doa Vista
Congonhas

PortoAlegre

MFyrt,SüikMl-y

Brasília,R],Camp(02h5O
Curitiba

jianamenti;
Jianamente
Variamente

Diariamente

Informações: 652-1212

Chèisdas t Partidas do Terminal 1 do Eduardinho
Chegadas em Manaw

Companhia Vôo Procedência Horário Freqüência
de chegada em Manaus

Tavaj

Rico

Meta

Total

6164
6102

4805
4803

4811

4837
4817

4825
4813
6478

Fgrto Velho
Altamira

Manicoré

6480
6481
5575

1571

Companhia

Tavaj

Rico

Meta

Total

Vôo

6103

6165

4824

S. Gabriel da Cachoeira
Eirunepé

Tabatinga

BocadoAcre

Belém

Coari
Boa Vista

18h45

19hl0

llh05

Boa Vista

Belém
Panntms

Parintins

Partidas de Manaus

Destino

Altamir

13h40

15hl5
16h00

17h00

17h20
17h40

22hOO

10h30

16h25
18h50

22hOS

Seg, qua, sfx
Ter, qui, sáb

^. qua. sex
Ter, sáb

Dom, seg, sex
Dom, qua

Qua, sex

Seg.ter.qui.sa.sáb
Stg,ier,qua,qui,9oc

Dom, seg, qua, sex

Quinta

Quinta
Domingo

4802

4810

4836
4804

4816
4812
6479

64S0
6481
5574

5570

Porto Velho

Belém

S. Gabriel da Cachoeira
Eirunepé

Tabatinga
Manicoré

Boca do Acre
Coari
Boa Vista"KléiK

Boa Vista

Parintins

Parintins

Informações: 652-1212

Hortrto

departidai

06h50

20h00

07h00

08h00

08h00

08h00
08h00

09h00
15h00

OOhOO

TÍTiõõ"
17h00

16h30

i>eg,ter,qua.qui.sex

Frt^Woca

Ter, qui, sex
Seg, qua, sex

;, ter, qui, sex, sab
Ter, qui
Dom, seg, sex
Dom, qua
Seg, qua, sex

Qua, sex
Seg, ter, qua, qui, sex
Seg, ter, qui, sex

Wh45

Quinta
Quinta
Domingo

Seg, ter, qua, qm, sex

VÔOS INTERNACIONAIS

»«*«Í«1ÈJ«

¦¦-

Chegadas em Manaus

Empresi Vôo Origem Escalas Horirio Freqüência

LAB 906 Santa Cruz __ 00h50 Seg qua sex
959 Caracas _ 01h30 Sábado 

'

903 
Mii""i 02h35 Dom, ter, qui

Varig 8699 Rogot.í OOh55 Dom, seg, qui. sah

Partidas de Manam

Empresa Vôo Destino Escalas Horirio Freqüência

LAB 906 Miam, - 01h40 Seg, qua, sex
903 bantacruz - 03h40 Dom, ter, qui

 958 Caracas  Hh50 Sexta 

Varig 8944 Caracas - I8hl0 Sábado

Informações: 652-1212
)
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Delegacia garante fiscalização
Atividades de combate à mão-de-obra infanto-juvenil continua sendo monitorada por agentes especiais

A Fbrtaria n° 541 do Mi-
ZA nistério do Trabalho,

áL Ipublicada no 
'Diário

Viciai' da União no último
dia 15 de outubro, está ge-
rando polêmica entre audi-
tores fiscais do trabalho e re-

presentantes de entidades de
combate à exploraçáo da
mão-de-obra infantil.

O documento extingue os

Gectipas (Grupos Especiais

de Combate ao Trabalho In-

fantil e de Proteção do Traba-
lhador Adolescente) ao

reestruturar a carreira dos au-

ditores e estabelecer metes

que rendem gratificação.
Agora não há fiscais especifi-
cos para o enfrentamento da
exploração da mão-de-obra

É 

crianças e adolescentes,
la portaria, todos os fiscais

passam a ter atribuições
iguais e devem cumprir deter-
minadas metas.

Em Manaus, o grupo es-

pecial não existirá mais como
nomenclatura, no entanto, as
atividades de combate à
mão-de-obra infanto-juvenil
não serão prejudicadas, con-
forme a ex-coordenadora do
Gectipa e auditora fiscal da
DRT (Delegacia Regional do
Trabalho) no Amazonas,
Creuza Barbosa. Como parte
do Naaf (Núcleo de Apoio às
Atividades de Fiscalização),
criado por meio da nova por-
taria, entre outras atividades,
está contemplada a fiscaliza-

ção do trabalho infantil. 
"Esse

trabalho não pode acabar

porque os Gectipas sempre
foram referências nacionais e
até internacionais. No Esta-
do, temos apoio da delegacia
regional." Os núcleos de
apoio terão função de asses-
sorar as chefias de fiscalização
e de segurança e saúde no tra-

balho nos assuntos de sua
competência, tais como

planejamento, inteligência
fiscal, distribuição de tarefas,
trabalho infantil, discrimi-
nação no trabalho.

Creuza afirmou que con-
tinuará executando as tarefas
de fiscalização do Programa
de Aprendizagem nas empre-
sas da indústria, comércio e
serviços, realizando palestras
para estudantes, empresários
e comunidade, além de coor-
denar os trabalhos do Fórum
Estadual de Combate ao Tra-
balho Infantil. 

"Nós 
desen-

volvemos atividades muito
mais abrangentes do que
uma simples fiscalização.
Realizamos um trabalho edu-
cativo porque temos com-

petência e estrutura para isso.
Infelizmente, estamos viven-
do um momento de tran-
sição", justificou.

Como um dos motivos
determinantes para a ex-
rincão dos Gectipas em todo
o Brasil, Creuza citou a mo-
bilização nacional para o

pagamento da Gifa (Gratifi-
cação de Incremento da Fis-
calização e da Arrecadação)
aos auditores fiscais do tra-
balho, uma vez que estão no
mesmo nível e legislação dos
auditores da T^ceita Federal
e INSS (Instii Nacional
de Seguridade Social)
"Mas 

para que isso aconte-
cesse, tiraram a nossa re-

sponsabilidade da parte so-
ciai. Essa questão não é va-
lorizada porque não tem
força política. Diferente das
arrecadações trabalhistas,
das reduções de acidentes
de trabalho, do recolhi-
mento do FGTS eda expe-
dição de registros de tra-
balho", finalizou.
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Trabalho infantil continua proibido em todo o Estado

_t_^_^_m——m—mmmmw—*  ¦""¦¦" "'—' •»mm^_m_^B_r_rmmw*~———^——mmm——mmm*—*t i ¦ ¦¦ , m —m—iumw—^'¦ — ¦ ¦ i ¦»————immmm___^—_m_^_l
m^^^Z -.^mmmAmmt*a*mamamm^^^^^m mBm^ ^^^^aS wamm*mm—--*mm_M

-

SAUDE

Centro Cultural
Palácio Rio Negro

Conitniido no inicio do
século 20 para ser residência de

I um rico exportador de borra-
cía. Em 199S» fcjytransformado
em centro cultural. Funciona de
ierça a aexta-feira, das lOh às
Oh. Sábado e domingo das 14h
às 18h. Ay. Sete de Setembro.

n° - Centro - Telefone (092)
* ^2-4450.

Museu Biblióttía
da Imagem e do Som

Aberto de terça a sexta-feira,
das lOh às 17h. O objetivo do
museu é pesquisar, coletar e di-
vulgar acervos que documen-
tem a região amazônica, por
meio da imagem, do áudio e do
vídeo. Conta com salas de pro-
jeção de filmes, televisão com
conexão via satélite. Av. Sete de
Setembro, s/n°, agregado ao
Palácio Rio Negro. Telefone
234*753.

• Museu de Numis-
mática Bernardo Ramos

Criado em 1990 para as
comemorações do quarto cen-
tenário do descobrimento do
Brasil, pelo cientista Bernardo
Ramos e adquirido pelo go-
verno, o museu está instalado nt >
térreoda Vila Ninita. Seuacervo
é constituído por valiosas co-
loções de moedas da antiga C ire-
cia, do Itfrpério Romano, do
Brasilem seus períodos de Colo-
nia. Império e República. Fun-
ciona de terça a sexta-feira, das
lOh às 17h. Sábado e domingo

das 14h às 18h. Avenida Sete de
Setembro, s/n°.

Cine Teatro Guaranv

Espaço criado em novembn >
de 1999, auditório com capaci-
dade para 90 pessoas e um palco
com 48 metros quadrados. I V-s-
finado a apresentações de espe-
táculos de música e teatro, nlém
de cursos, seminários, palestras
c projeção tildar de filmes e
documentários dentro do pro-
jeto do Cine Vídeo Clube do
Misam.Oseunomeéumarefer-
ência e horruaiagem ao Cine

o Uuatany, famosa casa
na esquina dns .twnidas

Vargas com a Voe de
Setembro, demolida na década
de 80 pira dar lugar a uma mo-
derna construção (atual banco
Itaú). Aberto para visitação de
terça a sexta-feira, às 13h. Sába-
do e domingo às 15h, com ses-
sáo de cinema.

* Pinacoteca do Estado

De terça a sexta-feira, das lOh
17h, há um acervo consti-
li por mais de 600 obras de

j i f i -tas renomados, com o obje

tivo de promover o desenvolvi-
mento da cultura artística na-
cional e regional. Av. Sete de
Setembro, anexo ao Palácio Rio
Negro.

* CasaJ.G. Araújo
Casa em <Amj__m

comendador Joaquim f?on-

ValveiAr Anújo por mais de S0
anos, período no qual reuniu

ilustres da politica e do
empresariado local. Por meio do

projeto Manaus Belle Éptxjue
ífiSssoü a ser um centro cultural,
abrigandoArena de Artes, G
na Henaírt Atsujo, OtuptÊ d
ÇntaÜv e Núcleo de Plíxiução
de Opera, jlua ('osta A^ewdo,
19(J ¦*£*jàxo - Telefone 637-

te Ibiapina

* Instituto do
Patrimônio Históriq
Artístico Nacional,/

Funciona de segunpa a sexta,
das 8h às 12h e das 14h às 17h. O
centro está à disposição para vis-
itação e pesquisa bibliográfica
sobre o patrimôi|io cultural do
Amazonas. Travessa Dr. Viva'
do Lima, n° 13 - Cá_yro - Telefo
nes 63 3-2822 e 63 3-

íituada no coração de Ma-
_ '< faz parte do patrimônio

Associação de Produção e iJístórico, aiém Je Teatro de
Cultura Indígena-De segunda a Bonecos, sala de Concertos
sexta-feira, das 8h às 17h30. Ar-. Carlota Ribeira e Espaço Musi-
tesanatos indígenas de várias et-^ ^ Lindalva Cruz, é equipada
mas do Estado. Rua Rernan|^~,m estih_io je vfWÊHin e sala
Ramos, 60 - 

1c-entr*,',,nB^^ri<_feo. Funciona de terça a
mações pelo telefone 6374»,03, sáfido, das 14h às 19h -

aa JF
5JHjL • Cative

oue-mail>akino@bunti.com._Tr. *V

Museu Homem
do Norte .. £•

De segunda a quinta-feira,
das9hàsllhedasl3hàS-l7h.Ü
visitante pude fazer umàvtagem

pela época da extração da bor-
racha e seus aspectos culturais
como alimentação e artefatos.
Av. Sete de Setembro, L385 -

Telefone 232-537 3. ,^-~

Museu Amazônico

IV segunda a *exta-feira, das
8hàs IZhedas l4hàs!8h.Do-
cumentos relativos à Amazônia
do século 16 e ainda a outras
épocas tia história do Estado es-
tão à mostra. Rua Ramas Fer
reira, 1036, Centra, Telefone
234-3242. Entrada franca.

Museu do índio

Centro da memória indige-
na do Estado, oferecendo arte-
fatos de várias tribos e peças em
cerâmicas. Funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h3Ò às
11 h30edas Hhàs 17h.Sábado,

UJh30. Rua Duque
Telefone 2 34-1422

Usina Chaminé

Tem como objetivo preservar
a memória regional por meio de
exposições temporárias ou per-
manentes, despertando na
comunidade uma manifestação
artística vanguardista. Com ca-
racterísticas neo-renascentistas,
o prédio possui, ao lado direito,
uma chaminé de 24 metnxs do
inicio do século 20. Aberto ao

público de terça a sexta-fe i ra, das
9hàí 17h. Av. Loun i n . Ia Silva
Braga (Manaus M> KÍern.i)-Ceiv
tro-Telefone 633-3026.

(permanente com peças natu-
is, o jardim oferece ao visitan-

das pelas trilhas com
guias, além dt biblioteca com
um acervo .ria(J,, tom tema.-
dt i meio ambiente. Funciona de
terça a domingo, dai 8h30 às
16h, com entrada franca. Rua
Uirapuru, s/n°, Cidade de
Deus - Zona Lc-ste- Telefone 638-

\

* Ws .-que da Ciência

domingo, das 17h às 19h. Rua
mi4eJulho,451 -Centro-Tele-

fone 2 33-5866.

Museu do
« .Seringal Vila Paraíso

^anauguradoem 
2002, o museu

é um projeto que conduz o visi-
tante aos tempos áureos do ciclo
da borracha. Localizado em área
rural, na boca do igarapé Sãojoão,
afluente do igarapé do Tanimã-
Mirim, manjem esquerda Z < rs, •

NeglO. Funch <iu de quarta-teira a
domingD,di-,sli.i- Iob Assaltas
devem A confirmadas pelo tele-
fone(92)633-2850.

Casado Restauro

Tem a missão de resgatar a
memória de personalidades por
meio de restauro de obras artísti-
cas do Estadi > do Ama» >nas. Inau-
gurada em 4 de novembro de
2001, o espaço cultural funciona
de segunda a sexta-feira, das 8h às
17h. Rua CaM Azewdo, 216,
Ontro. Telefones 622-2834 e
2341073.

Parque Municipal
do Mindu

Oferecendo um serviço de
lanchonete, biblioteca especia-
lizada em botânica e meio ambi-
ente. O parque abriga um an-
fiteatro para 700 pessoas.
Chapéu de palha para ser uti-
lizado em exposições, palestras,
conferências e shows musicais.
Aberto de terça a domingo, das
8h âs 17h, com entrada franca.
Todos os domingos oferecendo
café regional. Rua Perimetral,
Parque Dez. Teletone 236-
7702.

Jardim Botânico
Adolpho Ducke

Espaço aberto para eventos
culturais e amb»ntais e mostra

Funcionando^» área' 
do Inpa (Instinito Nacional de
Pesquisas da Anuzônia), o
bosque está aberto fwra visi-
taçáode terça a domingo, Jas9h
às 16h. A entrada custa R$ 2 e

para turistas R$ 4. Entrada gra-
niita para crianças até 12 anos e
estudantes em grupo. O bosque
oferece ao visitante trilhas e-
ducativas, lago natural e artiti-
ciai, tanques de peixe-bo% casa
de abelhas e um amplo jardim
botânico.

Teatro Amazona*

Construído no inicic^ÈHNfe
culo 19 para abrigar as grandes
apresentações de óperas no pe-
ríodo áureo da borracha, o
Teatro Amazonas funciona para
visitação pública de segunda a
sábado, das 9h às 16h. (.oferece

guias bilíngües. Além Je um
salão com imagens n-tratando a
cultura amazonense. Taxa de vi-
sitação é de R$ 5. Acesso gra-
mito para estudantes da rede

pública de ensino. O TA é a
maior referência cultural e ar-

quitetônica do Estado. Telefone
2340508.

Teatro Luiz Cabral

Com capacidade para 152

pessoas e um palco medindo
5,20x7,05m, o teatro tem como
objetivo a formação de platéias e
a difusão de produção artística
amazonense nas áreas de teatro,
dança, música erudita e popu-
lar, valorizando as expressões
artísticas oriundas do bairro de
São José e adjacências. As ses-
soes são gramitas. Funciona de

quinta a domingo, às 18h. A-
venida Autaz Mirim, 6250
(Shopping Grande Citcular).
Telefone 633-2850.

Teatro Gebes
Medeiros

Funciona na i\ci_i_U fcduar-
tio Rilieiro (prédio do Ideal
Clube) com apresentações de
shows musicais e peças de teatro
de quinta a domingi
das 18h. A entrada f
petáculos é gratuito,
com uma hora de antee

para adquirir a senha. Mais irv
formações pelo reletone 633-
3079.

.

i I ifgando
edência

Programa visa eliminar
hanseníase em todo o país

0 ministro da Saúde.
i iumberto Costa, e o se-
cretário de Vigilância em
Saúde, Jarbas Barbosa,
lançaram na semana pas-
sada. em Brasilia, as Cartas
de Eliminação da Hanse-
níase. O documento apre-
senta a situação epidemi-
ológica da hanseníase nos
Estados e tem como obje-
tivo evidenciar o problema e
cobrar empenho dos ges-
tores para que o Brasil ai-
cance a meta nacional de
eliminação da doença

As Cartas de Eliminação
da Hanseníase contêm in-
formações resumidas sobre

a descentralização do diag-
nóstico e tratamento da
doença, o quadro epide-
miológico com dados de
2003 e um mapa com a lo-
calização das microrregiões
nos Estados com seus res-

pectivos coeficientes de

prevalência -número de ca-
sos para cada grupo de 10
mil habitantes.

Até o final de 2005, ou-
trás três edições deis Cartas
serão enviadas trimestral-
mente aos gestores, de

forma a manter o monitora-
mento e orientar ações es-
rratégicas necessárias ao
êxito do Plano Nacional de
Eliminação da Hanseníase
Atualmente, o Brasil apre-
senta taxa de prevalência
de 4,5 pacientes para
cada 10 mil habitantes. A
Organização Mundial da
Saúde considera a doença
eliminada como pro-
blema de saúde pública
quando a prevalência é de
menos de um caso entre
10 mil pessoas.

Nas regiões brasileiras,
as prevalências são de
11,44 no Norte, 8,75 no
Centro-Oeste, 6,73 no
Nordeste, 2,40 no Sudeste
e de 0,79 no Sul. Para com-

por as Cartas foi realizado
um estudo das taxas de

prevalência e detecção nos
últimos dez anos, a partir
dos dados publicados pelo
Ministério da Saúde. Nesse
estudo, verificou-se, por
exemplo, que as taxas de

prevalência nos últimos
cinco anos estáo estaciona-
dos em torno de quatro ca-
sos por 10 mil habitantes.
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FAZENDO HISTORIA

Rússia vive momentos de agonia
O editorial do Sorn.dtatEommatcfa chamava a atenção do mundo para os desmandos ocorridos na Rússia, onde deacordocom os relatos histoncos, governo e governados continuavam a não se entender. Dessa forma, toda a sociedade daquela épocavivia sobafalta de adminisfraçao na qual todas as instituições não estavam correspondendo às necessidades básicas do povo O

governo que estava no poder deixava buracos imensos para a constituição imediata de uma revolução como o único remédio
para corrigir as anomalias. A situação caótica podia ser comparada à condição social da França antes da Revolução de 1789

COMMERCIO
Semper vigil Propriedade de J. Rocha dos Santos

mQ1 Ma/iáos—Sahhado.

|.a -.¦iiicscaiin.-iit... ma, aqui. liauiil.i»de l-Kk-i I

Cowtaiu, /UU-lit, fortii, cido nullil

S de Abril de 1903. NUMERO 403*

HONTEM
Cmmbio- Fa. ...... aí-,

particular u»ii umautumàc m
forracKn-OAjlmAiiu iiün.li
DiJTaraoça nraU nafta '••

LONDON BANK CAMBIO
Fsebos oo Rio MI|J ; t.anitario * W) -ft

olKnmi». em icr pnlilicnda-homem na pro>i-| .. rrrirllnunlo dl nr_|j,i„L J y in loo.o Puno. r.ulr, .,. Hu»»» | drncinK |H,l.rÍM. «are» rlc uma ,lo_,a local d, j « do ai..la,.lc « Importam ,» ,1, ;.í«|| «„'
pie |me :, araiedade ll e_- aiile-liontem vinlo Tr,..»*! MU rv ,1o Kel do, .'r* w* r* ,l_

• oUecada pertinácia1 Acalam.i- niul.ia»iino « delilicr..-;.,, _,. I "k'l,la" * HHOUUra. do I «rico Imuuneuae.

A LIÇÍfl DA RÚSSIA
k situação ¦!¦•;¦¦[ -_i na que .debate, como nti

ma Irurm-el anclt ile ... ni. n vellra trrra dc M„.
cowía, constitue ensinamento profícuo para tudo
o» povos e, principalmente, para certos homens
de governo, afleilos ainda, quanto aua processos
políticos, a um estreito empyrismo, que manda tor
oa olho» nos fartos histoncos, mas *em tirar d< s-
ses factoç* r h¦ ,. liçiVs que decorrem do ra-
pírito dfhinlora. K, principalmente, para Mh
(stadi*tas de cuiía visto -primeiro, porque o que
»e passa presente mente na Itussia niu ô mano»
]u« a deliniv'âo desse contraste secular em que,
ili, se puseram M KOvernantes com os governa-
lou, -em segundo lugac, [xjrque proliferam ainda
uije. « espantosamente, por toda a Amartoa, «es-
adistas» da ordem desses que prensam de apro-
•criar as duras liçnea gue nos vem du nuasis.

A9 revoluções ji serviram de fundamento i for-
-nal negativa que opjuVm alguns pluloaophos e

jpciologoa au caracter absoluto da lei da evolução
histórica, observando o modo apparente fortuilo
;omo se interrompe, em dado» agrupamentos hu-
manos, a continuidade, n, desenvol vim >iito normal
Jaa instituições, sobretudo de ordem política es-
ses philosopho» ae julgaram aulorisados a negar a
lei do desdobraxnento natural daa Civilisaçòes, e

preferiram sustentar que o progresso ae faz, em
toda parte, por cyclos ou |K>r acquisivòee e con-

qilístaa parciaes, chegando, muitas vetes, o mes-
mo povo, a voltar, no caminho do seu destino, a
ponto» ji percorridos.

Esquveem, no emlanlo, antes de tudo, que, mes.
mo admittindo a o_.jecc._o, essas interriipvVs ds
ordem lógica do -tadofefUMMt niu mEmam »

plena vigência da evolução histórica liisso lica-
remos convencidos lançando um rápido olhar so-
bre os últimos cem annos- è bastante -dahistoria

do Occidente.

Depois' esses movimentou ile avanço e de recuo
nào parece que sejam reses IA se nos figura que
houve reciio quando o «ranço foi excessivo, illo-
Klco, portanto, .urao, por exemplo, nm Hexilu.._.o
Franeexa I.c.ntiv*menle ao faóto geral da civiliza-
çflo e. mesmo, \< progresso da ordem jurídica na
historia de um at-rupameuto-ulo ae pôde enten-
der que haja propriamente recuo, salvo o caso de
regressão, de decadência, caminho da roo. te.

Aa revoluções, poi.anto, min, a interrompem o
desenvolvimento continuo daquiMo que conatitue
a essência mesma le uma sociedade : ellas sio
destinadas, em regra, a roni^ir as infrac._V.es da
lei suprema. Sempre que ha um
• Agir, ou uma força absurda que me descaminha
do sentido em que se desenvolve uma agxreima
çAt, li-iinana-al^i apparece, como correcttro a se
melhantes incongruências a ao.do revolucionaria.
K até, em Ues casos, a nào-nitervenç-lo do expe-
diente cqrrectiro é que determina a interrupci"
da ordem lógica no facto gWll.

E' exactamenle o que ne dá na Hussia. Toda
aquella sociedade tem evoluído _ii | insu. do Es-
tado. As instituições poUÜcaa ali. desde muito que
nio correspuii.lriu ao ttptrHo do poio rie-so, 0
elemento que ali resistiu, pondo-se em clIIíhúü
com o desenvolvimento d» arte social, obülou a
que Al instituições se fossem adspUudu A cultura
e i cr'.,,--,, do senio jrrn.lrco da collectrvidade :
e portanto, A revoluçio era ma*, itavel, para corri-
gir a anomalia'.

Pôde ser que o recurso neceasai
diaiatnos impulsivo, da ftepio desti
reníia a «sceder-se, como aeont. nu na Fiança,
eAi 8f); na Inglaterra de IClíí, • hi UmIm os paiws
onde circumslanctas analogiw .Iclenuuiaram es-
pedientea semelhantee; mas, sejam quar» forem
as conseqüências do moviimulo .uni riivo, de um
resultado devemos ficar certos mmm "o <-aso de
insuecesao da *tttB» reparadors, a ordem de rol-
aaa abermnte nunca se restam ¦* uum Algo «eder i
ord«m legitima No caso actual. poi exemplo, ad
mittida a hypothese de que a rea, vio consig.i a ha
ter a voz clamoi-oia da tàm* slava que se insutiie

que p cossaco alTTonte McrilegAOMnta a ju^li^.
david» r. i .¦ riobTí povo, _¦ ijue o legimen Impe-
rial continue por mais al^unB annos-o ijut è já
¦alto «tio * que a aulocirnia. como r.M-U, prr-
seiijWWte, oio mais se lia de manter na Hussia,

tf»— , ainda rjuc a nratufla rx-ja iii.iiíIi
tàm ¦ • • - fruetos que equitalhai» aoa pro

sr-Hm m evolucio normal. E claro que at/m. sem
Oi entraves do elemento perlurbadoi e. portanli
¦em a neceasidadi> dolorosa de correcti.os, seria
muito maia simples, menos acei.tentada, mais ex-

pedida e completa. Si a Rante, bastava .pie de
Pedro o Cffande por dcante, livetsse tido k frente
dos seus destinos espíritos verdadeiramente crea-
dores, almas que só Amassem a jusli<;a e M cbe-
deoaaeem A rasio-de certo que a Rússia teria lu-
cmdo muito mais vhendo da plenitude ria sua m-
da do que lucrart agoia com a revolu^Ao que se
lhe impot.

O que, portanto, ae constata dahi, -¦ que a •:¦¦••
Inçéo social *, naturalmente, a mim lenta e peno-
M ali, onde e mais mecidentada e anormal quer
dtaer, tanto mais lenu quanto a ac^flo correctiva
das revoluções teve que iulerv ir contra os elemen-
toe dyaoolos. infractores da ordem histórica.

E A «Mim que aa tyranuias, que todo* os regi*
m-r-m de e*cepçio. mt>no sendo sempre corri-
*-T_Ü''*,wt"'"'m " m"*'"'"'""''""" I'"."-'11'»'1"
mmtrimv'
¦¦eAqmmpaam no iinp.no r... .....u . ., ..„ .
Ihante «o que ¦¦* dú tm qu^u tinlt n i i. piiliin-a^

tado dei iise perprt
COW que \ pai te delia i|
os HNM inten-hses eMi^-cionaes aos
teressea da communhio.

Üe certo que nos obje* Iam tog», q
ca, inuitAs veiei, a n'sisleiuia nüo
vemos, i: mmm . HM, Ml laes MM, MM MM*
irre rro in.nl.II,o quo OMafto. ri mal ri,rida rir- l,.r-
ma, ruto de essência. K isso mio ne de\ei naiu-
rc*a ilu lifi,,. que w eoiisinta MT • mesmo na
(tossia o na \inerica; mas •'¦ devido a índole das
n'..p. .ma.. imUlin..-.',(-.. Kunil» m em ,, i> a I.,, j. i
das iios-a, lepuMicas um império i Napoteio I,
• IvMMM bIii uma Hussia paKttl*.

Rocha Pombo

Telegrammas

Itissíino a delilieraeiu. que. por
certo, coutiioisni o kó lemos hoje ciinejo de refe-
tir que a uossi. noticia (oi. era (*itc. eouliriuada
l*la_ |..il,ln«...„.„ allinliilaa.

o reato i'ak..i..a a im.

Ad, Ima 1'a.l . ..n,|.l, Ia l|..je DJ anuo. .Ir idarlc.»
KwKre-nua o pmnHu a.l>otad„ ,1o nraao fóru,

dr. Agesilau lareira da Hitva:
-sr. rmlatio. (.ii _..ll\... lio CIW_tEW.1l

llovo-llrc o ulrarq.ilo •!.¦ i'lia.nar a fUam_mi <la
I'"" «ira n l«, l,i, q,i»jiil<0 |iro|nuiUI,

, I

« . 1|U<

ía JMIl DO CfMMERCiO

NACIONAES
RIO 7
Falleceu o sr Bernardo Pereira

gerente do Banco Inglez.
RIO. 7
Têm havido grandes chuvas.
Vários trechos da Estrada de Fer-

ro Central do Brasil ficaram inun-
dados, paralysando o trafego

RIO. 7
O Supremo Tribunal Militar un

nullou os conselhos de guerra a queresponderam os capitâo-tenente Pi
nheiro Hess. 2» tenente Lemos Bas
tos, guarda marinha Oliveira Ma
ciei, capitães Justino Josfr de Souza
Antônio Raymundo Bello. alleres
Antônio Lima. Marcos Faria Ban-
goim e Raymundo Moraes,

RIO. N
Pelo Supremo Tribunal Feder? 1 foi

negada a ordem de habeas-corpus
ao deputado Alfredo Varella

RIO. 7
Suicidou-se d Augusta Silva Le

vou-a a esse acto de desespero o íao
to de ter sido abandonada por seu
marido.

CUYABA, 7
Chuvas abundantes têm cabido

em todo o Estado.
O rio Negro, numa extensão de 40

loguas, estA completamente com as
margens inundadas, subindo asaguus atr. quasi a altura dos postestelegraphicos

As chuvas têm causado sérios pre-
juisos.

RIO. 7
Falleceu o senador estadual Jacin-lho Moreira,
O corpo foi embalsamudo allm deseguir para Mocajuba, onde será in-humado
Naquella cidade, o morto chefiavao partido situacionista
BELÉM. 7
Segue hoje para New-York o dr.Adelino Ferreira, cônsul portuguezneste Estado
BELÉM, 7
O «Jornal» órgão da política dominante. annuncía que será convo-

cado para lõdomez corrente o Con
gresso Amazonense aflm de equipa-raros dfreüo.s cobrados por esse Es-tado, sobre a borracha, aos que a
Uniflo pe.cebe

ir co isiaulemente á miulia im
v |>ohIo diaiiameute. A hora r>>iiUiiiH-iitar e

em letár visível, ao mesmo tempo que coo.im na-oa .arrog* o das casa» viwinliaa. dando^ne a«-
ni o in. omm.«jo de mandar recolhei-o nova-
icuie a cas*. un lauçat-o ao rio & mini.* ciuta.
A|!radecerido-llic o laior iwdidu lonlr.-o-inf

com pmaer.' *
Kunccio.i» Iioj. o superior Tribunal de Jnsii.a

Kai hoje Io mn,» qur tallcceu o primoroao et-
crúttor Tinlieiro Clianas.•

O |...!._lai ajnil,' F.»,...a. já acr.aluilia.lo . um af- li< elH.I.-, \ni- li..je rnnni..»far  de wus aoii-
«» e lr,i,u.'i,", tom a aorte de «IUconloa.

H filo í-la |.r. iuiraiid.1 ..» fmtift |*ra anl, m_
uisar o faustos.) aeontecimeitto que Imje terá lo-

Pode aer que a sorte eateja no reduiido numero
e liiiliet^a q,ie o po^lar major Krança poaaue e
uem quitar ae tornar ímle|i ndeuu tem o tempo
rectso ate i« U horas da Urde,

I oihli on. liontem, ás .*• 1(9 horas ik tarde, uo
noaao porto, o ».« iCMade de .M«ni,,i. qur
acliaia cm rainiliiu, no deatmpenli.) dr mn,»....
-irnlaría.

?
A AaaociavJo (jwimepciaí •** Santos acaba de

d. «iii,'iiiii a milícia da lallMiria da «ran.le imsa
nniMirtadora Itoane 4 C», que apenas sua.wndeu
iragameiilo, e ,|,i. . lalvet, ini» traniauflea. e

i, muito i-oiicüs ^rejuito"

E.iihHi-nn. I.oiilrm o »r. Anlonio Id.alra da>lha. pruiinclrno da Kalinca de Vellaa du Cm,
, \,,,,i.la t.l.iar.i.. ll.I,, in. íi, a, meia d.ura de
<?la« ra.irli»dm n—m ••lalrlr,liMtilo

¦'1

limito liem ili*

. om rlínliiio «o rio 1'uriw /«.r« i„,K o laiwr
iiaimiial ¦ Lali..». #

rr »,,|.la.l„ ,|„ il. b»l»ll,*i ,1 anl.na Jo.-,.,
tra... i-í,, ,l„» sanloa, II» a.l.li.l.. :«- .In „.,-.,„,
arma. n.-«ln , ai.iul vl«lo (wpenli.lg anle-lmiileiii
o ia|.,.r era qu,- ia ..,,_ o nl da He|i.iUica.

noa , ilalciroa doa K.ta,l_m-I indü.. i,. lu, sr«. Kfr-
tiandes t.minar je» * C*.
Mm i„(„rm«çi5ea uberooa .|ne cau em-

i,«. -,.,. ui.•.hrai.,i|»« jr.,„„,„¦„„..,,!„ m :, ,i,
i alado. deaiHvghraiiitt«aa \«¦!».< id_ulc da II ini-
lhas por hora.

Kate novo vapor aa deatfna 4 nmiaçto do rio
Jnrua >iai_.<.|ia.|UF eatlo -él,d_, feu» i,el„ Ta-
rauacA*.

I Vri o non» li fil llll

IX r-Atm .Io dr. prrMto d* .a|.ilal Io. manda-
do ,. ollwr |.n.i.i i .sanla Cam d<- Hiwricrrrdia ,.
uidniduo Joio Clinslovain, por se adiar doente

?
0 ar. Antônio fl. No-ucira, praliío da linha de

ManAo* ao Pará, jnl^ni.,1.»-... ltal.ili(a<lo para a
l.ralr. «„.,rn d,, nu J.rru4. raquarau h.i.ir.in a .-a-
liitaina do (inrto. |tennlasfto |.«ia prestar exame
dr»ta praticarem.

occssiooaru.
i ma mm da __am_Mfta du poder afllrmar ca-

tegorícament* o oaoa. *
Comiilrut hoje 87 annoa de idade o rtr da lima-

mana, Chnaliano IX.
tí velho mouarcha c doa aol»frano» euro|*us o

|aa rn-i- |*r_nip»u i, m _•« a,lua., caaaa rtl-
lanlc».

K aogro do rei t_duardo \ II a do om Nicolau li.

A carne verde foi hontem vi
puliUou a raiíri de i HU, I .viu l
tiramma.

Acha-sa entre aAa, *%*é* de
luunltucn*. o rapitio Dnafauao Monteiro da
M. |ini|irirUrin .le acraditadu eatabilu.
mair,..,.ria. ... |,..ii« ddadu.

¦Icjlyii

centos do mísero Toram descobertas seis ealcaa
éattinaém attMMHM da freguexia e luda uma
peça de (aienda com ijuadros pretos e branco*
i)'ie «ema a confecção de no\*s ojlpai

• Tableau*'

Coiicltiaáo . K coisa assente «iue em matéria de
amoi os (Mietas ÍAíem milagres. pon m, e impru-
„tm lllfllàl lim o numero daa |.erna»|

.VeaW mtemm emi.w Ioda a luliarommon.la
«e a,in ni, torno doa ilubaloa da mvalariuaa
iIue»tâo Murri Ikjninartiiii, | justo que o corres-
lioiid.iile iun.|.ro d, ala lollia em ia a açus longín-
'I * liarnaUarrlicoa leitore» llflli dados e e«-
clareeinu-ntns lalM os pnncipaes phases da e\-
iMi.ulHiana tragédia liifalii«mil| .nniha ebroolaa
paitn.i antes .(ne s *, nteiiva dcluntna do» tnl.u-
*m* italianos tenha sido pronunciada. Nào ubMan-
le, oa Ia. loa em ar l.'m ínlereaae ba_._anle para
despertai a . unosidade dos l.raíileiios por ImMm
laçoa Itiadoa ao po>o Irabalhadur e jeiicroao _,u_
na I ,i_o|ia, l.aliu a (onrn.aa ix-iiinniila Ilaliana.

Trela-ae de um cnnif. u,a.< dr um crrmt. lerri-
ir-l, romriipllido na alia sotu-dadr, de um desaea
crimes ijue faiem epocha nos annaes da justiça e
a ijue se dio geralmente o nome de «ca isas c le-
bres». Os tristes e luctuoaoa acontecimentos de
r|ue «ou entreter oa leitorea do Joiixal uo Com-
vmu in partSAram-»e exactamente dois annos e
meio. porém a queatlo era Uo complicada, Uo in-
doentes eram os sinistros actores da horrível tra-
t*mm\ ipie *<> a^ora os tribunaes italianos poderam

tini decidir-se a pronunciar aeu julgamento de-

SAHARA VIT£

vio .1;.. II ,1. : o t^ » arTa.U
ni um laataét bronss T»ftn-io • <|ut-t*,
> Ml fuiila *. furiUnOci ardMts
rads fl*. !i». d* af« a n__.r 4e trei a.

via, ro» h olh^g umà* a Oda at-tta
'¦*" Ummaaa, l>r<-rr_r*n<io «m fr»t.t.

•• o..i, d* KBorqua etaraawaU.
*. >*Mo ¦ i»ilas m n.lmnt

raafallla.

Olavo Bilac

.

Itecehemos, hontem, grande copia de «coupou
da laAfte, pai a o devido resgate em fa. or di
iu>itiiuK'>s de caridade.

Até liontem, a |>e»s<'taqiie maior numero de «cou-
pons. nos liana otlert-cido foi osr. Kelippe PinU.
Manjtieg que, juntando 

"Õw 
aos |J| I já enviados,

ete\a-*e a MBO.
Ali m de*sa oirerta tittmoa ainda doa ara, IV

liaii.i llarnaa.eno. IVdro Lima, l m Horianima,
Joa-pum Torres. Manoel figueiredo. Lino de Al-

ida. Um* linilui. II.nu,mi, Calda.. Antônio
Silva. Vicente Fontes, Carlos liutr». Silva \ Lo-
pes. Kirmino Lopes, José Francisco Lobo e \aiiu»

MtlOB.

A.|ii

fiulili.a Uum a nossa difflcil inte/
de análogo* aos .pie se obser^sm na KM
•ata di.rerença lé. o elemento ipw ut mj
restringe a r.panato natu i si da »ocí«nlat
delimitado, tem existência k parte a-pu.
e duetuante, prote>co-poder-ae-ia ilmt

e, 

aaobnva de corta, (pie tem ditatad
H Instituiçües frudaes, em i|iu_*i to<lii

J.I. nil.id,: p. portanio, rada „r mn rm mi
to ttacultecti

wuMM$a0m,

ESTRANGEIROS

LISBOA. 7
O governo vae decretar a execu

çao de varias obras publicas, no in-
tuito de fornecer meios de subsis
tencia a grande numero de pessoas
que se acnam sem trabalho

LISBOA, 7
Estão assentadas as bases paraum empréstimo de 250 milhões defrancos, ao juro de 4°io
PARIS 7
O ministro da instrucçüo publicadeclarou â câmara que o governonao reatam as relações cora o Vati-cano.
Sustentou u necessidade da separação da egreja do Estado.
PARIS 7
Foi descoberta uma conspiração

contra o governo
i-stâo presos o capitão reformado

Taubanine eo sargento Trina
A policia esta de posse de documentos. armamentos e municiesdos revolucionários.
PARIS 7
O rei Eduardo VII e o presidenteLoubet conferenciarSo breve.nente

em Pierrefltte
BRUXELLAS, 7
Falleceu o esculptor Meunier.
S PETERSBURGO. 7
Foi preso na aldeia de Tzarskoie

selo. onde se acha o czar, um uidivi-duo dislarçado em coronel do exercito russo e que traiia comsigo duas
bombas de dynamite

Junta Comuiercial de S. |*aulo consultou o
tto.erno sobre o t-egninte raso

lUer casaila com auU>rísavto (khIc com
merciar, sendo sócia do próprio marido '»

discuaaAo lisw.it sobre a .pn-lAo. dona de-
nitra e dous a (ator e o pre_-i-

empate fuudaine 'pulados votaram
dente, devendo decidir
brilhantemente a nus C
Junta nio tinha
vaineuto

lio tinha cot»peb ucis
i daipielle ou de outro

,1,1o .
- H»r o ¦

Montem realiaou-se, no gj mnasio amaionense
a prova oral do concurso de historia natural.

Hoje, ás 2 horas da tarde, realíaar-se-ba a | rj.a
pratica.

<> corpo de bomlieiros fea, anle-liontcm, |wl.mairti*. exercício», a ma Joaquim Sarmento c
_alilanha Marinlio.

*
Cl.piiailo do Maranhio apresen Um-se, no dia 4

l<. ..ni- nte. nu iiuartcl-general. o cabo de esuua-
dra do .V batalhão df infanb na. Lauriudo t.oines
tle Lima, ijtie fns em diligencia aquelle 1 stado e
n. -.ii addido ao ai.-

?
Ana |ia. - dn família ila rapllal • .1.) interior ,1™-

n MIM, n*t:ommendami»a o acreditado eolllflu
OMS, onde podem mandarins-

Varias Hotieias

u.

Van re. e|n r Itiij* un l.
•ubM<i-a c re<«|>eila a h

nad.o Joiialba» IVIruaa, »eiiei.iii.(u tttofet; ipicj.
.. iiniilo-. lil..Io», w r. voiii.ni ii.l.i á , .iiinmk'

seus co(icida<l^os.

A daU dcarii annii, ..ar.oi|iit li„j,. lawaálni-
-tendo no "— '*¦ -- 'i-TniHri-.i !¦ ib j\im um m*
a família dá, fornece enst-jo paia que ua mm
anil)..,- dumi-mü-tm o urrio ¦!. . illnlo a|in ,;.i ,|ii,.
volam a.. l.im.aiiil.uM ri»_li_o ,¦ di«ii.. i. tn, * „.
Iwrlf du AnUAiniaa un S wulo C.liTal.

lo-i.iH lr,J^jiriilaiief.iuo,laj,',hTiu_

O serviço de policiamento da capital foi feito dc
liontem para li-.je ,>.(r lu,'. praças, inclusive as tí da
comiMiiliia de h-miU-ii-i» .{in- fai*-in o patrulha-mento diurno da capitai, a* JO* no serviço de uuar
daa e as t do piquete de .'avaliaria que auxilian
este -servido em primeiro niro nocturno.

IK

l-lienle Anua Joaqilina a i..i» i
) pobre que ae reli™ |iara o -m uomo auxilio ,,

sua paasagem.
?

Itec.iminendanios A* HN|gt que Unliani de fa-
am* saciues p*ra a Europa aa caaaa commeretaea
iloa ara. llinnuiwhon * C", 1. II. Andreaaen,
"oca-, Wntil__ri, CanavaiTo * C- a 1. Ferreira

"sr tbesoure.ioilo» c.irtíioa recollieu hontem
í .l.l.','.i. ia IKral a ,|..aulia d_ 18 IK .».i r, .Ia
i.. HU arn.tailada no KpdUrall noa diaa -,§••

sr coronel superintendente mu-n:cip;_l tlart oudlenola em seu gahrneie. iV. rjunrtns feirns e nnhh.ido ..»
A íu.I,ib .k.-¦¦I1í,l,1|.,.a|.ii„, AMImr 1'aaai.»

Mi, le.iil.iu. in Jumento .. 1. I... Iilli.. ,1, i'eiti. :i
S,i«r,v< r,'-i,l,.„i,. „ rua .Ia l.nl.i., n,l. o. in. ai
iiaxi o anl.-li. nt. in ii in, ia noite.•

No .iiala.'...ir,, 
pnblko ilvaU , i,la_b: Inram ai j.

Iliba lotll li,. |«r«„ illilla de Im),'. ti l«ii<, :l
caiiu^ro* e ll |*.in..-«.

i-arr»; pç-uM «.UU Vil,,». «.,»!., ,|,. „»,|„ vnr-
,-uro l,.i«i. ,le («ui^rro H .. ,k' >iuno :Ki lilos.

O pleito da carne
Cance «pie com as chovas estA desbotam]

amarei... daa casacas do respectivo cordão,é o
Atl-rmAm os vermelhos que juram aos seus U
se-, levar a inellior na quesiAo.

OoanUa verde esta entrando que é uma gatapa
ejiiTAi, vi-iiiel, certos laÉraa if liniioa. cot
qut-rendo indicar que são j« meio vermelhos

I o-- e outros andam A ftoilla de conquistar
• nirni^fi». que sb m ds valer muito, tem sorte t
mo trinta.

J{ vida européa
Paris, 15 de njarço

ASTIII-S PCWiU li* vii.lnii iiruu.-Eo-
geuhoso plano de um ostudante sem
vinte*!!. - Ima aventura que tas ru-
ido. Jules Papa, estudante de me-
dicinar neg.H.innle dc relíquias Me*
aalruaoi raprlrlioa da urna mutlirr
I aidoaa.— Concluaao.

A IIIAÜKIH» ITtl.lANA Ml IIHI-llrlNMAII
TINI. lrnli..rrl>el,riiiifnaallai,o-
ciedade de llotoyua. -.Sinistro desço-
!¦ n.i da policia. — Im novo l.i nun>
—O aasaasinato do conde Honinar-
UnlsejfiindoasdeclAra^Yies deTullto
Muni.-- O depoimento do doutor
Saccíu. - Perita do» cúmplices da
tragédia.

A SITIAI,: 10 HA III SSI4 Al-lis A IlKHIlllTA
HEMI KI1KN.-J.IUII» ,i,.„..i,n..

1,1'l.kl Dh

Pelo ar coroiH-i -
m tHitifctn appm.

Iioiao.l \ lUrr it,--,

ir- riu ... I. ini t..-
•U teil.ts f

•ouval-

uri'-", pn-iHii-iím-.-. .(
icnit.ni .¦ |Wt|. .i. ima f, .1.

para r. .....,.,. «. ... i,i..m.n km-pi.•nid.« K.linod,, liii.,r.,, ,.,.„»«, a,, ,«,.
¦ ila «n ila «i-^J-,

es|wi*.:a siluaçio <le Kouropatkine
\ uni- larmllciiia de que falia a

historia. ._ra*eacomp-ic-_çdea Inte-
riorei -AgilAçiorevolucionana—Ua

pone. A pusiIaminidade do ciar pe-
rante o jugo dos militares, üo clero
a danobreia. - Ikiatobde pai.—U ae-
trredü e um futuro próximo.

ii
dia íinim diatú todos o* porteiroa daa visi-

u liai iras conlie.iam a aventura e descobriam se

jeitosamente n passagem de Jules Pays e de
sua amante, que, a partir de entfto, compçou a aer
tratada como a mais seria e Mrluoaa dAs eaposAs.

Liam entes previlegiados, seree bafejado» pela
rorluiia.

Madame Impont, para detender a anilientni.la-
de da relíquia, de que possuía uma parcella, tfri-
tava sos incrédulo» e Invejoso* que seu locatário
era o homem mais lioue»>Ui que vira e que A calçj
lhe (ora vendida acompanhada de attestadoa pro-
v ando-lhe a exactae indiscutível pi ocedencia, por
uma tia .sic do poeta.

Itn.'ve, o 0_» lOCMU « matena de fé. Todo o
mondo queria possuir uni pedacinho, um botio,
um liipo siquer du >panUlon celebre*.

t.enerosamente Jules Ca;s, fingindo da homem
superior despido dc egoísmo, ¦ onsenlia em desfa-
«er-»! da uni ., i.m ¦„ .piadrad., por viule Inul-
cos. oii de um simples botio, |K»r cincoenla.

iihu.im.tcio l-m.o.i um Ul iiiipulao que em

poucos incaea uofcio estudante vendeu .ttcíenla.,
¦')" \i.i«r IlHiíO

lun, i-or-iu, a ntnhieão o |.< r»bn, lU-flhe, ar-
ran. n.la i nii-a riu, h-riloo *»> ;,-»• t«.|..ia e \odo-M.

rtn >b«|«->iN e jotas Jnbi. s.«i fona jiarn it-
ir, *, au ioi .imo tempo, titm -.%• n,Io .le il mri;i

Pa It aiiianic, piiniípiou a atalhara tralieu.
in \mmpmtt coiinii-oo-lhc unia , . m,. ini. ita .ia

Kpa i-lei-n. \Htt doi- uni rranma, um outro, por
•is mil a <piuiheniiu<, oè.ten- fa.or idonlico tor-
uo, lemúra |K>ma r a.» nu (».t diaule.
Km -niiio.a a?» paraa» M \_itnr tttap* moiiq.ii-
víuii-hi oumo jtor t mwHu.

•so u'ia l.'i de setembro^ de I!«l3 a policia pene-
v», em liolokjiia, no» ..poaeutoa do conde Üon-
utiui, que. casado com uma Olha do professor
rn. havia, alguns ._,».. antes, voltado de Venesa.
le \ém *s.um%

bahiearia.

*'m clmro pútndo de cadáver em decomposi-
vio enfeatava o ar

No quarto de dormir, .... .a inerta o conde Boo-
nartim. em trajes de viagem. Ao lado do moito,
ima mala cheia de valores e de titulo-.. Em cima

da cama revolta, via-se uma garrafa de icham-
pagne», vasia, e duas taça». Sob os travesseiros
um obiaeto eapeclal de peneralo feminina, e, na
carteira do aaaaaalnado, uma cana de mulher
marcando um • rendei-vous*. Lia o trágico a mys-
terioso scenario.

Immediatainente os vmnhos interrogado» de-
clararim nada saber nem tor ouvido. Ile reato, a
caaa é enorme e tre» escada» diversa» conduzem
ao aposento do conde.

Sem indícios sérios e palpáveis, a policia fes o
que em taes condições devia fazer, appllcou a ve-
lha praxe de um agente celebra «cherchei Ia fem-
me» Os mai» astutos «rafeiros» italiano» foram
lanvados em campo. Todavia, a» Im esligações,
embora condundos com habilidade, nio davam
resultado algum posibvo. O ravMtno que encobria
I crime continuava, pois, impenetrável, a preme-
htaçio era evidente e o scenario havia sido pre-
parado para desnortear a policia, que nio
guia descobrir nem o dia nem a hora do a
nato A iiistrucvio do processo, poitanlo, esmore-
cia naturalmente.

Lutavam aa cuusas em tal pé, quando uma novi
•aaaa intensamente dramática se produziu o pai
do crimmoao expontânea e livremente compare-
eeu um dia perante dos |ui/.ea e, encarnando a
virtude romana de um nom llrnttus, esmageude
sob o pe*. de um dever terrível sem coraçio, se»
infecto e a ii .o» de um nome e de toda uma vida
de boiieaiidade. denunciou aeu propno lllho,

Ira fado, cana manlii. o doutor Muni. um doa
professora» mais eminentes dequa se honra a Ila-
lia, apresentou-se diante do juiz encarregado da
taataOfla do procesao e declarou-lha, com a dor
.'Kiampada ua ph»sionomia, que o auclor do ho*
micidio fora aeu filho, o advogado íullio Morri.
cunhado do morto, e, em appoio de sua aceusa-
..Io espantosa, entregou ao magistrado uma carta

ie acabava de mmm* de Tullio.
Km tal miaaiva o assassino coutava como as
usa» se batiam mmWÊm MmáM moito tempo o
nde Itonuiartinl, por motivos que o leitor en
mmm mm adiante, vi.ia em desaciurdo con

sua mulher. Numa eutret isU. Tullio atii-oo-lli.
em msto tal procedimento e o conde respondeu
lhe asperamente. m alteicavio entre os dois ho-
mana degenerou em lueta. ph.ai-anwnle maia
fraco, o conda lantoi
antes de i-oder delle ae servir, ara desarmado por
seu contendor que o reduzia a impotência feriu-
do-o repetidas veies.

Iiepol» da descoberta do crime e após a visita

(Kilinal feita aos aposentos do conde, vttuta a que
o assassino assistira, este refugiára-se na Servia,

pau que nio possue tratado de extradição com a
Itália.

A**iiii h lenniuaram as cvph. v>r"> que Tullio
Muni fornecia a «eu pai, decerto na esperança
de que o eminente professor goardA»»» seu tre-
in-,.do segredo.

Notas de um teimosa
Decididamente, eatamoa perdidoe.
Uue noa protejam oa Ceoa contra a «Knlwru.

-Ia maléfica daa perveraidadea lnimana*
Nossa Senhora do Amparo que nos reoorta sob

a mueticordiiiaa valia de aeu diuno manto, a mia,
pobres mortaea.que compramos Carna a 1000 r».
o kiio e que pela carne, somoa levadoa ao praci-
prero de lodaa aa dearadau.lea tarreuna.

Que mai» no» falta. .Santo Deus*
Protejel-noa, Senhor, contra a tenta^to df* ioi-

migos da alma. tende compaixAo de r
crenluraa qua o líemo folga e debica.

Ora, ji sio passados o» tempos d<
fiomorra e boje a «enta n.-Je vollar-aa para trai

(,,«« - mm_ljt'WI»^Am.^~' <¦•" -m— d_ aal
a. a pefl_...lo campeã, como potro Mario em
imp. livra,

yoe fam ?'
Ha sqtn iii*su cidade um frage-moscas (iompo-

«-.mente chamado llulel Marium..
Heiniem abi parcelroa da biaia, vermellurflia.

pacau, traa-aet- e aélo aladroado, no qual oa N>-
Io» «Ao ganhou falUrrdo ate a mamlba At Ironlo.

l'or volla de 11 ila nuite c frege cerra aa i<jrtaa,
mas o joguiiiho contintia animado. ,*^

As mulheres, nio ae permltte a entrada ficam
de fora.

So ha homens.
l'or eaaaa Unlaa da nnile, aa lutea murcham,

murcham e, por lim, a caaa fica toda aa eacuraa
e, dentre os circumatantes um a escolhido pai»
Ijnubil aacnflcio. a pulao, a força, porrete, eu.

Ante-hontem. um dos .forcado**, lendo esoapa-
do ao emento holocausto, qfit« * muito diAerente
do dc Isaac. abriu numa carreir» doa diaboa e
«em ao rci-.rt. r do JiillNaL ralenr o oceorriuo.
levantando as mios em prece por ter («aludo loco-
lume da perseguido heltogabalioa. I

Muita gente chora a morte da MobfM , «u ta-
ncirl,. a dc A.lol,.lio Caminh». que teria, ueMa
uiw, um aasumptio para um romaaca de co»=
lume» -4 ,

Luiz do Pr...io <

Tenho em mio

que nio conheço
Amanhã tratarei delia

carta de um me-v amigo,
se aasigna «.Jota». e"

Im P.

O 32
Embarcou em Parintins com destino aa iul

tiatalhio de infantaria que ali ae achava

....
Demetrio de Toledo

DE TODA. PAUTE
nle o anti r Ando idegas da

.|.i... ,1,: - I ur ix II a.

dn . nVi .), Uiil«ili.. il.. iftaMti
O..., IOI ...« ..,|,|i/r» 

,.,.U|.hl d..

atual ,. ,. '¦¦«.». b<t" i_n„,l

1'niAo an-ecadaram de taxa de aimazeuagem
,l.Ji'. Wl.CUüra., de capata-iaa I BI sllis.i ,,, r ,i,.
eatalrsuca Siaitid.OOO ia. lendo a renda lutai de
iinpnrla;Ao attingnlo a Hfit LA. I'T ih>i i.i-

• Odr. Moreira iunior, ministro da marinha.

* para estabelecer um arsenal
e estaleiros no porto de Lei\Õea.

A reforma da instim\-4o pnmana que *e um
|H.r rm pratica no Ceará, estabeleceu o ensino
obrigatório, reúne aa escola.» em grupo-, insbtue
¦nviíe.cn.-iB* p..lsKogi.'¦».«, crea bibliothecas. - ai-
vas econômicas e museus escolares.

\ população climeta tem festejado, com en-
thitstaaaM delirante, a victotiados japonezes, nas
mamam do sha-Ho.

Afllnua-se que O governo n^Wini .t„lt¦, ii. i-
gicAinewtc |" isníe- o guvertM ila \foe/nela, e.\i-
-indo prompta «atkraccAo oeln» prejnuos causa-
ilo-. A i'iti(n-> <* do (labo Submarino.

0 I...I0-. <m i.onaar. de IU>riin> iinle min . .un
.¦> i .1-1.- ¦. a»Ktf-ii,itura .(.« tru.vbi de eon.iiiei.io
num >• Itayrtfci tia \iowslHia.

n mtia* da .\otk.a_.,ilo li... Hobi-e,, riiqn,.-,-
timo imule.ta. r-anaon vtvii» t-i>ioiti*-iitarioH em S.
Csulti. |Mla éam*mm_m»*mt «JWoa pnncl|*i - . hele.-
<ouio o dr. I- riiaidni.i de Caiiq>c>s v >enadur lil» -
i ei io, Iguoraram as coudK<>e.. rm qne foi feito.

ri .l-Varo. e ., .Malin- .Indicam rlofloaoa ar-
li,n. «i >r. Sumi Honv raillandicr. iiimixii-o tie
K,ain» .... impere, dc tlarn»'.». Iclk iuu.lo-o pc-la- i ai.lagcua .i|.|nlaa ua cietn uo • ilnil,

n uniiilaiih. wrn-ll -lj« l:orre-|wudi uiia.,
.b> M<tdri.(, iie-a rsfihl.r potitiio n entrevi.ia an-

iniciada antre o kaisortoiilhcrme II e o rei Aliou-
, XIII, "ia Vigo.

\i- a, "et ,i|.(-an., rsm .m A_ur-UiU|tc.tu I.VlU
. tniinw.õí « |«.r pnjuiMM aMIrithM duraule a re
li. '.."to llU|-ortMtldnoRpcIMo«.|<- niih-mil •-.. i..

. - lbü .1. llll lül IM

<> batalha., lomnu o plu|uete ¦Ra.ifai fretado
peh> governo para tram-poite au pontq da auas
paradas, dos corpos federaes que vieram _k Atui-
tonia no anno passado.

A municipalidade da cidade citada oflttwu ao
com man dante e offlcial idade do t.aUlhào'MHnao-
te baile que foi muito concorrido pelaa famUas do
lugar, havendo extraonlinarta animaclo. *

Ao embarque do 9_* aceudiu grande tort^jo jm^
pular ipie levantou etithusiaaticos ti,*** ao brff
Ulhin. ¦

irmandade do 8.8. Sacraiüto
1'.,.,.«_....-.,,. .,1.1.. ,., M«i.lntaa Irslfca

Juvonelo ds Oltvaira Pnuifa H^DlQ
-itmciJ Araüj.) Roms Íl*ÍO

M-n «1 Tur,.'. ,|. M. !.,,.,. I ,<.*
-•¦¦- ds v *,,,..:: .« ,,f ,,

Maoosl vi..i,-.M# l.ioia • . ti_a^Hi
y '¦¦..•¦.. ¦ Palmeira Xeti ¦« ->CIX '

- r. _.,.\ n-i.n , ... F. P ds Aisrade ÍI^JOO
Maaaé Diai .1.. b*u lt..
Antonte faafl da rariaa it» •¦
Lewaaaa •' Baatoa 1*4 >•

1 -it.m 11 lu ! r í C ds Maaqulta im**>
Dr Manod Sol.n B. r.uhalro mt.»

' - .in Nuoaa da Lima (.¦.
'¦ • Alvaa Nogaaira 1U0W
Tbaoáoaiiro àaaaaa» isgooo
Joaquim Villela RaatOa 19|onu
Jtramiaa Nobra^a tSMOO
Joa*da Costa Taiaaira * ' 

lafOUO
Antoulu 4oa Praaara* Fraitaa li*O0O
I. H. i. ..!..,., Asaaral r,|mi
AttplO K.rr. ira Maniuia l^tw
Pr Kaüppe H. C H.n.ní. „ ..
Joaa d* Caatrn a Coaaa Hjiio
Antônio Cortolano Corria 1*000
Kilosrdo Kslis da Aaavado lSgOUO

Somou -•-! •

Aíni(o <?õ.
napoii de alijnm ria rleacani;n tm Aloan-

tara. pittnreaca a :¦_,-¦.•,• cidade para
on^e aa^ni do Pum» pouco dapoia do carna-
vai, a onda ontemplei pela terceira voa _•
Mliarl.dt mii-intneiitoa de arte, laKai,_a pelbn
que já H foram parn aternidnde, tia mn de
uovamente na capital, de oode tbea envio
eífta, iuatallado n'm_a vetust') prédio que m.
parece tar aido faíto ooa tatnpoa ooloniaes,
à rua 3H dt Julho, antigamente chamata do
•Ui».

Occupando esta caaarlo qua demora uu
mn laa nrterint do hairrn commafcial, una
bora» da aaata, acompaniio com avidei qua-
li todoa oa moviiatnto* dtnt* terra, out,\ra
prtmpnn. n Itlia

—O noratnarcioqaa paracta \ . *\r á aaa
a. ti.-i la.la anli«t. depoia q.ia a tnrhTtl b»-
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CURSOS & CONCURSOS

Como adquirir estilos de liderança
te *a

Qpilynorte tem como objetivo estimular as características desejáveis para que o participante possa se tornar líder empresarial

Aprimorar 

e incenti-
var a aplicação dos

principais concei-
tos de liderança para atingir
as metas empresariais é o
objetivo do curso 'Lide-

rança, Essência e Prática',

promovido pela Qualy-
norte. O treinamento tem
como alvo, por meio de es-
tudo de características dese-

jávels do líder e estilo de li-
derança, ser aplicado em
cada situação, de acordo
com as competências e
comprometimento indivi-
duais de cada colaborador.

m£> que É Liderar?', 'O

q_BÉ uma Meta?', 'Carac-

terísticas a ser Desenvolvi-
das pelo Líder', 'Estilos

Convencionais de Lideran-

^> (pós e contras)', 'Com-

petências x Disposição',
'Maturidade 

(competência
e comprometimento)',
'Análise da Situação', 'Li-

derança de Alto Impacto
para Cada Situação' e
'Exercícios Práticos para
Fixação dos Conceitos' sâo
itens que fazem parte do
conteúdo programático do
curso que acontece amanhã
e sexta-feira, das 18h às

22h. O curso será mi-
nistrado na rua 24 de Maio,
n° 220, 6o andar, sala 618,
edifício Rio Negro Center,
Centro.

O treinamento está dire-
cionado para pessoas que
exerçam liderança de equi-
pe ou tenham interesse em
se tornar líderes. O investi-
mento para participar do
curso é de R$ 100, com
direito a apostila e certifi-
cado de participação.

GRADUAÇÃO EM
TECNOLOGIA
Para ministrar o curso foi

convidado Ocimar Melloni,

graduado em Tecnologia
em Projetos Industriais
(Unesp/SP), pós-graduado
em Análise de Sistemas pela
Faculdade Armando Al-
vares Penteado/SR em Ad-
ministraçào da Produção
(FGV/SP), Administração
de Projetos (FCAV/SP) e
Administração de Recursos
Humanos (Ufam/AM). Pos-
sui formação como Lead
Assessor - SGS, consultor
nas áreas de liderança,

gerenciamento da rotina,
desdobramento das dire-

trizes, FMEA, gestão pela
qualidade total, metodolo-

gia 6 Sigma, MASR CEP,
kanban, tendo atuado tam-
bém como gerente da

garantia da qualidade, ge-
rente de produção, gerente
de engenharia em empre-
sas nacionais e interna-
cionais de grande porte
(Brastemp, Pepsi-Cola,
Multibrás) e diretor de
Planejamento e Adminis-
tração Financeira em secre-
taria do governo estadual.

Informações e inscrições

pelos telefones 234-4846 /
622-8724, fax 622-8697 ou
e-mail qualynorte@in-
ternext.com.br

SERVIÇO

O QUEt Curso'Lideran-

ça, Essência e Prática'

ONDEt Qualinorty, rua

24 de Maio, Centro

QUANTO. R$100
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Profissionais das áreas comercial e industrial são o público-alvo de curso sobre liderança da Qualynorte

Estudos & Profissionalizantes
SAÚDE

Campanha tem palestras e shows
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Alunos do ensino municipal recebem a caravana do sorris

Acontece nesta quarta-
feira, a partir das 9h30, no
CDC Francisca Gomes
Mendes, no bairro da Com-

pensa, o lançamento da 4°
edição da Campanha Sorriso.
Ao todo mais de 50 mil alunos
da rede municipal de ensino
estão sendo beneficiados com
o programa.

A secretária municipal de
Educação, Therezinha Ruiz,
salientou que a meta da cam-

panha é estimular a escola a

promover ações educativas e

preventivas para os alunos,

pais e visitantes no combate à
cárie, demonstrando a eles que
prevenir é bem mais fácil e
barato.

Atualmente, a Semed
conta com mais de 30 escolas
dotadas de gabinetes odonto-
lógicos, onde são realizados

procedimentos curativos, co-
mo profilaxia, atendimentos
de urgências, restaurações e
extrações, além de promo-
verem em conjunto com o de-

parlamento de ações comple-

mentares, palestras informatl-
vas junto à comunidade ertu-
dantil.

Durante o lançamento da
campanha vão acontecer di-
versas apresentações culturais,
como dramatizações, jograis,
fantoches, paródias, exposição
de cartazes, músicas, distri-
buição de kits de higiene bucal,
concursos diversos, entre os

quais 
'Garoto e Garota Sor-

riso'. A escola fica localizada na
rua Belo Horizonte, n° 1000,
Compensa, Zona Oeste.

SERVIÇO

OQUEi Campanha

Sorriso na Escola

QUEM: Semed

QUANDOtHoje.às

9h30

ONDEt Escola Fran-

cisca Mendes

</>
MECÂNICA

O Centro de
Formação Profissional
Waldemiro Lustoza está
com inscrições abertas
até 8 de novembro para
os cursos 'Mecânico de
Manutenção' e 'Mecânico

de Usinagem'. Nas provas
de seleção é cobrada uma
taxa de R$20.

Mais informações

peb telefone 622-3126.

INCLUSÃO DIGITAL

O Instituto Telemar
está com inscrições aber-
tas até 7 de novembro

para o prêmio 
'Telemar

de Inclusão Digital'. O
objetivo é viabilizar a

parcela da população que
ainda não tem acesso aos

programas digitalizados.

Informações pelo site
www. iiMtltutotele-

mar.org.br.

ODONTOLOGIA

De 23 a 27 de janeiro
de 2005, no Pavilhão de
Exposições do Anhembi,
será realizado o 

'23°

Congresso Internacio-
nal de Odontologia de
São Paulo' e a 

'8a Feira
Internacional de Odon-
tologia'. Podem partici-
par profissionais de todo
o país.

Informações pelo site
www.cioap.com.br

AUTOCAD

O Senai está com
inscrições abertas para o
curso de 'Autocad 3D',

que acontece no período
de 16 a 26 de novembro,
das7h30àsllh30,das
13h30àsl7h30edas
18h30às21h30.Opré-
requisito é possuir o
ensino médio.

Informações pelos
telefones 614-9975 e
614-9976.

NATAL

A Câmara de Diri-

gentes Loj istas de Ma-
naus realiza cursos para o

período de vendas de
Natal: 

'Empacotamento',
'Embalagens e Laços
Especiais', de 8 a 12 de
novembro, das 8h30 as
1 lh30. Custo: para asso-
ciados, R$ 90, e não-
associados, R$ 105

Informações pelo
telefone 621-3514.
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TRANSLAR
MUDANÇAS & TRANSPORTES

Mudanças Residenciais
Mudanças Comerciais e Industriais
Transporte de Automóveis
Guarda móveis e (comentos
Desmontagem e Montagem
Identificação e Inventário
Sottcrtoçào de Seguro
Transporte

Fones: 1921 6445000 / 3555 / 377
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^ e-mall: translar@translarmao.com.br

Av. Grancto Circulai; n° 5924
Sâo José II • CEP: 69086-3)0 • Manaus-AM

site: www.translamao.com.br
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ENCONTRO COM

NOTÁVEIS
S&iHââmama \
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Conferencista, Economista, Pós-Graduado em Marketing pela FGV e autor do
livro Atitudes Vencedoras. Palestrante do Congresso Mundial de Administração.

Presença constante nos principais Congressos e Fóruns de RH, Liderança,
Administração, Marketing e Vendas do país e da América Latina.

Hilsdorf é referência em desenvolvimento humano no país.
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O Alicerce das Realizações
Homem-Função, Homem-Emprego,
Homem-Sucesso
Ferramentas para Construir o Futuro
A Armadilha da Experiência
Desenvolvendo Atitudes Vencedores
na Vida e nos Negócios

CARLOS HILSDORF
55a PALESTRA

Data: 23.11.2004 Investimento: RS 30,00

Local: Studio Incriçoes: 663.3411/663.3619

Horário: 18:30 h cetrin@cieam.com.br

Coordenação: Psicóloga Ana Da Luz Monteiro

Realização Patrocínio GOLD

l^UrlISl
Amazônia Celular

Patrocínio
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